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Actuará junto con Francia 
Italia, Bélgica y Austria 

...... etapa en la política 
de cooperación petrolera europea' 

F r a n c o p r e s i d e l a C o m i s i ó n 

p a r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s 

M a d r i d (Logos ) . — B a j o l a pres idenc ia de S u E x c e ­
lencia el Je fe del E s t a d o se h a reunido e n e l palacio de E l 
Pardo la C o m i s i ó n delegada de l Gobierno p a r a A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s . 

De Gaulle desea una Europa unida 
pero (al margen del Mercado Común) 

S e g ú n é l ¿ a d m i t i r e n l a C E E a l o s p a í s e s 

q u e l o h a n s o l i c i t a d o « s e r í a s u p r i m i r l a » 

Opina también que Rusia ya no tiene deseos imperialistas 
y que los [stados Unidos buscan un arreglo con 

£1 ministro de I n d u s t r i a 
informó a l a C o m i s i ó n dele­
gada de la reciente f i rma e n 
Teherán de u n contrato de 
exploración de reservas p e ­
troleras, entre l a Sociedad 
Nacional I r a n i a n a de P e t r ó ­
leos y un grupo europeo. 

Este grupo e s t á const i tui ­
do por la E R A P , de F r a n ­
cia, que part ic ipa con u n 32 
por ciento; l a i t a l i a n a A G I P , 
con el 28 %; nues tra H i s p a -
noil con el 20 % ; l a sociedad 
belga "Petrofina", con e l 15 
por ciento y la a u s t r í a c a 
"Oesterreischiche Minera loer 
verwaltung Agkenv", con e l 
5 por cien. 

El acuerdo tiene por ob­
jeto la e x p l o r a c i ó n y explo­
tación de h idrocarburos en 
un área terrestre s i tuada en 
las proximidades del golfo 
Pérsico, con u n a superficie 
de 27.000 K m s . cuadrados . 
Prevé que el grupo europeo 
llevará a cabo, por cuenta de 
NIOC trabajos de e x p l o r a ­
ción petrolera de u n a d u r a ­
ción de 8 a ñ o s prorrogables 
hasta 10. 

Este contrato m a r c a u n a 
nueva etapa en l a p o l í t i c a 
de c o o p e r a c i ó n petrolera eu­
ropea. E n e l momento ac tua l , 
en que e s tá p o n i é n d o s e en 
marcha l a e s t r u c t u r a c i ó n de 
una po l í t i ca europea de l a 
energía, la in i c ia t iva de u n 
grupo que asocia c o m p a ñ í a s 
francesas, i tal ianas, e s p a ñ o ­
las, belgas y a u s t r í a c a s es 
upa m a n i f e s t a c i ó n del e s p í ­
ritu de empresa que i n s p i r a 
a la segunda zona de consu­
mo petrolero m u n d i a l , e n su 
deseo de asegurarse u n ade­
cuado abastecimiento. 

L a C o m i s i ó n e s t u d i ó l a s i -
juación del mercado de p r o ­
ductos al imenticios y deter­
minados aspectos de l a pro-«. 
diu ción y mercado de l a l e ­
che. 

L a C o m i s i ó n r e c i b i ó d i v e r ­
sos informes t é c n i c o s y s i n ­
dicales en mater ias e c o n ó -
atfco - sociales. 

Pue aprobada l a de l imi ta -
« a l terr i tor ia l d e l Polo de 
Desarrollo I n d u s t r i a l de G r a ­
nada. 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó d i v e r ­
sos expedientes e n mater ias 
fle su competencia, s ingular­
mente autorizaciones de i n ­
versión de capi ta l ex tranje ­
ro. 

«Cumbre» comunista promovida por el Kremlin, la próxima semana 
París (Éffe)i — A las diez de esta mañana se inició la segunda jornada de las conversa­

ciones franco - alemanas, con una entrevista a solas entre el canciller Kiesinger y el general 
De Gaulle, en el palacio del El íseo. 

. E s t a entrevista fue seguida, como es ya tradicional, de una reunión ampliada a los res­
pectivos ministros y secretarios de Estado que acompañan a los dos hombres de Estado. 

Audiencia del Caudillo al ministro francés 

ooo<x>ooooooo<x><x>oooo< 
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1 Los astronautas | 
i tle la "Apolo 9" | 
I pisan tierra firme 

Grandes esperanzas 

en los lanzamientos 

de Mafo y lulio 

I n c o r p o r a c i ó n de Vi l lafr ía 

a l Ayuntamiento de Burgos 

Madrid. — E n el Palacio de E l Pardo, S. E . el Jefe del Estado ha recibido en audiencia al mi­
nistro francés de Industria, M . André Bettencourt, al que acompañaba su colega españo l , don 
Gregorio López Bravo. E n la foto, un momento de dicha audiencia. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

m m c i o N ot ií m i í ' M O r 

••• • 

u un iUgat. del Atián,¡co _ L h Cap8Uia del «Apolo 9» flolan-
U ,M a8hadas agua» poco despuéa de eu ameriraje 

'uto «stá obtenida a ^ U a v é i de una pantalla de televisión 
V» Nueva Vork. — (Telefoto U P I C I F R A ) 

E L P R E S I D E N T E N I X O N 

O R D E N A L A I N S T A L A C I O N 

D E L S I S T E M A « C E N T I N E L A » 

E s a p r o b a d o p o r e l S e n a d o e l 

t r a t a d o d e n o p r o l i f e r a c i ó n a t ó m i c a 

Washington ( E f e ) . — E l Senado norteamericano apro­
bó ayer e l tratado de no p r o l i f e r a c i ó n nuc lear y lo e n v i ó 
para s u ra t i f i cac ión a l presidente N i x o n . 

D e s p u é s de ocho meses interrumpidos de debate, el 
Senado en pleno dio s u a p r o b a c i ó n a l tratado. 

L a v o t a c i ó n fue de 83 9 
15 votos. Has ta ú l t i m a hora 
varios senadores conservado­
res han tratado de impedir 
la ra tn f i cac ión del mismo. E s ­
te mismo grupo se opuso el 
a ñ o pasado a dar este paso 
cuando e l presidente Johnson 
lo p r e s e n t ó coincidiendo con 
la onsis de Checoslovaquia. 
E L " C E N T I N E L A " , P R O ­

T E C C I O N C O N T R A T O D A 
C L A S E D E A T A Q U E S 
Washington ( E f e ) . — E l pre­

sidente norteamericano R i ­
c h a r d Nixon . ha decidido des­
plegar por l a g e o g r a f í a del 
p a í s un s i s tema de missi ies 
defensivos y ofensivos nuc lea­
res p a r a p r o t e c c i ó n con u n 
ataques a t ó m i c o s futuros de 
C h i n a y R u s i a . 

S in embargo la A d m i n i s 
t rac ión N i x o n ha decidido 
introducir "modifica c i o n e s 
sustanciales" en el proyecto 
original que p r e s e n t ó a l C o n ­
greso el e x presidente John­
son el v e r a n o pasado. 

E n u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a 
hoy al t é r m i n o de u n a re ­
u n i ó n con los l í d e r e s del C o n ­
greso el presidente r e s u m i ó 
su d e c i s i ó n as í : 

í. E l "Cent ine la" protege-
l a a N o r t e a m é r i c a en contra 
de la c lase de ataque nuclear 
que la C h i n a comunista e s t é 
en condiciones de lanzar 
dentro de u n a d é c a d a . 

2, D e f e n d e r á a nuestras 
instalaciones terrestres de un 
ataque directo por la U n i ó n 
S o v i é t i c a . 

3. P r o t e g e r á al p a í s en 
contra de ataaues accidenta­
les de cualquier otra proce 
d enc ía . 

ta familia real 
española se reúne 
en Lausana 

L i g e r a m e j o r í a 

e n e l e s t a d o d e 

l a R e i n a V i c t o r i a 

Se dice que no 
inspira temor 

Ginebra (Suiza) ( E j e ) . — L a 
Reina Victoria Eugenia de Es ­
paña, viuda del ú l t i m o monar' 
cu español , Al/onso X I I I , ha 
experimentado una ligera mejo­
ría dentro de su dolencia y su 
estado no inspira cuidado, según 
han manifestado esta m a ñ a n a a 
" E / e " desde su residencia en 
Lausana. 

A mediod ía de hoy l legó a 
Ginebra y salió i7imediatainente 
para Lausana, su hijo don Juan 
de Borbón, Conde de Barcelona, 
que procedía de Lisboa, donde 
reside habitualmente. 

Se encuentran ya también en 
Lausana la Infanta Beatriz, 
Princesa de Torlonia y los Pr in­
cipen Al/onso y Gonzalo, hijos 
de don Jaime de Borbón, otro 
de los hijos de la Soberana, que 
reside en París. 

Hoy almorzó en el comedor, 
con sus hijos don J u a n , Conde 
de Barcelona; don Jaime, Du­
que de Scgovia y la Princesa 
Beatriz. 

L a Reina estuvo levantada 
durante parte del d ía . 

P A R T E O F I C I A L 

Lausana ( E f e ) . — L a Casa de 
S. M . la Reina d o ñ a Victoria 
Eugenia comunica: 

"Debido a una ligera indispo­
sic ión. S u Majestad presenta en 
este momento un estado de de­
bilidad generalizado, que h a 
alarmado a sus familiares. 

Sin embargo, el equilibrio de 
sus funciones vitales se conser­
va y no existe, hoy, motivo de 

inquietud por su vida". 

«PUNTOS D E VISTA» D E 
D E G A U L L E 

París (Efe) . — E l general Ds 
Gaulle ha declarado que Francia 
proseguirá sus trabajos al lado 
de sus cinco c o m p a ñ e r o s de la 
Comunidad E c o n ó m i c a Europea, 
para continuar la marcha y des­
arrollar el Mercado Común. «Si 
hay obstáculos a esto és tos no 
vienen de Francia», según hizo 
públ ico esta tarde un portavoz 
oficial francés. 

E l general De Gaulle explicó a 
sus interlocutores alemanes que 
a su juicio, la Unión Soviética 
se encuentra en una situación 
nueva y que no cree que tenga 
deseos imperialistas, sino que 
parece m á s dispuesta que nun­
ca a tomar contactos y desarro­
llar intercambios con Occidente, 
según dijo el portavoz. 

Refir iéndose a la nueva pol í ­
tica de los Estados Unidos, De 
Gaulle expresó la opinión de 
que cree que Norteamérica ê 
ha convencido de que la políti­
ca dura de principios de la 
KAÍ'O no ha dado desultados, 
cont inúa diciendo el portavoz. 

Según De Gaulle, es visible 
que los Estados Unidos desean 
un arreglo pacíf ico con la Unión 
Soviét ica para la distensión in­
ternacional. 

«El momento es el m á s opor­
tuno, dado el éx i to de la C . E . E . , 
y de las disposiciones a la dis­
tensión que muestran los Esta­
dos Unidos y la U R S S , para 
construir Europa. Pero para 
que és to tenga sentido es preci-

, so ir a una Europa que se or­
ganice por ella misma», dijo De 
Gaulle, según el portavoz. 

«Esto no quiere decir que Eu­
ropa deba renunciar a la alian­
za con los Estados Unidos ni a 
sus relaciones económicas cons­
tantes. E s necesario que Euro­
pa quiera organizarse a su ma­
nera en los dominios económi ­
cos po l í t i co y de seguridad, si­
guió diciendo De Gaulle. 

«No se puede excluir de 'a 
formación de Europa a ningún 
Estado pero la C . E . E . no ser ía 
suficiente, si se quiere hacer en­
trar en ella a lodos los que quie­
ren integrarla». 

«Entre los pa í se s que De Gau­
lle c i tó se encuentran, además 
de los cuatro que han pedido la 
adhes ión de la C . E . E . (Gran Bre­
taña, Irlanda. Noruega y Dina-

(Paaa a quinta váa lna) 

Cabo Kennedy (Efe-
UPI) . — Los tres astro-
nautas, tripulantes de la 
cápsula "Apolo - 9" han 
vuelto a pisar suelo nor-
leamericano en esta base, 
después de pasar once días 
en el espacio. 

Fueron ovacionados por 
unas 50ü personas que es­
tán ya preparando la cáp­
sula "Apolo 10"". 

James McDivitt y sus 
compañeros David Scol ty 
Russell Sdiweickart, ate­
rrizaron en la base a la 
1,37 de la tarde, hora lo-

9 cal. 

<̂  E l é x i t o det "Apolo 9" O 
Q permite al programa espa- x 
x cial de tos Estados Unidos ^ 
X encaminar sus miras ha- O 
5 cia el lanzamiento del O 
^ "Apolo 10", el 17 de Mayo <(, 
O en órbita alrededor de la O 
O Luna, y fiyialmente el del Q 
x "ApOío 11, el 15 de Julio ^ 
O en el que se l levará a ca- O 
O bo el descenso del hombre y 

.sobre la superficie del sa-
O lélite. O 

0 O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Anoche , en s e s i ó n ex traord inar ia que c e l e b r ó la C o r p o r a ­
c ión munic ipa l de Burgos y a la que t a m b i é n asistieron los 
capitulares del hasta a y e r Ayuntamiento de V i l l a f r í a . se h izo 
efectiva l a i n c o r p o r a c i ó n legal de este Municipio a l . d e l a 
capital , a tenor de las gestiones que cu lminaron a principios 
de este a ñ o con la Orden minis ter ia l aprobada en Conse io 
de ministros. 

E n nuestro grabado, el alcalde de Bur j ío s , don t e m a n d o 
D a n c a u s a , entrega a l de V i l l a f r í a , don Eulogio R o d r í g u e z G ó ­
mez, su nombramiento de a lca lde del nuevo barr io , que se 
incorpora a l Conce.jo b u r g a l é s . 

( I n f o r m a c i ó n de las sesiones p lcnar ias del Ayuntamiento , 
en sexta p á g i n a ) . — (Foto "Fede") . 

, : — : — i — 

SE PRUEBA EN 
OUE MANTIENE 
USARLO LUEGO 

; LONDRES /UNA MAQUINA • 
((VIVO» UN CORAZON, PARA 
EN TRASPLANTE 

Científicos de la Universidad de Genova aislan el virus de la ((gripe de Mao)) 
Delicadísima intervención quirúrgica con apertura 
de cerebro, realizada en • Vitoria 

Vitoria (Cifra) . — E n el hos­
pital general "Santiago Apóstol", 
de esta capital, /tu tenido luj/ar 
hoy una delicada operación qui­
rúrgica, üeuada a cabo por el 
doctor Checa, jefe de los ser­
vicios de cirugía de dicho cen­
tro y coordinador de sus servi­
cios, y que es uno de los nue­
vos especialistas de esta insti­
tución. 

Ha sido efectuada la interven­
c i ó n ' e n una enferma de la Be­
neficencia municipal, doña Ni-

colasa Ortiz de Zarape,, que , se 
sintió afectada de unos dolores 
en el tr igémino por un proceso 

•de virus herpe, es t imándose pre-
'cisa la urgente intervención, pa­
ra lo que'hubo de abrirse cí ce­
rebro, operación' que duró va­
rias horas. 

De momento, no puede prede­
cirse el éx i to f inal de dicha ope­
ración, aunque el cirujano' con­
cia en' ello. L a noticia de esta 
intcrue>iciÓ7i ha fraseeíídido a los 
inédicos nacioi/dles, que se han 

MAS DE SIETE HORAS ESTUVO AYER REUNIDO 
EL « U P O ESPAÑA)) DE LA C. E. E. 

U n m i e m b r o d e l a C o m i s i ó n c a l i f i c ó l a s e s i ó n 

d e « p o s i t i v a » , a ñ a d i e n d o : « H e m o s r e a l i z a d o 

u n b u e n t r a b a j o . E l c l i m a h a s i d o e x c e l e n t e » 

Nueva reunión prevista para después de Semana Santa 

Bruselas (Efe).—Hoy celebró su anunciada reunión el grupo «España» , de expertos 
del Mercado Común, integrado por representantes d© los seis p a í s e s que lo forman y 
por funcionarius de la Comis ión E c o n ó m i c o Europea, para continuar el estudio del acuer­
do comercial preferencial actualmente en d i s c u s i ó n entre el Mercado C o m ú n y E s p a ñ a . 

E n reunión desde las diez 
de la m a ñ a n a a las siete y me­
dia de la tarde, e s tud ió el 
acuerdo comercial preferencial 
actualmente en d i scus ión en­
tre E s p a ñ a y el Mercado Co­
mún. 

E l grupo v o l v e r á a reunirse 
d e s p u é s de las próx imas vaca-
clones de Semana Santa. 

« H e m o s realizado un buen 
trabajo, centrado especialmen­
te sobre el sector industrial y 
lo hemos hecho concienzuda­
mente. E l c l ima de la reunión 
h a sido excelente, habiendo, 
s in duda, influido en ello la 
actitud, m á s positiva de lo 
que hubiera podido esperarse 
de algunos expertos. E n cuan­
to a los otros, para nadie et 
un secreto que son totalmente 
favorables a un acuerdo, ter­
m i n ó el miembro de la Comi­
s ión Europea, 

((No h a b r á m á s avisos)) 
en cuanto a V í e t n a m 
Washington ( E f e ) . _ "No 

h a b r á m á s avisos" dijo h o y el 
presidente Nixon r e f i r i é n d o s e 
a V í e t n a m . Hace diez d í a s 
a d v i r t i ó que si las tropas ene­
migas no cesaban en sus b o m ­
bardeos sobre c iudades y 
otros objetivos en V í e t n a m 
de l S u r , los Estados Unidos 
" d a r í a n adecuada respuesta a 
esa a c c i ó n " . 

H o y e n l a rueda de P r e n ­
s a que s i g u i ó a ¿ u anuncio 
sobre el s istema A B M " C e n ­
t inela" el presidente norte­
americano r e a f i r m ó su postu­

r a y a ñ a d i ó que no h a b r í a 
m á s avsios en este sentido. 
C o n f i r m ó que N o r t e a m é r i c a 
no h a tomado inic iat iva a l ­
guna en la guerra a pesar de 
los ataques enemigos. C u a l ­
qu ier escalada nuevamente de 
l a g u e r r a es de absoluta r e s ­
ponsabil idad del enemigo" 
a ñ a d i ó . 

P a r a el presidente norte­
americano las ac tua les sesio­
nes secretas que se ce lebran 
en P a r í s son el ú n i c o camino 
p a r a l iquidar la g u e r r a de 
V í e t n a m . 

mteresado por estos avances d« 
la cirugía en el hospital gene-
ral vítorifLno. ,. , , 

" C O N S E R V A " D E C O R A Z O N E S 
' "VÍVÓS" ' 

, Londres (Efe). —- Una máqui ­
na "corazón-pulmón" que man­
tiene "vivo" un corazón para 

•utilizar< luego en trasplajjfes! es-
itá a prueba coi/, .órganos cardía­
cos de perros en el "Guy's- Hos­
pital", de Londres, dijo lioy el 
doctor Donalü Róss, cirujano je-
•fe del "National Heart Hospital" 
(¡toxpital Nacional'de Cardiolo­
gía) en .esta capital, i 

- L a 7naqufna imitie . v c e n t í m e ­
tros cuadradas de base por '20 
cent ímetros de altura y sirve pa-

'ra oxigenar el córa2ó?i. "Tan 
pronto como' podamos'•mantenGr 
'"vivo" un corazón huníano du­
rante una hora emplearemos la 

'máquina para' operaciones de 
trasplante",' dijo .^doctor Ross. 

L a m á q u i n a tiene tas ü e n t a -
'jas de evitar é l transporte de 
donantes muertos de un hospi­
tal a otro para trasplantes, agre­
gó el doctor Ross. 

Personal del "National Heart 
Hospital" lleva a cabo investi-
ciaciones sobre la conservación, 
de órganos, Ziosta ahora se ha 
podido conservar el corazón de 
un perro cíuranre 72 horas e in ­
jertarlo luego satisfactoriamen­
te en otro animal. 

"Si logramos conservar cora­
zones y mantenerlos vivos en 
tránsito al hospitn( donde se rea­
lizará la operación, podemos 
aquietar el factor emocional de 
las operaciones de transportar 
los corazones. No podrán ser 
identificados con el donante", de­
claró el doctor Ross. 

L a conferencia de Prensa de 
hoy conmemoró la operación de 
ooraeán abierto número 1.000 
realizada en el "National Heart 
Hospital" a principios de esta 
semana en una mujer de 64 
años . 

V I R U S A I S L A D O 

Génova (Italia) (Efe ) .—Un 
gripe as iát ica . 
del Instituto de Higiene de la 
Universidad de G é n o v a ha logra­
do aislar el v i n á "A-2 Hong-
Kong 1968" productor de la 
gripe as iát ica . 

http://al.de


D I A R I O D E B U B G O S 

I 

SESION PLENARIA 
A N O C H E ce lebró el Ayuntamiento ses ión plenaria y es­

pecial. Es tas reuniones de la Corporación municipal 
constituyen siempre un buen tema de comentario. 

En ellas se desgranan una serie de proyectos que a ve­
ces se eternizan en ese estado, sin alcanzar otros m á s 
precisos y concretos y también se adoptan acuerdos de se­
gura viabilidad e inmediata realización. 

De todo un poco ofrece la copiosa re lac ión de expe­
dientes de que aparece nutrido el Pleno de anoche, den­
tro del cual hubo un apartado especial dedicado a dar 
efectividad a l acuerdo que h a venido impuesto a través 
de resolución del Consejo de ministros, decretando la 
unión de Vll lafría a Burgos, lo cual presta m á s amplias 
perspectivas a los l ími te s de la ciudad, comporta nuevos 
problemas y también aporta nuevas posibilidades, de for­
ma especial con relación a posible habi l i tac ión de pol í ­
gonos urbanos o industriales, s i é s t o s se hicieran menes­
ter en el curso de esos cinco a ñ o s durante los cuales 
tendrá su vigencia nuestro «Polo». 

L a re lación ds asuntos abordados en la s e s i ó n plena­
ria, propiamente dicha, es amplia. E l lector hal lará el 
detalle de los mismos en la correspondiente referencia 
Informativa. Pero aquí , a falta del dato pormenorizado 
y sin espacio para dedicar el consiguiente comentario a 
cada uno de ellos, vaya e l enunciado e squemát i co de los 
más importantes. 

L a c o m i s i ó n de Hacienda, entre otros expedientes pre­
sentó el de adquis ic ión de una parcela de terreno pa­
ra completar el solar en que se construye la Escuela de 
Artes Aplicadas y Oficios Art í s t icos y sobre el concurso 
que adjudica la construcc ión de 500 viviendas, de iniciati­
va municipal. 

Q u e d ó sobre la mesa un proyecto de urbanización y 
creación de un parque infantil en la calle de Huerto del 
Rey, siendo acordado, previo informe t a m b i é n de la Sec­
c ión de Obras acometer el estudio de dotar de nuevo 
alumbrado púb l i co a las calles de San Juan y Puebla 
y en carretera de Logroño . 

De la c o m i s i ó n de Personal destaca el dictamen acer­
ca de un estudio para modificar y estructurar el Cuer­
po de la Po l i c ía municipal. 

L a de Servicios l levó el proyecto de ordenanza pa­
ra regular el establecimiento de instalaciones y activida­
des Industriales y de la conces ión de permiso para e l 
establecimiento de un mercado de mayoristas de fruta 
y hortalizas. 

Finalmente, la Alcaldía s o m e t i ó a l Pleno el programa 
de ac tuac ión en Vi l la lonquéjar para ampliar el p o l í g o n o 
industrial y otra propuesta relacionada con la solicitud 
formulada por la Obra Sindical del Hogar para ces ión 
de terrenos con destino a la cons trucc ión de viviendas. 

E n fin, amplia re lac ión que tiene de todo: realidades 
y proyectos, ante los cuales seguimos fieles en nuestra 
ya conocida postura de desear para las primeras» una 
fecunda vida y para los segundos, la n i m / ^ r a m r 
m á s eficaz y activa tramitac ión. D U K b h N b t 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A tes sanciones penales conforme 

a lo dispuesto en e l vigente Re­
glamento de Armas y Explosi­
vos. 

L I B R A M I E N T O S Por el 
Iltmo. Sr . delegado de Hacien­
da, ha sido seña lado e l pago de 
los libramientos expedidos a I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
nombre de los siguientes per 
captores: 

Administrador de la Pr i s ión 
Central , Angeles Ortega Pardo, 
Antonio Hernández Hierro, A n ­
tonio Tudanca Sáiz , Ascens ión 
G ó m e z Hernando, Francisco A r ­
ce Rodríguez, Gino Campioni, 
Habilitado 53 Tercio Guardia C i ­
v i l , Habilitado D e l e g a c i ó n de I n ­
dustria, Habilitado de Informa­
c ión y Turismo, delegado de I n ­
formac ión y Turismo, Hijos de 
Pedro Blanco, J o s é Ortiz Nava-
cerrada, Juan Merino U s ó n , L e s -
mes P e ñ a Hurtado, Manuel Ma­
teo Santamaría , Manuel Gonza­
lo García, María del Carmen 
Gut iérrez Sevilla, Mercedes T a ­
llo Cerrada, Adminis trac ión de 
Loter ías número 4. 

G O B I E R N O M I L I T A R 

R E V I S T A A N U A L D E A R ­
M A S . — Se recuerda a l perso­
nal del Ejérci to de T i e r r a en 
cualquier s i tuación (incluso re ­
tirados), la obl igac ión de pasar 
dicha revista en e l mes de 
Abr i l , l a que dará comienzo e l 
d í a 2. 

S e r á condic ión Indispensable 
la presentac ión de las armas, en 
caso de enfermedad, podrá efec­
tuarse por de legación, con auto­
r izac ión escrita de los poseedo­
res de aquellas. 

Centros desisnodos; Residen­
ciados en Burgos, Gobierno Mi ­
litar; residenciados en Miranda 
de Ebro , comandante militar; re ­
sidenciados en el resto de la 
provincia, Puestos de la G u a r ­
dia C i v i l de los pueblos de re ­
sidencia o en los m á s próx imos 
a ellos. 

E l dejar de pasar l a revista, 
«erá causa de las correspondien-

C U R S O P A R A I N G R E S O E N 
L A E S C A L A A U X I L I A R (D. O. 
n ú m e r o 60). — 2n/anícría.-—Nú­
mero 7, don Domingo López Se­
bast ián, de la Secc ión de Movi­
l ización y Subinspecc ión de la 
sexta región; 72, don Marcelino 
Llórente González , de la Unidad 
Administrativa Regional de 
Automovilismo de l a sexta Re­
gión; 114, don Florencio Sáiz 
Ibáñez , de l a Capitanía de la 
sexta región; 142, don Cristóbal 
Rodrigo Conde, de la Jefatura 
Regional de Automovilismo de 
la sexta región; 202, don L u i s 
Pedresa Martínez, de la Subins­
p e c c i ó n de la sexta región; 206, 
don Oswaldo Rodríguez Fernán­
dez, de la Capitanía de la sexta 
reg ión . 

Cabal lcrío . —- N ú m e r o 23, don 
Antonio Tobalina Ruiz , de la 
Subinspecc ión de la cuarta, 
quinta y sexta r e g i ó n militar. 

Art i l ler ía . -— N ú m e r o 53, don 
Marcos Sagasti G ó m e z de Segu­
r a , del Regimiento de Art i l ler ía 
de Campaña, número 63; 89, 
don Gaspar Arranz Arranz, de la 
Capitanía de la sexta región; 
143, don Ramón Lozano Cid, del 
Cuartel General de la Brigada 
de Arti l lería para C . E . ; 222, don 
Felipe Iñ íguez Sanvitalico, del 
Regimiento de Art i l ler ía de 
Campaña n ú m e r o 63. 

Suplentes. — N ú m e r o 23, don 
Lorenzo Sanz Fuster, del Regi­
miento de Arti l lería de Campa­
ña número 63. 

Ingenieros. — N ú m e r o 46, es­
pecialista mecán ico electricista 
de Transmisiones, subteniente 
don Marino Rey Gómez , del R e ­
gimiento de Art i l l er ía de C a m ­
paña número 63. 

i 

B U R G O S 
Atracciones infantiles 
para la feria 
de Primavera 
Se instalaran en la Ouinta 

y fueron adjudicadas ayer 

Mediante e l s i s tema de 
pujas a l a l lana , el A y u n t a ­
miento h a adjudicado los te­
rrenos p a r a i n s t a l a c i ó n de 
"carrouseles" y d e m á s a trac ­
ciones infanti les de l parque 
infant i l de l a f er ia de S a n 
J o s é o de P r i m a v e r a , e n Ja 
p laza de S a n t a T e r e s a , a l 
pr incipio del paseo de L a 
Quin ta . 

Unos c i en l ic i tadores a c u ­
dieron a l a C a s a Cons i s to ­
r i a l en l a m a ñ a n a de ayer, 
presidiendo l a mesa e l te­
niente de a lca lde don J e s ú s 
G i m é n e z Izquierdo, asesorado 
de l jefe de l a s e c c i ó n de 
H a c i e n d a don Ruper to de l 
Monte y del jefe de l nego­
ciado de subastas y contra­
taciones don J o s é - P a b l o A r é -
valo . 

S e h ic i eron las siguientes 
adjudicaciones t 

A don J o a q u í n L ó p e z , " B a -
by" infant i l , e n 10.100. E l t i ­
po base a s c e n d í a a 5.000. 

A don J u l i á n Ca lvo , r u e ­
da de caball itos, e n 5.000 
que c o r r e s p o n d í a a l mismo 
tipo. 

A don A n t o n i o Espo l io , 
"baby" de cadenas, t a m b i é n , 
de igual forma, en 5.000. 

A don R a m i r o Mazo de 
c h u r r e r í a , en 26.000. E l tipo 
de l i c i t a c i ó n e r a de 5.000. 

A don L o r e n z o M a r t í n e z , 
puesto de v e n t a de dulces, en 
18.000, m á x i m a oferta ofre­
c i d a , partiendo de u n tipo 
base de 3.000. 

A don F e l i p e Izquierdo, 
caseta^ de tiro, en 41.000. 

T a m b i é n a q u í l a oferta s u ­
b i ó , arrancando de 2.000. 

F ina lmente , a don E l e u t e -
r io Angulo , b a l a n c í n infant i l , 
en e l mismo tipo de l i c i t a ­
c i ó n f i jado en 5.000. 

E s t e parque in fant i l f u n ­
c i o n a r á h a s t a e l 30 de A b r i l 
p r ó x i m o . 

L a ex t raord inar ia c o n c u ­
r r e n c i a de l ic i tadores y l a 
fuerte p u g n a e n a lguna de 
las p u j a s h a n constituido 
las principales novedades de 
este concursi l lo-subasta , s i n 
precedentes en Burgos . 

PISCINAS PLEGABLES 
PARA J A R D I N O T E R R A Z A 

R U E R A 
Vitoria, 19. — Burgos. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se verificaron en é l Registro 
civil las siguientes inscripcio­
nes: 

Nacimientos: J o s é Mar ía G a ­
llo Maldonádo , Mar ía B e l é n 
Gonzá lez Gonzalo, A n a Mar ía 
P e ñ a Puente, Mario Mayoral 
Maestro, Mar ía Idoya Sendi-
no de la Puente, Marcial P é r e z 
Mart ínez y Pedro J o s é Mar-
quina Domingo. 

Matrimonios: Don Pedro L ó ­
pez G ó m e z Ortega con d o ñ a 
M a r í a P i l a r Sa ldaña Pardo, 
hoy. a la una, en L a Anun­

c iac ión; don J e s ú s Cosido Mo­
reno con d o ñ a E v e l i a G a r c í a 
González , m a ñ a n a , a la u n a ' y 
media, en L a A n u n c i a c i ó n ; don 
Antonio Torres Mezcua con 
doña M a r í a Soledad Cantero 
Izquierdo, hoy, a las doce, en 
San Cosme y San D a m i á n ; don 
Pascual Luciano Mar ín Maído-
nado con d o ñ a Milagros Man-
j ó n Mart ín , hoy, a la una, en 
San LesmeS. 

D e f u n c i o n e s : A n t i n ó g e n e s 
Diez Diez, de Olmos de la P i ­
caza,. 88 a ñ o s , plaza de J o s é 
Antonio, 3; M a r í a Yolanda R e -
nedo Garc ía , de Burgos, 14 d ía s . 

Muebles 
lléneos 

e \ / e U o 
V I T O R I A . 5 6 . . . . 58 . 60 , 6 2 

CONCURSO LOCAL 
DE DANZAS 

Organizado por la Delegación 
provincial de Secc ión Femenina 
mañana, domingo, a las doce, 
se ce lebrará el concurso local 
de danzas. Tendrá lugar en Jos 
salones del Hogar Juvenil de la 
O . J . E . , Defensores de i Oviedo. 

VIDA RELIGIOSA 
SAISPrORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: Raimundo de Fitero, Ah.; 
Longino, Aristóbulo . M e n i g n o , 
Nicandro, Matroria, Mrs., Espe­
cioso, Mj.; Luisa de Marillac, 
Fda.; Clemente, M .ría Hofbauer. 

Misa, de tercera clase y color 
morado, del sábado de' la terce­
ra semana de Cuaresma. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

I V Domingo, de Cmres ina . Ss. 
Hilario. Agapito, Patricio, Heri-
berto. obs.; Taciano, d e ; Fél ix, 
ps.; Dionisio, Largo, Ju l ián , mrs.; 
Abraham, crm. 

Misa de primera clase y color 
morado del I V Domingo de C u a ­
resma. 

Local comercial, llave en 
mano. 120 metros, dos 
portones, próx imo a Puen­
te San Pablo Amplios pa­
gos. P R I G O , Calle Mone­
da. 13. Mañanas . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
vatorio del Instituto de Enseñan­
za Media Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana, 679,6; a las dos de la 
tarde, 681,0; a las siete de la 
tarde, 675,7. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 11,0 grados a las 17 ho­
ras; mín ima, 6,4 grados a las 7 
horas. 

Direcc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
S W — 18 ki lómetros; a las dos 
de la tarde, NW — 14 ki lóme­
tros; a las siete de la tarde, SW 
7 ki lómetros . 

P luviómetro . «— L l u v i a en mi­
l ímetros , 0,8. 

Higrómetro. — Humedad am­
biente, 66 por ciento. 

APRENDIZ 
14 A 15 A Ñ O S 

S E P R E C I S A 

T E L E F O N O 207623 

(R. O. C . n ú m e r o 336) 

L E T R A S D E L U T O . — Ines­
peradamente, fal leció ayer en 
nuestra ciudad el veterano em­
pleado jubilado de D I A R I O D E 
B U R G O S , don Benito Matallana 
Martín, querido amigo y com­
pañero que durante muchos 

E L S E Ñ O R 

D. BENITO MATALLANA MARTIN 
( E M P L E A D O J U B I L A D O , D E D I A R I O D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, confortado 
con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S . 

Q. E . P . D . 

•DIARIO D E BURGOS. S. A." 
S u s apenados hi jos , J u a n i t a y M i g u e l - A n g e l M a t a l l a n a 
A r r o b a ; h i jo p o l í t i c o , Migue l P é r e z G a r c í a ; nietos. L u i s -
Migue l , A n a - I s a b e l y E v a - O l g a ; hermanos , J u l i a , N i c o l á s 
y A g u s t í n ; h e r m a n a p o l í t i c a , J u a n a A r r o b a ; sobrinos, p r i ­

mos y d e m á s fami l iares 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de s u 

a l m a y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y entierro, que 
se c e l e b r a r á n e n l a iglesia parroqu ia l de S A N L O R E N Z O . 
E L R E A L . H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O y seguidamen­
te a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , 
actos de piedad por los que ant ic ipan las m á s s inceras 
gracias. 

V i v í a : S a n J u a n , 6. Burgos , 15 de Marzo de 1969. 

E L S E Ñ O R 

D. ANTONIO GONZALEZ ALVAREZ 
G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 92 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D . E . P . 

S u s apenados hijos, d o ñ a C a r m e n , don Gregorio (comandante de l a G u a r d i a 
C i v i l E . C , re t i rado) , don M o i s é s ( c a p i t á n de l a G u a r d i a C i v i l ) , d o ñ a P u r i -
fleación y d o ñ a A d o r a c i ó n G o n z á l e z V i l l a l a i n ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a L i b i a , don 
Donato, d o ñ a C a r m e n y don Agapi to; nietos, sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a l m a y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y 
funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l de S A N J U L I A N . O B I S P O . 
H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
Cementerio de S a n J o s é . 

C a s a doliente: Sa las , 12. 
Burgos, 15 rie Marzo de 1969. 

" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

P r i m e r an iversar io 

E L S E Ñ O R 

Don Ricardo Ibáñez Castilla 
F a l l e c i ó e l 16 de Marzo de 1968 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a sus amistades u n a 
o r a c i ó n en sufragio de s u a lma , y la asistencia a a l ­
guna de las misas que se c e l e b r a r á n los d í a s 15, 17 y 
18. "a las ocho de l a tarde, en l a parroquia de S a n 
J o s é Obrero, y el domingo, d í a 16, a las diez de 
la m a ñ a m - en e l Cementer io de S a n J o s é . 

P o r cuyos actos de p iedad les dan las m á s e x ­
pres ivas gracias. 

Burgos . 15 de Marzo de 1969. 

años p r e s t ó sus servicios en 
nuestros talleres t ipográficos. 

Gozaba, por ello, en esta Ca­
sa, de grandes s impat ías y afec­
tos, conquistados por sus dotes 
de afabilidad, sencillez y labo­
riosidad, por lo cual su falleci­
miento h a producido en el DIA­
R I O y en cuantos en él labora­
mos una profunda impres ión , 
pues que su desaparición repre­
senta una do loros í s ima pérdida 
para todos nosotros. 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban nuestro m á s 
jentido pésame , sus hijos, Jua­
nita y Miguel-Angel, hijo polí­
tico, don Miguel Pérez García, 
nietos, hermanos, hermana po­
l í t ica y d e m á s miembros de su 
familia. 

— D o n A n t o n i o G o n z á l e z 
A l v a r e z , g u a r d i a c i v i l r e t i r a ­
do, f a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , 
d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
de S u S a n t i d a d 

D e s c a n s e en p a z e l a l m a 
del f inado y r e c i b a n s u s ape­
n a d o s h i j o s ; h i j o s p o l í t i c o s , 
nietos, sobrinos y d e m á s f a ­
m i l i a r e s , n u e s t r a m á s sent i 
d a condolenc ia por l a p é r ­
d i d a que l l o r a n . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el número 648 y con 
50 pesetas todos los números 
terminados en 48. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Camarero, Moneda, 14; De la 
Maza, Concepción, 12 y Diez 
Ruiz, Calzadas, 86. 

VIAJES 
ARALAR, S. A. 

ÍGrupo A — Tí t . 128) 

Calera, 5, Te lé fono 20205? 

V A R I A S S A L I D A S A: 

F A L L A S 

— S ó l o transporte. 
• Iransportc y aloja­

miento. 
— Transporte y pensión 

completa, en hotel 
segunda. 

M E J O R A S T E R R I T O R I A L E S 
E N V I L L A V E N T I N . — Por una 
Orden de Agricultura, publicada 
en el «Bolet ín Oficial del Es ta ­
do» correspondiente al pasado 
jueves, se aprueba el plan de 
mejoras territoriales y obras de 
la zona de concentrac ión par­
celaria de Vi l laventín. Abarcan 
redes de caminos y de sanea­
miento, cuyos proyectos debe­
rán ser presentados el prime­
ro de Abril . Las obras tienen 
como plazo de terminac ión Ja 
fecha del primero de Enero del 
a ñ o p r ó x i m o . 

M U E R T E R E P E N T I N A . — 
Ayer tarde fal lec ió , repentina­
mente, don Manuel P e r a l e s 
García, de 64 a ñ o s , casado, que 
ostentaba el cargo de director 
general de la empresa «Man-
pac», ubicada en e l «Polo». 

E l s e ñ o r Perales García , hom­
bre de extraordinario dinamis­
mo, que gozaba de generales 
s i m p a t í a s , fue, s e g ú n noticias 
llegadas hasta nosotros, uno 
de los fundadores de la c l í n i c a 
de la Concepc ión , de Madrid y, 
asimismo, uno de los primeros 
promotores del Polo de Pro­
moc ión de Burgos. 

A l parecer su fr ía alguna do­
lencia de tipo c a r d í a c o y ayer 
mismo t e n í a previsto, d e s p u é s 
de despachar diversos asun­
tos, marchar a Madrid, en don­
de tenía su residencia, con el 
fin, tal vez, de someterse, en 
la c l ínica anteriormente citar 
da, a un electrocardiograma y 
comprobar su estado de salud. 

A primeras horas de l a tar­
de, cuando se hal laba en su 
despacho, en l a empresa, se 
s in t ió indispuesto y aunque los 
empleados, presa del correspon­
diente sobresalto, urgieron la 
presencia de una ambulancia, 
nada pudo hacerse por salvar 
su vida, y a que l l egó cadáver 
a l a C a s a de Socorro, a donde 
fue conducido. 

E n dicho Centro hizo acto 
de presencia el Juzgado de Ins-

ioda persona que di» 
pone de algún día u bor» 
Ubre, puede hacer un grar 
«envido a la f a m i l i a í 
soDcretatnentP al ama di 
casa d te ofrece a ayo 
darla, tiendo a la tez 
ana fuente de Ingreso eco 
oómJco. Infórmate en le 
4soclaclÓD de 4 m a t df 
Cata de Burgo». (Calera 
55), de cuatro y media 9 
cinco f mediai 

trucc ión n ú m e r o uno, de guar­
dia, que prac t i có las diligen­
cias de rigor. 

A s i m i s m o se p e r s o n ó un 
sacerdote, de la parroquia de 
San J o s é Obrero. 

E l fallecimiento de don M a ­
nuel Perales G a r c í a h a causa­
do honda impres ión . 

Descanse en paz el alma del 
finado, a cuyos familiares ha­
cemos presente nuestro senti­
do p é s a m e . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.5Ü0 • M O K K I S 600 I) 

G a r a j e T u r i s m o 

C A I D A . — A primera hora de 
la tarde de ayer y como con­
secuencia de haber sufrido una 
ca ída , fue asistida en la C a s a 
de Socorro Fe l i sa P é r e z G a r ­
cía, de 73 años , viuda, con do­
micilio en la calle de San F r a n ­
cisco, n ú m e r o 133. L o s facul­
tativos de dicho Centro le apre­
ciaron fractura de Collea de 
m u ñ e c a derecha, de pronóst i ­
co reservado. 

Del D I A R I O D E B U R G n * 
pendientes al —• • -* ai miércoles' C!?rcs" 

Marzo de 1939 ' de 

A Y E R presentaron su-
credenciales al Jefe d ' «^rta, 
los ministros plenlnm» 
de Suiza y Poloxüa enC,atíoS 

• A Y E R tarde llegó" a n 
don Miguel Primo de r " ' 8 0 5 
hermano del fundador T ^ ' 
Falange. A primera hoía d * 
noche y después de « h k - e I a 
sitas en el d o m i c i H o ^ 
hetmana Pilar, acudió a * . 8,1 
Pllmentar al señor S e ^ ' 
Suner. ministro de la r u00 
nac ión . a G(**t. 

• N O T I C I A S recibidas de fin 
selas dan cuenta de 
g.ca ha decidido reconocer 
Gobierno nacional de Esna* 

• L A temperatura m á x i m f ^ 
ayer fue de 4.8 y ^ de 
de tres bajo cero! ímnia 

E n boca limpia no 
tran males. en. 

SELLOS DE CORREO 
aPRO INFANCIA 1969» 

Una Orden del Ministerio de 
Hacienda autoriza una emisión 
de sellos de Correo «Pro infan­
cia 1969», destinado a fines be-
néficos en nuestros territorios 
africanos. 

Constará de 375.000 unidades 
para cada uno de los valores dé 
una peseta, 1,50, 2,50 y seis pe. 
setas y entrará en circulación 
el d ía primero de Junio próxi-
mo. 

Numerosas localidades burgalesas 
seleccionadas para producir 
patata de siembra 

E l " B o l e t í n Of i c ia l del E s ­
tado" publ ica u n a r e s o l u c i ó n 
del Inst i tuto N a c i o n a l p a r a 
l a P r o d u c c i ó n de Semi l la s 
fijando los lugures p a r a p r o ­
d u c i r patata de s iembra , 
local idades que a b a r c a n las 
provincias de A l a v a , Burgos. 
Orense y F a l e n c i a . 

L a s localidades burgalesas 
designadas son las siguien­
tes: 

A lbacas tro , Angosto , A r c e -
l lares de l Tozo, Ayoluengo de 
la L o r a , B a r c i n a de los M o n ­
tes, B á r c e n a de P ienza , B a ­
rr io L u c i o , B a r r i o Pan izares . 
Basconci l los del Tozo, C a s -
tresana, Castrobarto, Cenice­
ros, C o l i n a de L o s a , C o r r a l e -
jo de Valdelucio , C u b i l l a de 
l a S i e r r a . Cubi l lo de l B u t r ó n . 
Cubi l lo s d e l R o j o , Dobro, 
Escobados de A b a j o , E s c o ­
bados de A r r i b a , Escuderos 
de Valde luc io , Fuenca l i ente 
de L u c i o , Fuenca l i en te de 
Puerta, Fuenteodra , Fuente -
urbel . Hoyos del Tozo, L a 
A l d e a d e l Porti l lo , L a Molina 
de l Port i l lo , L a Nuez de A r r i ­
ba, L a P i e d r a . L a R a d . L a 
R i v a de Valdelucio , L a s H e -
ras , L a s t r a s de l a s Herns, 
L i n a r e s de B r i c i a , L o m a s de 

Vi l lamediana , L o r i l l a , L l a n l -
11o de Valdelucio , Momedia-
no, Montorio, Mundil la de 
Valdelucio , N á v a g o s , Nidá-
guila, O ñ a (paraje de " L a 
M a z a " ) . P a ú l de Valdelucio. 
Pedresa de Valdelucio, Pesa­
das de Burgos , Porquera del 
B u t r ó n , P r á d a n o s del Tozo, 
Pres i l l a s de B r i c i a , Quintana 
del Pino, Q u i n t a n i l l a de Pien­
za, Q u i n t a n a o r t u ñ o , Quinta­
nas de Valdelucio , Ranera, 
Rebolledo de l a Torre , Rebo­
l ledo T r a s p e ñ a , Renedo de la 
E s c a l e r a , R e v i l l a de Pienza, 
Rioseras , Robredo Teraiño, 
R o s í o , S a l i n a s de R o s í o , San 
A n d r é s de Montearados, San 
C i b r i á n , S a n M a m é s de Abar, 
S a n M a r t í n de Humada, San 
M a r t í n de L o s a . Santa Cruz 
del Tozo, Sargentos de la 
L o r a , Solanas de Valdelucio, 
Sotopalacios, Ta lami l lo del 
Tozo, Trasahedo . T e m i ñ o , T o ­
rres de Medina U r b e l del 
Cast i l lo , Valdeajos . Valder ías 
de B r i c i a , V a l d e r r a m a , V a l -
t i erra , Vil laescobado, Villaes-
cusa, de l B u t r ó n , Vil lalacre, 
V i l l a m e d i a n a de Lomas, V i -
l lamor, V i l l a n u e v a de los 
Montes, V i l l a t a r á s , Vi l laven­
t í n y Z a n g á n d e z . 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . — Hoy. 5.30, 
7,45 y 10,45. Estreno de ex­
cepción, con Burt Lancas-
ter en «El fuego y la pa­
labra» ( 3 R ) . Electrizante, 
dura, vigorosa, valiente y 
provocativa. Mayores 18. 

C A L A T R A V A S . — Sesio­
nes 5,15, 7.45 (numerada) 
y 10,45, Un superestreno 
«Metro», con A n t h o n y 
Quinn. Anjanette Connery 
y Charles Bronson en 
«Los cañones de San Se­
bastián» (s. c ) . Autoriza­
da mayores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . - Hoy. de 4 
a 1 (pases 5,45. 7.45, 9,30 
y 10.45). Magníf ico estre. 
no de «Dinamita Jim» (s. 
c ) . Un torbellino de ac­
c i ó n , impetuosa y violen­
ta, en el mejor film del 
Oeste. Mayores 18 años . 

CONSULADO. - 5, 7.45 
numerada y 10,45. «Su ex­
celencia» (2). «Cantmflas» 
Hay que saber morir por 
la patria... Pero es prefe­
rible que el enemigo mue­
ra pot l£ suya. Mayores 
de M años . 

CORDON. — 5,15. 7,45 y 
10,45. |«Sicodélico» estro-
uo! iDiviértase! | páselo 
formidable! con Tony L e -
blanc, Alfredo Landa, Con­
chita Velasco y Manolo 
G ó m e z Bur en... «Una vez 
al a ñ o , ser «hlppy» no ha­
ce daño» (s. c ) . Mayores 
i8 a ñ o s . 

G O Y A . - 5.30. 7.45 nu­
merada y 10,45. «Rompe­
cabezas chino» (s, c ) . Ma-
re Briand, Marilú Tolo. 
Una historia sin conven­
cionalismos donde todo es 
real, autént ico , verdadero, 
y por ello iincreíble! Ma­
yores 18 años . 

G R A N T E A T R O . — Hoy 
5.15, 7,45 y 10,45. E l suce­
so c inematográf ico de ^ 
semana. «Nadie l iuyc éter 
ñámente» (s. c ) . East-
mancolor. K o d Taylor 
Christopher Plummer í 
Li lU Palmer. Autorizada 
mayores 14 años . 

R E X . - Hoy. de 4 a I-
Programa cumbre. «El ar­
te de casarse» (3). Con-
;hita Velasco y Cansa. 
F o c o s a . Regocijante 3/ 
«Agentes dobles» (3)- Cm 
Robertson. Extraordinaria 
De espionaje. Mayores i» 
años. 

n v o L i . — s , /.45 y w-43 
Un estreno realmente «* 
traordinario. Una reanz* 
c ión Tdeslumbrante! ia" 
dazf i llena de savia 1oveD 

Romeo y 
Color, ü n deleite y su*' 
que fascina. iLa I * " * " ! 
de la juventud; Mavore-
18 ^fio:. 

C A L I F I C A C I O N MOKA» 

i , nlfioi: 2, mayoi** ** 
14 i ñ o t ; 8, mayore» 
16 años ; 3 R mayores de 

f 
18 afios COO rcPar°*¿ 



i t u i é * Vi de 

11CI0S Dí l 
Dll tí 

l III PROMOCION 
[A ÍSCUEIA DE 

p t e ñ i m o s anuncian-
^ S r á n comienzo en nues-¿0,^,°^ las fiestas organi-S clla mc^vo d^l «paso del 

J»*15 - de la 111 Promoción 
S ^ E s c u e l a de Arquitectos 

pellico*' 
. c iarán » Ia8 doce del 

Se ^ C S V "show" axt ís -
ib^10 ifl sede de la propia E s -
^ después tendrá lugar el 
^ p S n t a x d ó n de la "Rei-
« ^ f la promoción y damas 

rorte. L a "Reina" es l a 
68 ^ ¿ l o r a señorita M a r í a J o -
< f l b u m i e r Salinas, y sus 
sé un lag no menos gentiles 

Raquel Jaquotot S á e n z 
Mary Carmen Mart l -

ie S S o , María Nieves Este-
nrtíz y Ascens ión López 

tfela. ^ ^ COpa 
je vino español. 

¿ o - actos serán presididos 
^ d i r e c t o r y claustro de pro-

f J L v se espera que revistan 
f í v o r animación. S e r á n ame-
^ d o f p o r la "Tuna" de la 
¿ t o n J a ^ c u e l a de Arqul-

Técnicos. 

Mañana, domingo, oontlnua-
ráa los festejos, s e g ú n el pro­
grama ya anunciado. 

Estameñas 
metálicas 

e v / e L i o 
VITORIA, 5 6 . . . . 58. 60 . 8 3 

CAMPADA PRO-SEMINARIO: «TODA VIDA ES VOCACION, 

j T E d a n p e n a l o s c u r a s ? 
V I V I M O S tiempos en los que 

el ocio llena una buena 
parcela de nuestro queha­

cer diarlo. L a charla, el coti­
lleo y las mesas de los ca fés 
toman de nuevo aire de Impor­
tancia. Se charla, se discute; 
todos aportan su Ideas en la 
conversac ión . Sobre todo la 
gente se lamenta de lo que sea, 
pero siempre es tá penando por 
alguien. 

Hoy le toca el turno al jefe 
del taller: el pobre no hace 
m á s que derrochar su dinero 
en fiestas de sociedad, en co­
milonas* en noches de sabor a 
whisky...; da pena, se le nota 
que no es feliz, el dinero lo 
e s tá estropeando. 

Ayer hablamos del inquilino 
de la chabola del barrio: su 
miseria no le da n i im bocado 
de pan para entretener su ham­
bre y a d e m á s no se toma la 
menor molestia en buscar un 
empleo. 

Y el c o m p a ñ e r o de la fábri­
ca: iQué espír i tu tan apocado! 
¿Para qué querrá las cuatro pe­
setas que gana? 

Sí , dan pena estos hombres; 
todo da pena, menos lo que 
deber ía dárnosla de verdad: 
nosotros mismos. 

—¡Pobre hombre!; ya h a di­
cho su misa; ya ha cumplido 
su m i s i ó n ; ahora c iérrate en ca­
sa con el per iódico en las ma­
nos, esperando a que venga a l ­
guien para matar la mañana . 
Y a ves: toda una personalidad 
cerrada en cuatro paredes que 
lo guardan bien seguro por e) 
acaso... 

—Un momento. Me parece 
que nos dan pena demasiadas 
cosas; que yo sepa, un hombre 
que sigue su v o c a c i ó n es una 
persona plenamente realizada, 
una personalidad; y ante una 
personalidad hay que quitarse 
el sombrero, porque en ella se 
ve actualizado, se palpa el plan 
que Dios tiene sobre sus hom­
bres, se ve la mano de Jesús . 
Solamente que el seguir la vo­
cación implica toda una serie 
de renuncias; Jesds que cum­
pl ió la voluntad de su Padre al 
pie de la letra tuvo que suje­
tarse bien seguro en la cruz y 
pasar de largo por muchas 
puertas en B e l é n é l d í a de No­
chebuena. 

Creo que nos pesamos dema­
siado tiempo l a m e n t á n d o n o s de 
los que pasan por la acera de 
enfrente. Ser ía conveniente que 
cerrásemos un momento las 
ventanas y nos q u e d á s e m o s a 

C I N E C A L A T R A V A S 
P r e s e n t a s u 

SUPER-ESTRENO H O Y 
E N 70 M I L I M E T R O S C O N L A M A R A V I L L A 

D E L S O N I D O E S T E R E O F O N I C O 

H ^flnii «ti vmm 
ñ m m f f 

Anjaneffe 
C o m e r 

_ d a d o 
B r o n s o n 

o s c a ñ o n e s d e 

l a n S e b a s t i á n 

m̂Me'SÉPioal-JofgellaríinezDeHeies 
te (taez, Jaime Fefnaote 

dirigida por pfodwc'díoo» 

'taVemeuiHaomesBaf 
FRAWSCOPEu | & 
METROCOLOR * 5 

feflS P"61110 de S a n S e b a s t i á n , le l l a m a b a padre . . . L o s 
b e S e s Ie " a m a b a n "bandido".. . L a esposa del go 

ernador !e l l a m a b a "querido". . . 

Monumenta l , d r a m á t i c a , h i s t ó r i c a 

Sesiones: 5'15, 7*45 n u m e r a d a . l O ^ S noche 

Unicamente mayores de 18 a ñ o s 

oscuras, solos, iluminados por 
esa luz que no vemos pero que 
muchas veces nos obliga a res­
tregarnos los ojos por su exce­
siva claridad. No sea que lo 
que de verdad nos da pena es 
que nosotros no somos jefes de 
taller y que no tenemos el di­
nero suficiente para vivir en 
una chabola sin preocupamos 
de buscar trabajo porque lo en­
contrar íamos en cualquier parte. 
O que no queremos ahorrar y 
quedarnos en casa, porque nos 
gusta que nos vean gastar nues­
tras cuatro pesetas, cuando las 
facturas de la tienda de abajo 
se alargan temerariamente. 

O quizá nos moleste ver a 
nuestro lado a esos hombres de 
Dios, porque su personalidad 
contrasta demasiado con nues­
tra vaciedad de e s p í r i t u -

Sigamos mirando por dentro, 
a oscuras; seamos realistas re­
conociendo valientemente que 
lo ú n i c o que nos da pena es 
que no tenemos personalidad, 
que no nos estamos realizando 
como hombres, como deposita­
rios de un plan que Dios tiene 
trazado soibre nosotros y que. 
inevitablemente, nos ha de re­
portar compromisos y sacrifi­
cios m á s que nada. SI todo mar­
cha bien si nos sentimos dema­
siado l ibrés es prueba evidente 
de que algo va mal: nuestra v i ­
da cristiana, nuestra vocac ión. 

Y el c o m p a ñ e r o de la fábrica: 
su mujer enferma... su cruz. 

Vive tú también tu vocación, 
tu compromiso con la sociedad; 
lleva con gusto tu cruz y ayu­
da a los d e m á s a soportar la 
suya. S ó l o a s í vivirás tu vo­
cación, s ó l o as í serás hombre 
y hombre cristiano, libre y ale­
gre con la alegría de poder dar 
siempre a los d e m á s lo que 
Dios nos ha dado para que lo 
repartamos en familia. 

F . J A V I E R P E Ñ A P E R E Z 

Y a podemos abrir la® venta­
nas. U n cura va corriendo por 
abajo. Sí, aún quedan hombres 
que quieren responder a l ideal 
cristiano, que aceptan su voca­
ción, aunque é s t o les obligue 
a sujetarse a un modo de vivir 
poco c o m ú n , aunque tengan que 
pasar de largo por todo el ba­
rrio, porque no hay ninguna 
puerta abierta... 

Y aquel Jefe de empresa: tam­
bién lleva su peso, su cruz. Y 
el inquilino de l a chabola; no 
hay trabajo para él . . . su cruz. 

A d m i n i s t r a t i v o 

con conocimientos de corres­
pondencia y contab i 1 i d a d, 
precisa E m p r e s a de esta capi­
tal . Serv ic io mi l i tar cumpl i ­
do. Interesados escribir a l n ú ­
mero 3.960. Referenc ia " A d 
ministra ti vo". Apar tado 140 
Burgos ( R O C . N ú m . 330). 

Drumens Oíd) 
PAMPLIEGA 

— Y — 

VILL0DRIG0 
Incomparables bailes en las Sa­
las m á s ambientadas de la pro­
vincia. T O D O S L O S D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S con la ac tuac ión 
de famosos conjuntos y orques­
tas. 

A partir del DOMINGO 23, ser­
vicio de autocares. 

Salida: 530. 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

Taquilla n ú m . 5 

D R U M E N S C L U B 
V i t o r i a , 2 0 2 - T e l é f o n o 2 0 7 1 2 1 

H o y , a p e t i c i ó n 3 e l p ú b l i c o 

b u r g a l é s . n u e v a m e n t e e n t r e 

n o s o t r o s , a c t u a c i ó n e x c l u s i v a 

d e l f a b u l o s o c o n j u n t o 

LOS LAGARTOS 
EN SU GIRA TRIUNFAL POR ESPAÑA 

A C T U A C I O N E S : 730 Y 11,50 

S E G U N D A S E S I O N R E S E R V A D A E X C L U S I V A M E N T E 

P A R A M A T R I M O N I O S Y P A R E J A S 

TODOS LOS SABADOS 
B A I L E F I N D E S E M A N A 

A M B I E N T E F A M I L I A R - P R E C I O S E S P E C I A L E S 

BAILE MAMNA CON 

LOS KDSflKflS 
L O S I D O L O S D E L A J U V E N T U D 

E l m e j o r conjunto-orquestal de m ú s i c a moderna En « S A L A T O L E D O » 

S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E A U T O C A R E S : 
E S T A C I O N A U T O B U S E S — T a q u i l l a W 

Q u i ó L u i ó i c o ó e i á 

Seguramente que en toda 
l a h is tor ia de las subastas 
municipales por puja^ a la 
llana» no se h a b r á dado u n 
hecho como e l que a y e r se 
r e g i s t r ó en e l concursi l lo p a ­
r a adjudicar los puestos del 
parque infant i l de P r i m a v e ­
r a . N a d a m á s ni n a d a menos 
que u n 3.000 por c i en e l e v ó 
u n l ic i tador la oferta del 
terreno destinado a insta lar 
u n a pista de auto-choques 
pues e l t ipo-base de l a s u ­
basta se c i f r ó en 10.000 pe ­
setas y e l s e ñ o r C u e z v a l l e ­
g ó a l m á x i m u n de las ofer­
tas, ofreciendo 301.000 pese­
tas. 

C a s i nada. 

T a m p o c o quedaron a trás 
quienes optaron a los t erre ­
nos de c h u r r e r í a y caseta 
de tiro pues de 5.000 y 2.000 
pesetas subieron a 26.000 y 
41.000. 

E l acto de l a subas ta que 
comentamos estuvo cargado 
de "electricidad" por l a t en­
s i ó n de las ofertas, y a l f inal , 
se recaudaron 411.000 pese­
tas, cuando e l a ñ o pasado no 
l legaron a las 100.000. Es to 
indica que, a pesar de lo e f í ­
mero de l a temporada a dis­
frutar e n el parque in fant i l , 
los "barraqueros" consideran 
y a a B u r g o s como p l a z a r e n ­
table. 

D u r a n t e e l acto var ios de 
los l icitadores p id ieron que se 
Ies permi t i era establecer nue­
ve puestos m á s , p e r o e l p l i e ­
go del concurs i l lo no h a b í a 
previsto esta contingencia v 
nada pudo hacerse . 

o 
R e v e n t ó n en u n tubo de 

225 m m . de l a r e d de d is tr i ­
b u c i ó n de agua en l a ca l le de 
S a n J u a n . S e produjo a las 
seis de l a m a ñ a n a de a y e r y 
los operarios del Serv ic io t u ­
v ieron tajo hasta e l anoche­
cer. 

A l u m b r a d o e l é c t r i c o en 
pleno d í a . E s t o es l o que v i e ­
ron a m e d i o d í a de ayer los 
t r a n s e ú n t e s que pasaban por 
l a cal le de Santander . 

Y luego dicen que e s e a r a 
l a e lectr ic idad. 

C o n c a r á c t e r in ter ino u n a 
m u j e r pract icante presta sus 
servic ios e n l a C a s a de Soco­
rro, e n s u s t i t u c i ó n de un 
A y u d a n t e T é c n i c o Sani tar io 
que por lo visto h a causado 
baja en l a p lant i l l a de l a C a s a 
de Socorro. 

E l pasado día u n o recogi­
mos en esta s e c c i ó n u n a que­
j a en e l sentido de que el 
a u t o b ú s de l a l i n e a Depor -
ü v a - L a s C a l z a d a s no s a l í a a 
s u debido t iempo de l a p r i ­
m e r a p a r a d a , p o r l o q u e 
v e í a s e obligado d e s p u é s de 
c i rcu lar a gran ve loc idad e 
incluso a n o recoger v ia jeros 

ATENCION 
A L O S M E J O R E S F I L M S 

D E L AftO 
D E P R O X I M O E S T R E N O 

U n testimonio de la vio­
lencia de nuestro tiempo 

( S O L O S E M U E R E 
UNA V E Z ) 

L a pe l í cu la que h a per­
manecido tres meses con-

ecutivos en e l «CALLAO» 
de Madrid. 

Un triunfo de l a cinema­
tografía mundial. 

INTRIGA EN EL 
GRAN HOTEL 

Con solo... 

R O D T A Y L O R 
K A T H E R I N E SPAAK 

M E L V Y N D O U G L A S 
R I C H A R D C O N T E 

y M E R L . i O B E R O N . . . 

L A A C R E D I T A N . 

Un impresionante y ma­
ravilloso film en el que 
también V d . se sentirá 

atrapado. 

L O C A L E S 

en el trayecto. T a m b i é n se 
s e ñ a l a b a que los autobuses 
de la l í n e a de G a m o n a l casi 
n u n c a se d e t e n í a n en las p a ­
radas de la B a r r i a d a M i l i t a r 
y del Gobierno mi l i tar . 

L a A l c a l d í a h a recabado la 
oportuna i n v e s t i g a c i ó n sobre 
l a rea l idad o no del funda­
mento de dichas quejas y 
a h o r a el Servic io municipaM-
zado de Autobuses contesta: 

"Resulta u n tanto i n s ó l i t o 
—dice la nota de l aludido 
S e r v i c i o — que se ref ieran a l 
trayecto de D e p o r t i v a por 
Calzadas diciendo que se hace 
a g r a n ve loc idad, no s ó l o 
porque el trayecto es corto 
y no existe n inguna neces i ­
dad de hacer lo , sino porque 
l a dif icultad de l trazado por 
el que discurre lo hace i m ­
posible. Informado con to­
dos los conductores y cobra­
dores que h a n real izado l a 
l inea , ú n i c a m e n t e hemos po­
dido comprobar que u n d í a 
—solamente u n d í a — e l a u ­
t o b ú s s a l i ó con retraso de 
s u p a r a d a de l a Deport iva 
debido a l a necesidad de 
nambiar u n fusible a l coche, 
pero s in forzar l a velocidad 
p a r a recuperar e l t iempo per ­
dido aunque q u i z á fuera u n 
poco m á s de p r i s a que lo 
ordinar io como r e a c c i ó n del 
conductor. 

E n cuanto a l a s paradas 
en l a B a r r i a d a M i l i t a r y del 
Gobierno m i l i t a r y a se con­
t e s t ó con anter ior idad a otra 
nota parec ida en el sentido 
de que s iempre que se toca 
e l t imbre se h a c e n paradas 
e n dichos puntos. I g u a l m e n ­
te cuando se v e n en e l la v i a ­
j eros esperando. Es to es l a 
r eg la general , pero h a y e x ­
cepciones e n las horas punta 
cuando los autobuses sa len 
de l a central o de G a m o n a l 
con e l completo. E n estos 
casos, natura lmente , no se 
toman v ia jeros e n las in t er ­
medias has ta que no se p r o ­
duce posibi l idad de t o m a r ­
los por haber bajado los que 
e s t á n dentro. Y precisamente 
es en estas paradas donde 
se empieza a tomar (en e l 
trayecto de ida , no en e l de 
regreso) porque en l a p a r a ­
d a s i ta frente a "Los N i v e ­
les" y a se a p e a n bastantes". 

Enterados . 

TJn h e c h o n a d a e j e m p l a r o, 
por ser m á s exactos, conde­
nab le , se p r o d u j o a y e r t a r d e 
e n n u e s t r a c i u d a d . S e g ú n 
nos i n f o r m a r o n , u n c a m i ó n 
que e fec tuaba e l r epar to de 
de terminado producto, r o z ó 
y c a u s ó a l g ú n d a ñ o a u n 
a u t o m ó v i l . E l ocupante de l 
p r i m e r v e h í c u l o , b a j ó d e l 
m i s m o y r e c o n o c i ó s u c u l p a ­
b i l idad , ofrec iendo y so l i c i ­
tando los datos precisos p a ­
r a so luc ionar buenamente e l 
asunto . H a b l ó con u n a per ­
sona , pero, a l parecer , p r o n ­
to h izo su a p a r i c i ó n o t r a , que 
t e n í a "que ver" t a m b i é n c o n 
el coche d a ñ a d o y, e n t r e los 
dos, agredieron v i o l e n t a m e n ­
te a l camionero , que tuvo 
que s e r as is t ido de lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado, e n 
la C a s a de Socorro . I m a g i ­
n a m o s que los "dos va l i entes" 
t e n d r á n e l merec ido que s u 
" h a z a ñ a " requiere . 

— o — 
H e a q u í a n a o b s e r v a c i ó n 

h e c h a por u n amigo , que 
consideramos c a r g a d a de r a -
«ón y que por este motivo 
tras ladamos a e s ta S e c c i ó n , a 
•'in de que t o m e n debida no­
ta aquellos " a quienes c o ­
rresponda". 

Nuestro i n f o r m a n t e nos 
comunica que a y e r tuvo que 
tras ladarse a l Polo de G a -
m o n a l - V i l l í m a r p a r a v i s i tar 
u n a f á b r i c a y e l d a r con el la 
e x i g i ó u n a u t é n t i c o peregr i ­
n a j e de u n lado p a r a otro 
y f o r m u l a c i ó n de mul t i tud 
de preguntas , que no e n c o n ­
t r a b a n re spues ta c o n c r e t a . 

Nos sugiere lo i m p o r t a n t e 
que s e r í a s i t u a r e n l a s e n ­
t r a d a s pr inc ipa l e s y a u n 
lado de l a c a r r e t e r a , u n pla^ 
n o con i n d i c a c i ó n de las 
f á b r i c a s a l l í r a d i c a d a s o a l ­
g u n a i n d i c a c i ó n de l a s que 
se e n c u e n t r a n ubicadas , a 
u n lado o a otro. 

Y , por supuesto, que esto 
que se i n d i c a respecto a l P o ­
lo G a m o n a l - V i l l í m a r , s i rve 
p a r a todos los d e m á s po­
l í g o n o s 

S A L A 
D E 

FIESTAS 

HOY, GRANDES FIESTAS «FIN DE SEMANA» 
D e 7'30 a 1015 y l l 'SO noche 

G R U P O « S I V I U N » 

Conjunto - a t r a c c i ó n internac ional 

M A R Y F R A N G I S 

B e l l í s i m a figura de l a c a n c i ó n m o d e r n a , y 

O R Q U E S T A « G R A N T E A T R O » 

S E R V I C I O D E S E L E C T A S C E N A S . 

M a r t i n i l l o s 

D i a r i o d e B u r g o s " 

trdícíones 
FOLLETOS Y REV!5D\S 

impresos 
m O F F S E T Y T i P o a a r u 

TALLERES GM'ICÜS1 
P R O Y E C T O S 
PRESUPUESTOS 

E l suceso c inematográf ico 

de la semana es H O Y en el 

G R A N T E A T R O 
C O N E L E S T R E N O S E L E C C I O N A D O 

N A D E HUYE 

m TMYiat - m í s j m m n m m 
U U i m & I B t ' e m U M S P A R V - S A U A H L m 

oeraomx RALPH rtfOMAB 
s i «BuromNcoi-on 

S E I S G R A N D I O S O S A C T O R E S PARA U N T E M A 
E S P E C T A C U L A R . 

K a antiguo homicida ca ahora embajador. 

Una guerra depende de A . 

Si le detienen, es ta l lará la guerra... s i no, puede escapar. 
Pero un complot se cierne a su alrededor. 

Flota sistnprc la Interrogante de ¿SU D E S E N L A C E ? 

S E S I O N E S : A las 7,48 (numerada) y 10,45. 

( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S 14 A Ñ O S ) 

SALON CLUB CICLISTA 
H O Y S A B A D O , 7,30 

GRAN BAILE FIN DE SEMANA 
S E S I O N F E M I N A — S E Ñ O R I T A S G R A T I S 

C O N L A E X T R A O R D I N A R I A 

« O R Q U E S T A B L U E S » 

Y E L F A B U L O S O C O N J U N T O M U S I C A L 

L O S D R U M E N S 

* H A W A l I - C L Ü B * 
L E O F R E C E E L M E J O R A M B I E N T E 

C O N E L FAMOSO C O N J U N T O 

« L O S L O B O S » 
Y orquesta H A W A H 

C O N S U C A N T A N T E 

R O S A A N G E L I C A 

G O D O S - C L U B 
H O Y Y MAÑANA S E S I O N D E J U V E N T U D 730 

CON E L CONJUNTO M U S I C O - V O C A L MAS S O L I C I T A D O 

« L O S C L A V O S » 

D O M I N G O , 16, V E R M O U T H - B A I L E 
C O N E L R I T M O D E 

« L O S C L A V O S » 

I F E S T I V A L I N F A N T I l 
* ( C A R I N ) * 

D o m i n g o , d í a 1 6 d e M a r z o 

A l a s 1 2 d e l m e d i o d í a 

E N E L 

TEATRO 
•k I n t e r v e n c i ó n de l a Orquesta S i n f ó n i c a " A D E M A K " 

d e l L i c e o C a s t i l l a . 

•k A c t u a c i ó n de los grupos de d a n z a c l á s i c a de l a E s 
c u e l a de B a i l e de Burgos . 

i c P a r t i c i p a c i ó n de l Teatro de T í t e r e s " L o s G i g a n t i -
llosM. 

• Sorteo de juguetes . 

i c Concursos en e l escenario, p a r a n i ñ o s y n i ñ a s de 
todas las edades. 

R E S E R V A D E L O C A L I D A D E S Y V E N T A A N T I C I P A D A 
R a d i o J u v e n t u d , L a Voz de Burgos , cal le C a j a de 

A h o r r o s M u n i c i p a l , n ú m e r o 7 

V E N T A D E L O C A L I D A D E S 
T a q u i l l a T E A T R O A V E N I D A , e n l a m a ñ a n a de l domingo 

P R E C I O S : 

B u t a c a de Patio y D e l a n t e r a de P r i n c i p a l 
B u t a c a de P r e f e r e n c i a 

30 Ptas . 
20 * 

El festival se organiza a beneficio de 
las MM. Misioneras Franciscanas 

de Burgos 
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C E L E B R A R A P R O X I M A M E N T E E N E S P A Ñ A 
• 2.500 cienlííicos de lodo el Mundo estudiarán temas tan 

trascendentes como: Génesis del virus, causas de las 
enfermedades basadas en defectos genéticos, origen 
y evolución de las especies, transmisión del impulso 
nervioso y bioquímica de la memoria 

• Entre todas las ciencias experimentales, la Bioquímica 
es hoy la de más vigoroso desarrollo 

A principios del siglo XXI, posiblemente se fabricará 
vida en un laboratorio, afirma don Carlos Asensio 
secretario general del Congreso 

Por Raimundo DE LOS REYES 

H A C E unos d í a s el Jefe del 
Estado rec ib ió en audien­
cia al C o m i t é ejecutivo del 

V I Congreso Europeo de Bio­
qu ímica . Madrid, durante los 
d í a s 7 al 11 de Abril va a vi­
vir unas jornada* memorables 
en lo que a b i o q u í m i c a se re­
fiere. Sin duda, es esta una es-
• ecialidad científica escasamen-

•Mvulgada, en nuestra Patria 
lo que no es de extrañar 
a muchos, los sorprenda 
se pueda celebrar en E s -

un congreso de esta al-
Don Carlos Asensio Bre-

ss, vicedirector del departa-
nto de Enz imolog ía del Con­

sejo Superior de Investigaciones 
Científicas y secretario general 
del Congreso, nos explica a 
grandes rasgos la s i tuac ión ge­
neral de la b i o q u í m i c a e spaño­
la. 

— E l n ú m e r o de b ioqu ímico» 
con dedicac ión completa en E s ­
paña es muy bajo. Creo que 
no pasamos de cincuenta. E s t a 
cifra es tá por debajo de los 
que tienen Israel —que s ó l o 
cuenta con dos millones y me­
dio de habitantes—; y es unas 
trescientas veces menor que la 
que tienen los Estados Unidos. 
Ñ o debemos olvidar que la bio­
química es hoy la ciencia de 
desarrollo m á s vigorosa entre 
todas las ciencias experimenta-

A V A N C E E S P E C T A C U -

L A R D E L A B I O Q U I ­

MICA : t—t :—t 

—Pero ¿qué es la Bioquími­
ca'? 

— L a B ioquímica trata de 
comprender qué es la vida a l 
nivel operativamente m á s racio­
nal y ú l t imo: al nivel de las 
molécu las que componen la ml-
nífábrlca celular. Cuanto m á s 
sepamos sobre ello m á s sabre­
mos de nosotros mismos y del 
mundo viviente que nos rodea, 
y mejor podremos remediar 
nuestras. flaquezas, o multipli­
car nuestras cosechas, o resol­
ver nuestros problemas técni ­
cos y sociales por apl icación 
de las maravillosas soluciones 
elaboradas por el mundo vivlen 
te. E l avance de la b ioquími­
ca multiplica prodigiosamente 
el avance del hombre en un 
vasto abanico de vertientes y 
posibilidades. Y el avance de 
la b ioquímica en los ú l t imos 
a ñ o s ha sido verdaderamente 
espectacular, con enormes ca­
pacidades de apl icac ión en un 
futuro que yo creo próx imo . 
Una de esas posibilidades e« 
ciertamente la capacidad de 
crear nueva vida en el labora­
torio. Esto creo que no ocu­
rrirá en pocos a ñ o s . Digamos 
que podría ocurrir en los albo­
res del siglo veintiuno. 

iPENURIA D E M E D I O S 

D E L A B I O Q U I M I C A 

ESPAÑOLA :—: : :—: 

L a posibilidad de crear vida 
é n un laboratorio es el tema 
más sugestivo y fascinante que 
pueda ofrecernos la ciencia de 
nuestros días . Por encima de 
los descubrimientos extraterres-
tres y más allá de lo que pue­
da ofrecemos la profundidad 
de los mares, con sus increí­
bles tesoros, la conquista má­
xima es tá en los laboratorios. 
Sin embargo, nuestro pa í s , que 
arrastra años de penuria cien­
tífica, aún no cuenta con un 
equipo de científ icos i o sufie-
•ientemente numeroso, para lo­
grar su vinculación al nivel del 
Mundo. E l doctor Asensio, aun­
que só lo de pasada, opina al 
jespecto. 

—Los problemas m á s acu­
ciantes son los de la disponi­
bilidad de m á s medios de tra­
bajo y espacio; una promoción 
m á s adecuada de nuestros Jó­
venes valores y la estructura­
c ión académica de una enseñan­
za postgraduada que aún no te­
nemos y que se precisa urgen-

S I E T E P R E M I O S N a 

B E L Y 2.500 C I E N T I F I ­

C O S E N E L C O N G R E ­

S O : : : : 

Metidos ya en el Congreso 
Europeo de Bioquímica , el doc­
tor Asensio no puede evitar su 
entusiasmo por las jomadas 
que va a vivir en Madrid. 

—España es miembro funda­
dor de la Federación Europea 
de Sociedades de Bioquímica y 
primer pa ís del área latina que 
celebrará este Congreso de ti­
po federal. L a oferta de Espa­
ñ a para organigar dicho Con­
greso fu* formulada en 1967 
en Oslo y fue bien acogida y 
aceptada por unanimidad. E s ­
to significa varias cosas. E n pri­
mer lugar, que nuestro desarro­
llo b i o q u í m i c o tiene el suficien­
te prestigio para ofrecer el cré­
dito necesario para responsabi­
lizar a nuestros p a í s en el mon­
taje de un Congreso Interna­
cional de B ioqu ímica , de ex­
traordinaria complejidad en el 
aspecto c ient í f ico y en ios de 
organización a todos sus nive­
les. L o que se ha hecho has­
ta ahora no parece haber de­
fraudado a nuestros colegas 
europeos y americanos, pues la 
part ic ipación de siete Premios 
Nobel y la asistencia prevista 
de unos 2.500 científ icos de to­
do el Mundo, no tiene prece­
dentes ni en nuestro pa í s , n i 
en los cinco anteriores Congre­
sos celebrados por la Federa­
c ión Europea. 

España pertenece a la Fede-
c ión Europea de Sociedades de 
B i o q u í m i c a , fundada en Lon­
dres en 1964, como miembro 
fundador. L a Federación reúne 
a los b ioqu ímicos de 23 pa í se s 
europeos, en un n ú m e r o que 
sobrepasa los diecisé is mil. Los 
siete premios Nobel comprome­
tidos a participar activamente 
en e^Congreso que se va a ce­
lebrar en Madrid, como presi­
dentes, conferenciantes, o am-
l*í4j cosas, en distintas sesiones 
científicas, son los profesores 
E m s t B . Chain (Inglaterra), 
Cari F . Cori (Estados Unidos), 
S ir Hans A. Krebs (Inglaterra), 
Fritz Limpmann (Estados Uni­
dos), Feodor Lynen (Alemania) 
Severo Ochoa y Hugo Theorell 
(Suecia). Junto a estos avanza-
zados en la ciencia mundial, 
concurrirán también múlt ip les 
personalidades científ icas mun­
diales, desde los p a í s e s de m á s 
allá del te lón de acero, hasta 
personalidades hispanoamerica­
nas. 

A L T U R A C I E N T I F I C A 

D E L C O N G R E S O :—: 

—¿Cuáles serán los temas 
m á s principales a tratar en el 
Congreso? 

—Se presentarán estudios re­
cientes relativoj a los mecanis­
mos de s íntes i s de los ác idos 
nuclé icos y 'e las prote ínas e 
investigaciones realizadas sobre 
la génes i s de los virus; asimis-
m j se presentarán, una serie 
de trabajos referentes a.los me­
canismos moleculares que regu­
lan la expres ión del material 
genét ico en el medio celular y 
sobre la forma que se regula 
armónicamente en és te la ope­
ración de las distintas rutas 
metaból icas . Los estudios del 
mecanismo de acc ión enzimáti-
ca, se referirán especialmente 
a esclarecer los procesos bio­
qu ímicos mediante los cuales 
los enzimas son capaces de ace­
lerar tan extraordinariamente 
las reacciones qu ímicas celula­
res. La patología enzimática in­
cluirá los trabajos de investi­
gación relacionados con el es­
clarecimiento de la causa de 
muchas enfermedades basadas 
en defectos genét icos que pro­
vocan la falta o fabricación de­
fectuosa de enzimas, habitual-
mente presentes en nuestras cé ­
lulas. E n lo que respecta a la 
«volución b ioauímica . se nre-

sentarán los trabajos relaciona­
dos con el origen de la vida y 
la evolución de las especies. L a 
Biología molecular de la dife­
renciación, agrupará las inves­
tigaciones que se presenten so 
bre los mecanismos molecula­
res que dan cuenta de la for­
mac ión de distinto; tipos de 
células, tejidos y órganos en 
los seres pluricelulares que, co­
mo el hombre, proceden origi­
nalmente de una sola célula. 
E n Neurobiología molecular, se 
tratará de articula- Investiga­
ciones procedentes de varias 
áreas de la histología, ncurofi-
siología y, bioquímica, con la 
intención de fructificar nuevas 
Ideas para avanzar en el estu­
dio de las bases bioquímicas 
de la memoria, la transmis ión 
del impulso nervioso y otros 
f enómenos de la neurobiología 
desde un nivel molecular. 

Entre los escasos, pero pres­
tigiosos b ioquímicos españoles , 
figura don Carlos Asensio Bre­
tones, que ha asumido la secre­
taría general del V I Congreso 
Internacional de Bioquímica 
que se celebrará en Madrid. 

(Foto LOOOS) 

P R A C T I Q U E VD.TAMBIEN 
el apasionante 
deporte de la 

P E S C A 

sera su meior 
C O L A B O R A D O R 

E Q U I P O S C O M P L E T O S 
e n u n a v a r i a d a g a m a d e 

a r t í c u l o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s 

CHEQUEO A NORTEAMERICA 
6 

VENDEMOS DEPORTIVAMENTE 
I cuente con nosotros J 

T O D O E N : 

A R T I C U L O S D E P O R T I V O S • D I S C O S 
E L E C T R O D O M E S T I C O S « J U G U E T E R I A 

+ + + P o r e l G e n e r a l R e n é 

CAPITULO IX 
Y U L T I M O LA HORA DE LAS DECISIONES 

Los éxitos técnicos de otros países han hecho que los norteamericanos 
comiencen a pensar que no tienen el monopolio de la excelencia 

Con el auge incesante de California, el centro neurálgico del 
país se desplazará del Atlántico al Pacífico 

Norteamérica quiere recuperar el sentido de la proporción 
y de los verdaderos valores nacionales 

t l i ' aspecto materialista d« kt 
civi l ización norteamericana 
es d i f íc i lmente discutible. 

E n un pueblo donde el espíritu 
del pionero permanece muy v i ­
vo, el éxi to material es uno de 
los criterios por los que se esta­
blece la jerarquía de los valo­
res. Nadie se avergüenza de h a ­
blar de dinero y nadie se priva 
de decir en públ ico hasta qué 
nivel de la Jerarquía social le h a 
permitido elevarse su esfuerzo 
personal. 

Hasta tiempos recientes, los 
norteamericanos estaban de lo 
m á s orgullosos de su forma de 
civi l ización. Hasta el punto de 
que, cuando v iv ían en el extran­
jero, no quer ían reconocer otra 
cosa y proclamaban en todo lu­
gar la superioridad de la "Ameri­
can Way of Life''. Nadie duda 
que esta conducta h a irritado 
fuertemente a numerosos extran­
jeros y que esta alergia a otraf 
formas de civi l ización haya con­
tribuido a, hacer m á s delicada l a 
acc ión de Norteamér ica fuera de 
sus fronteras. 

Esta época parece y a pasada. 
L a s grandes dificultades que 
Norteamérica encuentra tanto 
en Vietnam como en el plano 
interior, y los éx i tos de otros pa í ­
ses, comenzando por l a U n i ó n 
Soviét ica y China , h a n registra­
do en el dominio técnico , condu­
cen a los norteamericanos a po­
ner en duda que tengan el mo­
nopolio de la excelencia. Este po­
ner en tela de jtilcio los valores 
tradicionales no debe asombrar 
en un pueblo cuyo sentido prag­
m á t i c o y buena fe son evidentes. 
Pero el problema no se detiene 
ahí . Hay también en el fondo 
de las almas un sentimiento de 
angustia. Los s í n t o m a s de este 
malestar abundan. 

R E A C C I O N C O N T R A 

L A E T I C A P U R I T A N A 

E l problema racial y el de 
Vietnam han actuado como re­
veladores. S i n duda ser ía ten-
todor atribuir a un debilitamien­
to dei espíritu cívico esos nume­
rosos actos de resistencia justi­
ficados por el caso de Vietnam: 
emigrac ión de jóvenes a l Cana­
dá, negativa a incorporarse a 
filas, quema de hojas de movi­
l ización. . . S i n embargo, la im­
portancia de la part ic ipación 
de los. jóvenes en las manifes­
taciones raciales a favor de los 
negros, el movimiento de slmpa^ 
t ía que susci tó en la juventud 
la creación del Cuerpo de la 
Paz, el espíritu de rebeldía con­
tra la generación de los padres 
y los regentes de las Universi­
dades demuestran que existe 
—por lo menos en una parte de 
l a juventud— un viento de re­
beldía contra las costumbres, 
las leyéS pol í t i cas y los tabús 
de las sociedad norteamericana. 
E l entusiasmo que provocó la 
candidatura presidencial del se­
nador Me Carthy t en ía el mismo 
origen. 

Los dirigentes de la opinión 
e s t á n preocupados ante Ql temor, 
muy justificado, de que esta 
rebel ión de ia juventud, partida 
de impulsos generosos o bien 
fuertemente marcada de senti­
mentalismo como en el caso de 
los "hippies", desemboque final­
mente en reacciones de violen­
cia contra e l orden establecido 
o, incluso, a una negativa no 
disfrazada contra toda la socie­
dad norteamericana. 

No puede sorprender que estos 
problemas, que se extendieron 
a Franc ia de manera clamoro­
s a en Mayo de 1968, surgieran 
primero en Norteamér ica y que 
loe jóvenes impugnadores euro­
peos hayan encontrado en los 
escritos de Kenneth Oalbralth 
y de Marcuse -—dos pensadores 
norteamericanos— lo esencial de 
su argumentac ión contra la "so­
ciedad del consumo". 

Vuelta hacia la producción a 
ultranza y hacia é l provecho, es­
ta forma de sociedad es necesa­
riamente austera y dura, aun 
cuando permita, gracias a la ele­
vac ión del nivel de vida y el ac­
ceso de todos a los niveles supe­
riores de la e n s e ñ a n z a , reducir el 
desnivel que existe entre las cla­
ses sociales. E s normal que haya 
sido criticada primero en los 
pa í se s que la han visto nacer y 
donde la di ferenciac ión de clases 
es menos pronunciada que en 
otras partes. 

E s posible t a m b i é n que se haya 
próducido én Norteamér ica , de 
manera inconsciente, una reac­
c ión contra la é t ica puritana. Se­
ta, como es sabido, supone que 
los trabajos y las penalidade« 
reciben su recompensa con refera-

B l éx i to tecnológico , basado en la Investigación científica, proclama la superioridad manifiesta 
del p a í s m á s poderoso de la Tierra . — (Foto F I E L ) 

so, mientras que los jóvenes de 
hoy, tal vez m á s idealistas que 
sus mayores, pero seguramente 
menos resistentes a las penalida­
des, quieren gozar profusa e in­
mediatamente de todas las posi­
bilidades del presente. Y m á s 
a ú n cuando dudan del m á s allá. 

H A C I A L O S 300 M I ­

L L O N E S >—: : ~ : :—: 

E n 1914, Nor teamér ica conta­
ba 99 millones de habitantes. 
Aproximadamente l a mitad de 
ellos estaban dedicados aún a la 
vida rural . 

Medio siglo m á s tarde, los E s ­
tados Unidos se han convertido 
en la potencia colosal que sabe­
mos. Su crecimiento anual repre­
senta el total de los ingresos de 
l a I n d i a y Africa. E n un nuevo 
salto de medio siglo, Norteamé­
rica a lcanzará tal vez 300 millo­
nes de habitantes en el año 2000, 
de los que 42 millones s e r á n ne­
gros. L a poblac ión de California, 
que será entonces dos veces ma­
yor que la del Estado de Nueva 
York, h a r á de Norteamér ica una 
n a c i ó n vuelta primordialmente 
hacia el Pací f ico y m á s cercana 
a l Asia que a Europa. Muy acor­
tada, la semana de trabajo no 
incluirá m á s que una treintena 
de horas. Los servicios públicos 
y privados s i tuarán en -primer 
plano de sus preocupaciones la 
organizac ión de los tiempos l i ­
bres y la creación de vocaciones 
ar t í s t i cas en serie. Problemas 
tanto m á s urgentes cuanto que 
l a renta familiar media se ha­
brá elevado de 9.000 dólares en 
1968 a 20.000 en el año 2.000. 

L a "Rand Corporation" se es­
forzó en 1965 por penetrar m á s 
en ei conocimiento del porvenir 
y predecir con cierta aproxima­
c ión en qué épocas podrían pro­
ducirse las "irrupciones" técn i ­
cas y c ient í f i cas susceptibles de 
tener una verdadera resonancia 
en nuestra civilización. Su estu­
dio prevé, en el dominio de la 
automac ión , las etapas siguien­
tes: hacia 1973, la mult ip l icac ión 
por 10 de los capitales inverti­
dos en l a fabricación de calcula­
doras e lectrónicas; hacia 1979 la 
puesta en servicio de traductoras 
a u t o m á t i c a s y hacia el a ñ o 2.000 
1» def in ic ión de un nuevo idioma 
partiendo de l a traducción au­
t o m á t i c a . 

Así, en t>\ reinado de la calcu­
ladora electrónica, será corrien­
te que el personal de una empre­
s a recurra a unidades centrales 
de cálculo que tratarán los pro­
blemas de cada uno y de todos. 
Todas las posibilidades de la ele-
trónica serán movilizadas enton­
ces para la e n s e ñ a n z a , y el hom­
bre sin duda se entregará a ella 
como un placer. No será y a ne­
cesario recurrir a l médico gene­
r a l para el establecimiento de un 
diagnóst ico . 

Utilizando los mismos m é t o d o s 
de prospectiva, h a sido posible 
definir las etapas de la conquis­
t a del espacio: hacia 1982, esta­
blecimiento de bases permanen­
tes en la L u n a , hacia 1985, ate­
rrizaje en el planeta Marte; ha­
c ia 1990, fabricación de material 
en la L i m a . 

P R E G U N T A S A N G U S -

los que leen así en el porvenir? 
Nada autoriza a creerlo. Cuando 
se trata de nuestro porvenir, mu­
chas pruebas aflictivas de una 
ausencia de vis ión hacen pensar 
que los hombres perciben im­
perfectamente la ace leración del 
progreso, aunque son sus promo­
tores. S e r á n sin duda nuestros 
hijos y no nuestros nietos los 
que irán a pasearse por Júpiter. 
Los científ icos de la NASA, cuyo 
oficio es ver lejos, estiman que 
los dos tercios de los productos 
que serán comprados en 1984 no 
han visto aún el día, y que la 
mitad de los n iños que es tán hoy 
en las clases elementales ocupa­
rán empleos de los que no tene­
mos ni la m á s remota idea. Has­
ta tal punto se encuentra seria­
mente complicado el problema 
de la or ientación profesional. 

¿Mundo mejor? No es muy se­
guro. H a b r á que pensar de nue­
vo todo el problema de la am-
bientación psíquica. E n la hipó­
tesis, muy verosímil, de que el 
90 por ciento de la población 
venga a congregarse en las gran­
des ciudades, ¿se aceptará, con­
tinuando el impulso actual, cons­
truir los inhumanos hormigue­
ros donde 30 millones de perso­
nas pueden ser condenadas por 
un simple fallo m e c á n i c o —esto 
se vio en el apagón eléctrico re­
gistrado en 1965 en varios Esta­
dos de Norteamérica— a suspen­
der sus vidas durante varias ho­
ras en el interior del metro o de 
los ascensores de un rascacie­
los? 

¿Las ciudades del m a ñ a n a se­
rán como un gigantesco Los A n ­
geles sin otro encanto que las gi­
gantescas cintas de cemento en­
caramadas unas en otras y que 
no pueden evitar que ocho filas 
paralelas de automovilistas vi­
van durante horas, en u n aire 
envenenado, la obses ión de lle­
gar tarde a una cita a l otro ex­
tremo de la ciudad que se extien­
de a lo largo de m á s de 100 k i ­
lómetros? ¿Habrá que inscribir­
se con a ñ o s de ant ic ipac ión en 
un hotel para poder visitar el 
Yallowstore y será preciso, para 
gozar de esta maravil la de la 
naturaleza, tener que presenciar 
el espectáculo de los miles de k i ­
lómetros de carteles anunciado­
res y de todo lo que Norteaméri ­
ca desecha como desperdicio, co­
menzando por millones de cadá­
veres de automóvi les? Todos los 
que tienen la responsabilidad de 
forjar el porvenir de la nac ión 
norteamericana se hacen oon 
angustia estas preguntas. 

H A C I A U N R E T O R N O 

A L A F U E N T E :—: j : 

Los Estados Unidos, como na­
ción, tienen sólo dos siglos de 
edad. H a n arrancado a Europa, 

por culpa de l a fragmentación de 
ésta , l a antorcha del progreso, 
y sería una lá s t ima que no in­
venten, como complemento del 
progreso técn ico que representa 
la conquista dei espacio, ese pla­
no de la ciudad futura donde po­
drían ponerse de acuerdo los 
hombres de todos los colores y 
florecer en u n ambiente rejuve­
necido los hombres del mañana. 
E s t a sería por lo menos la prue­
ba de que los Estados Unidos no 
quieren dejarse absorber por 
completo por las corrientes del 
materialismo. 

Desde hace cuatro años, Nor­
teamér ica conoce ei desconcier­
to y el tumulto: en sus Universi­
dades, en sus barrios deprimidos, 
en sus campos y hasta en las 
profundidades de su opinión. Se 
h a a-dquirido consciencia de que 
un exceso de poderío puede en­
gendrar la debilidad, que del an-
ticomunlsmo s is temát ico puede 
nacer el comunismo y que una 
voluntad desmesurada de expan­
s i ó n económica puede causar la 
misma fragilidad del dólar. Sin 
que se llegue hasta condenar la 
sociedad del consumo, la cual, 
no puede olvidarse, h a contribuí-
do ampliamente a la elevación 
de l a vida de las masas y a par­
tir de ahí a su promoción social, 
muchos desean que Norteaméri­
ca recupere el sentido de las pro­
porciones y de los verdaderos va­
lores norteamericanos. No se tra­
ta de una nueva tendencia al 
aislacionismo, sino de un retor­
no a la fuente. 

E l papel del sucesor del presi­
dente Johnson será situar de 
nuevo a Norteamérica dentro de 
sus fronteras sin que cese por 
ello de aportar al Mundo lo que 
es propio de su vocación y de su 
genio: las tradiciones democráti­
cas de un gran pueblo libre; & 
modelo de una sociedad de pr^ 
ducc ión donde las diferencias ae 
clases sean cada vez menos per' 
ceptiblea. y por úl t imo y sobre 
todo esta extraordinaria Incita­
c ión a la emulación y al progre­
so técnico sin los cuales las,.nf¡ 
clones pobres pudieran bund rse 
en la penuria y la d e s e s p e r a ^ 

E l nuevo presidente no P ^ F 
eludir estas opciones esenciaiei' 
sin peligro mortal para Norte 
américa . 

P I N 

(Copyright by E D I T W ^ 
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yn nuevo rito litúrgico en la Vigilia pascual 
podrá ya experimentarse en España 

Bendición papal a los organizadores de la «Javierada» 
«lona (Cifra). — En con-

P8rIi¿n al mensaje que fue en-
al Santo Padre con oca-

^ riel homenaje que se dedi-
,ionJ-ientemente en Javier a los 
có, . He los sacerdotes y reli-
P8drea se ha recibido del Vati-
' p1 siguiente telegrama, di-
^ L al Arzobispado; 
rÍ?'Aueusto Pontífice, agrade-

An vivamente adhesión men-
eien de las mujeres de Acción 
íf3fñlica reunidas en Javier, or-

nLdores y participantes ho-
6 padres de sacerdotes y 
^"dosos, envíales, en prenda 
j pscogidos favores celestiales 

fpstimonio paternal benevo-
Lcia, implorada bendición apos-
Sea. Cardenal Cicognani". 

^FORMAS EN E L RITO 
PASCUAL 

Madrid (Cifra). - La Vigilia 
ascual, celebración cumbre del 

litúrgico, podrá realizarse 
!n España, experimentalmente, 
' ei nuevo rito, -egún dispo-

S ó n de la Santa Sede, conce­
bida además de nuestro país a 
Francia, Bélgica y Canadá. Esta 
reforma litúrgica busca una sim-
olificación de las ceremonias pa­
ja una mayor comprensión de 
igs mismas. Es más breve, ofre­
ce una estructura más orgánica 

clara y se hace más asequible 
1 la inteligencia y a la partici­
pación de los fieles. 

Para informar sobre los cam-
l,ios introducidos el director del 
Secretariado nacional de Litur­
gia, don José María Martín Pa-
tifió, reunió a los periodistas en 
una coníerencia celebrada esta 
tarde en la sede de la Oficina de 
Información del Episcopado. 

Entre las reformas generales 
que se habían hecho dijo que se 
consignaba, aún cuando había l i­
bertad de horario, que la Vigilia 
pascual debería siempre cele­

brarse en la noche, no permi­
tiéndose adelantarla a las últi­
mas horas del crepúsculo. Se 
simplifican algunos signos, como 
por ejemplo el de encender el 
fuego con pedernal. Por otra 
parte, todos los presbíteros pre­
sentes, que concelebrarán la Eu­
caristía de la noche pascual, es­
tarán durante toda la Vigilia re­
vestidos con los ornamentos pro­
pios de su orden y durante la 
celebración se suprime todo 
cambio de ornamentos. 

En la primera parte de la Vi­
gilia, en la del rito de la luz y 
pregón pascual, se suprime la 
incrustación en el cirio pascual. 
Deja de usarse el agua bendita 
y el incienso para la bendición 
del fuego; en la procesión de en­
trada en la iglesia no se lleva­
rá la cruz procesional. En las 
solemnidades de mujeres, según 
normas de cada diócesis, puede 
una de ellas proclamar el pre­
gón; el pueblo podrá acompañar 
al pregón con diversos aclama­
ciones, a fin de una mayor par­
ticipación, así como otras re­
formas. 

En cuanto a la segunda parte, 
la de la liturgia de la palabra, 
las lecturas del Antiguo Testa­
mento podrán reducirse a tres o 
incluso a dos y los salmos res-
ponsoriales pueden suprimirse 
por momentos de silencio. L a 
Epístola y el Evangelio forma­
rán un todo con las lecturas pre­
cedentes y el Aleluya pascual 
puede ser entonado por el cele­
brante o bien por un cantor. 

En la tercera parte, la ben­
dición del agua constituye la 
primera acción sacramental por 
el que se pasa de la palabra al 
rito. Las letanías serán más cor­
tas y se cantarán en pie, no arro­
dillados, por razón del tiempo 
pascual. 

Finalmente, en la Liturgia 
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eucaristica, ios cirios del altar 
se encenderán al ofertorio; la 
misa pascual tiene; como ordi­
nario, Paz y "Agnus Dei". 

Y todos los presentes, a juicio 
del ordinario, podrán comulgar 
bajo las dos especies. 

Estas son las reformas más 
Importantes, de las 36 introdu­
cidas. 

Desde el Pontificado de Pío 
X I I no se había realizado nin­
guna innovación en este rito, 
promulgado en el año de 1951, 
pero el paso de los años —dijo 
el director del Secretariado na­
cional de Liturgia— se había he­
cho necesaria una simplificación. 

E l Padre Martín Patiño hizo 
también alusión a la reforma que 
se va a llevar a cabo en el Bre­
viario. 

Sobre la comunión en la mano 
manifestó que la Santa Sede to­
maría pronto una decisión y en 
cuanto a la comunión bajo las 
dos especies señaló que se ve­
nía observando que en comu­
nidades numerosas no podría 
realizarse por ahora. En cuan­
to a la comunión en la mano di­
jo que la Santa Sede dejaría li­
bertad, siempre a juicio de lo 
que determine la Conferencia 
episcopal. 

PONENCIA ESPAÑOLA E N 
UN CONGRESO 
INTERNACIONAL 

Madrid (Logos).—La puesta 
al día de una pastoral de las 
vocaciones de los 18 a los 25 
años ni significa en absoluto la 
negación de una pastoral de las 
vocaciones para la infancia y la 
adolescencia, según se declara en 
el documento que ha servido de 
base para el tercer Congreso de 
delegados nacionales de Vocacio­
nes de Europa, que se acaba de 
celebrar en Lucerna (Suiza), y 
al que han asistido representa­
ciones de todos los países euro­
peos, incluidos varios del Este. 
L a delegación española c-̂ uvo 
compuesta por el director del 
secretai'iado nacional de Se­
minarios, don José Luis Barri-
gós; el director del Secretaria­
do de vocaciones para la 
CONPER, Padre Luis Salazar, el 
Padre Pedro Cuesta, del Secreta­
riado nacional. Y el anterior di­
rector del mismo. 

E l tema central dei Congreso 
ha sido "La pastoral de las vo­
caciones de los 18 a los 25 años". 

L a ponencia española "Cam­
bio social y vocaciones" planteó 
el problema en los siguientes 
aspectos: la familia: Estratifi­
cación social de la Cultura téc­
nica y rural a la técnica y ur­
bana; la revolución cultural, 
nuevas actitudes; Principio de 
derecho natural y positivo en la 
Iglesia, y "Los Seminarios son 
siempre cuestión actual". 

PALABRAS D E L ARZOBISPO 
DE BARCELONA 

Barcelona (Logos).—Anoche el 
arzobispo de Barcelona doctor 
don Marcelo González, asistió 

en el Price a la sesión de las 
conferencias cuaresmales que 
organiza la Asesoría Eclesiásti­
ca de la Organización Sindical, 
a cargo del Padre Pares. 

E l Prelado, al final de la 
sesión, pronunció una breve ho­
milía en la que dijo: "Hoy es­
tamos hablando del Concilio y 
se está olvidando el Catecismo. 
Esto es muy grave. Creo que sólo 
es posible reformar el corazón 
de los hombres. Y esto es lo que 
hay que hacer cada día y así, 
sí que podremos ver reformado 
el Mundo". 

checas 
m u e b l e s 
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Reunión en el Ministerio de Asuntos 
Exteriores entre la misión egipcia 
y altos cargos del Departamento 

Se estudiaron los problemas relativos a Oriente 
y a las relaciones entre España y la R. A. ü. 

ministro francés de Industria, en Valladolíd El 

Valladolid (Cifra). — E l ministro de Industria francés, M. André Bettencourt, llegó en 
avión al aeródromo de Víllanubla a las diez y media de la mañana, para visitar en Valladolid 
las instalaciones de la factoría hlspano-franccsa «Fasa-Renauit». 

Primero —junio a su séquito y autoridades locales— recorrió la nave de construcción de 
carrocerías, después la de motores y, por ultimo, la de montaje. 

Luego, en el salón de Juntas, 
el ministro y acompañantes, los 
consejeros de «Fasa-Renault», 
autoridades de la ciudad y el 
jurado de empresa, se reunieron 
en un acto, en el curso del cual, 
el señor Bettencourt hizo pre­
sente su satisfacción por la vi­
sita y felicitó al Consejo, direc­
tivos y personal. 

REUNION HISPANO-EGIPCIA 
Madrid (Logos). — E n el pa­

lacio de Santa Cruz ha tenido 
lugar hoy, a las doce del me­
diodía, una reunión de trabajo 
entre los miembros de la dele­
gación egipcia que acompañan 

D e s a p a r i c i ó n t e m p o r a l 
d e l h i j o d e u n m i n i s t r o 
d e M a r r u e c o s , e n P a r í s 

Abandonó la clínica en que sigue 
tratamiento y fue hallado 
sin sentido en plena vía pública 

París (Efe).—Abdel Majid 
Ben Messaud, de 34 años, hijo 
de un ministro marroquí, des­
apareció de la clínica en la 
que seguía tratamiento, en Val 
de Marne (en las afueras de 
París), según se hizo público 
esta tarde en París. L a desapa­
rición de Ben Messaud fue de­
nunciada anoche por su padre 
a la Policía. 

E l ministro Ben Messaud lle­
gó ayer a París, procedente de 
Marruecos, para acompañar a 
su hijo en el viaje de regreso 
a Marruecos. Este, que fue du­
rante un tiempo secretario en 
el Ministerio de Asuntos Ex­
teriores marroquí, se hallaba 
siguiendo una cura en la clí­
nica, convaleciendo de u n a 
fuerte depresión nerviosa. Ac­
tualmente se encontraba bien 
y los médicos le habían dado 
el alta en su cura. 

L a Policía busca a Abdel 
Majid Ben Messau d d e s d e 
anoche, sin n i g ú n resultado 
hasta el momento. 

A P A R E C E 
París (Efe).—El hijo del mi­

nistro marroquí Abdel Majid, 
Ben Messaud, desapare c i d o 
ayer de una clínica de Val de 
Marne (en las afueras de Pa­
rís), fue hallado esta tarde en 
la calle, donde había sufrido 
un desvanecimiento, s i e n d o 
conducido al hospital Creteil. 

E l joven se encuentra fuera 
de peligro; pero se ignoran las 
circunstancias de su desapari­
ción de ayer, si bien la Poli­
cía mantiene la teoría de que 
debió salir de la clínica para 
dirigirse en busca de su padre, 
cuya llegada y hotel en que 
se aloja qonocía. 
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marca), España, Portugal, Aus­
tria, Suiza, Grecia y Turquía». 

Hacer entrar a todos estos 
países en el Mercado Común, 
en opinión de De Gaulle, sería 
suprimir éste. Por otra parte, 
sería absurdo no hacer nada, 
por lo que el general concluyó 
que quizá algún día haría falta 
hacer algo en común y que 
Francia está abierta y dispues­
ta a tratar de ello con Alema­
nia. 

De Gaulle dijo que creía que 
esto mismo era deseado por In­
glaterra y por ello Francia se 
prestó a hablar de esta posibili­
dad. «Pero la presentación de 
las ideas francesas, dijo De 
Gaulle, ha sido hecha al contra­
rio de lo que he dicho». 

«De Gaulle hizo una clara 
separación entre el porvenir 
do la Unión Europea y el del 
Mercado Común. Por una par­
te, está el Mercado Común que 
Francia quiere defender y des­
arrollar y por otra está el na­
cimiento de una Europa en loa 
terrenos económicos, político y 
de seguridad», dijo. 

Refiriéndose a la U . E . D., 
De Gaulle dijo que este asunto 
no Interesa a Francia 

E l general dijo que estaba 
dispuesto a una cooperación 
privilegiada con la República 
Federal Alemana y recordó 
que éste ha sido siempre y se­
rá, la razón del tratado fran­
co-alemán, «a condición de que 
ambas partes sean fieles a el». 

E l canciller Kiesinger, res­
pondió a De Gaulle. Afirmó 
que Alemania no está de acuer­
do con la postura francesa en 
el asunto de la entrada de 
Gran Bretaña en la C . E . E . , pe­
ro que esto no debe constituir 
un obstáculo para frenar el 
desarrollo del Mercado Común, 
según reveló hoy un portavoz 
oficial francés. 

Kiesinger, que calificó las 
conversaciones de reali a t a s , 
útiles y precisas, dijo que es­
taba de acuerdo en las gran­
des lineas con las ideas del 
presidente francés. 

Alemania será fiel al Merca­
do Común y desea que éste se 
desarrolle y para ello que se 
supriman los obstáculos, dijo 
Kiesinger. 

« K1 e s inger se mostró de 

acuerdo, también, con De Gau­
lle en lo relativo a la política 
de distensión p a r a c o n l a 
Unión Soviética y a la idea de 
que los Estados Unidos bus­
can un entendimiento con ella, 
pero que no quieren tratar del 
arreglo de los problemas euro­
peos sin consultar antes con 
Europa», siguió diciendo el por­
tavoz. 

E l canciller Kiesinger, se­
gún el portavoz francés, se 
mostró igualmente de acuer­
do con la idea de una «Europa-
Europa» y con el futuro del 
tratado franco-alemán, según 
De Gaulle. 

R E G R E S O D E K I E S I N G E R 
*Jaría (Efe).— E l canciller 

Kiesinger ha salido del aero­
puerto de Orly, de París, rum­
bo a Bom, a las 16,55 GMT. 

E l canciller alemán fue des­
pedido en el aeropuerto por 
Maurlce Schumann, ministro 
francés de Asuntos Sociales, 
así como por los embajadores 
de Francia en Bonn y de Ale­
mania en París. 

Algunos minutos más tarde, 
el vicecanciller y ministro ale­
mán de Asuntos Exteriores, 
Willy Brandt y el ministro ale­
mán de Economía, Kar l Schl-
ller, salieron en un bimotor 
rumbo a Alemania. 
D E T A L L E S D E L A SEGUN­

DA E N T R E V I S T A D E L 
J U E V E S 
París (Efe).—Finanzas y eco­

nomía fueron el tema do la 
segunda reunión de ayer tar­
de, entre De Gaulle y Kiesin­
ger. 

Los dos hombres de Estado 
constataron que durante la cri­
sis monetaria del pasado mes 
de Noviembre, la coordinación 
entre Bonn y París funcionó 
mal. L a necesidad de una rá­
pida coordinación en la even­
tualidad de una crisis seme­
jante fue reconocida por am­
bas partes. 

También fue tema de la en­
trevista, reveló la misma fuen­
te, el proyecto de la construc­
ción del aerobús europeo, que 
sería llevada a efecto entre 
Alemania y Francia sin la coo­
peración de Gran Bretaña, si 
fuese necesario. 

E l presidente De Gaulle y el 
canciller de Alemania occidental, 

Kurt Kiesinger, han acordado 
ayer formar una comisión con­
junta para la elaboración de 
una planificación regional de Ja 
provincia de Lorena y de la pro­
vincia de Alemania occidental de 
Saarland, según se indica ae 
fuentes generalmente bien in­
formadas. 

Las económicas de las dos 
provincias, que se encuentran a 
uno y otro lado de la línea fron­
teriza franco-alemana, son com­
plementarias. 

Parte dj la Lorena fue hecha 
alemán en 1871, y bajo el tra­
tado de Versalles fue devuelta 
a Francia; anexionado nueva­
mente en la segunda guerra 
mundial, fue finalmente devuel­
ta a Francia en 1944. 
PRETEXTO 

Bruselas (Efe). — E l inciden­
te fronterizo chico-soviético, tan 
ampliamente explotado por Mos­
cú, no ha sido más que un buen 
pretexto para terminar definiti­
vamente con la actividad de los 
prochinos en el Kremlin, afir­
man hoy en Bruselas fuentes 
allegadas a los medios de la 
NATO. 

Según dichos círculos, Brez-
nef era el dirigente soviético 
más directamente afectado por 
la actuación de la tendencia 
pro-china en el Kremlin. 

En la capital belga se añade 
que hasta en los países satélites 
de la URSS como Rumania y 
Yugoslavia, que temían el avan­
ce de los elementos pro-chinos 
de Moscú, se habla ahora de 
una ruptura definitiva entre las 
dos potencias comunistas. 

al consejero personal del presi­
dente Nasser, doctor Fawzl, y 
altas personalidades del Minis­
terio de Asuntos Exteriores. La 
reunión estuvo presidida por el 
subsecretario de Política Exte­
rior. 

Asistieron, por parte españo­
la, el director general de Coope­
ración y Relaciones Económicas 
Internacionales, el director ge­
neral de Asuntos de Europa, el 
director general de Asuntos de 
Africa y próximo Oriente, el di­
rector general de Asuntos de 
América y Extremo Oriente, el 
subsecretario general de Asuntos 
Económicos bilaterales, el de­
legado especial del ministro de 
Asuntos Exteriores para las re­
laciones culturales y ei delegado 
especial del ministro de Asuntos 
Exteriores para asuntos de Ibe­
roamérica. 

Por parte de la RAU asistie­
ron el director general del De­
partamento de Relaciones Cultu­
rales y Cooperación Técnica, el 
Jefe del Gabinete del doctor 
Fawzl, el director general del 
Departamento de Organismos 
Internacionales y miembros del 
Gabinete del consejero personal. 

Igualmente tomaron parte en 
la reunión el embajador de Es­
paña en E l Cairo y el embaja­
dor de la RAU en Madrid. 

Durante la reunión se pasó re­
vista a los problemas internacio­
nales que afectan principalmen­
te al Oriente Medio, así como 
a las relaciones bilaterales entre 
España y la RAU relativas a 
cuestiones políticas, económicas 
y culturales. 
VISITA A SOLIS 

Madrid (Cifra). — E l ministro 
secretario general del Movimien­
to recibió esta tarde al enviado 
especial de la República Arabe 
Unida a quien acompañaban el 
embajador de la RAU en Ma­
drid y el embajador de España 
en dicha República. 

En un cordial cambio de Im­
presiones, el doctor Fawzl dia­
logó ampliamente con el señor 
Solís, informándose sobre diver­
sos aspectos de la estructura 
del Movimiento nacional y de 
los organismos sindicales, muy 
especialmente en lo que se refie­
re a actividades cooperativas. 

LLEGA E L VICEPRESIDENTE 
D E L ECUADOR 
Madrid (Cifra). — E l vicepre­

sidente de la República del 
Ecuador, don Jorge Zavala Ba-
querizo, llegó esta tarde al ae­
ropuerto de Madrid - Baraja»» 
acompañado de su esposa, en 
avión de «Iberia» procedente de 
Bruselas. 

E l señor Zavala Baquerizo ce­
lebrará, durante su estancia de 
cinco días en Madrid, entrevis­
tas con los ministros españo­
les de Educación y Ciencia y de 
Comercio. 
E N E L MINISTERIO DE 

INFORMACION 

Madrid (Cifra). — A última 
hora de la tarde, el ministro de 
Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iribarne. ha reci­
bido en su despacho al ministro 
francés de Industria, M. André 
Bettencourt, al que acompaña­
ban el embajador de su país en 
Madrid y otras personalidades. 

Durante la entrevista, desarro­
llada en medio de una gran cor­
dialidad, ambos ministros pasa­
ron revista al desarrollo de la 
.elevisión en color en Europa, 
así como la posible implanta­
ción en España de esta nueva 
modalidad televisiva. 

Finalmente el señor Fraga Iri­
barne y el señor Bettencourt 
acordaron establecer nuevos in­
tercambios encaminados a con­
seguir un conocimiento exhaus­
tivo de este moderno medio de 
difusión. 
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IRAQ 
MANDA TROPAS 
A SIRIA 

Beirut (Efe-UPI).— Tropas 
iraquíes han sido enviadas a 
Siria, de acuerdo con las con­
diciones para una nueva unión 
militar entre los dos países, 
según han dicho hoy fuentes 
informadas de Damasco. 

Un contingente de tropas 
iraquíes, cuyo número no ha 
sido determinado, ha sido es­
tacionado en la frontera eirio-
jordana, en Darraa, a unas 
sesenta millaa al Sur de Da­
masco. 

B3 .. 

Cuando se lanzó , el Automát i co era el coche m á s avanzado de España . 
Todavía lo es* 

Ofrecemos: 
• Tomar su coche usado 
• Cómodos pagos mensuales 
• Demostraciones sin compromiso •Visítenos con su familia incluso 

sábados tarde 
SINICA - el 5 plazas con nervio 
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HAN VUELTO 
D E GUINEA 

A y e r l o h i c i e r o n 

1 8 8 , e n u n a v i ó n 

d e " I b e r i a ' * 

Madrid (Cifra). — Un avión 
con repatriados de Guinea Ecua­
torial llegó anoche, a las once, 
al aeropuerto de Madrid - Bara­
jas. E l total de pasajeros fue 
de 188. 

E i avión, un «Super DC-63» 
de «Iberia» había despegado del 
aeropuerto de Santa Isabel, en 
la isla de Fernando Poo. Los 
enlaces desde Bata, en la Gui­
nea continental, son realizados 
con aviones «Convair Metropoli­
tan», también de la flota de 
«Iberia... 

Con estos nuevos repatriados, 
mujeres y niños en su mayoría, 
son ya unos dos mil quinientos 
los españoles que se han reinte­
grado últimamente a la Patria. 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra) .— Resu­

men de accidentes. 
Cazorla (Jaén) .— Pereció 

electrocutado el n i ñ o de doa 
años, José Paredes Miñarro, 
que jugando con otros peque­
ños , pisó un cable de con­
ducción eléctrica que había 
caído al suelo a consecuen­
cia del fuerte viento. 

Pamplona.— E n las afue­
ras de la ciudad, en el ba­
rrio de L a Milagrosa, fue 
arrollada por un coche, l a 
vecina del pueblo de Soicha-
ga, Pilar Urdin Armenda-
riz, de 38 años soltera, la 
que recibió tan graves heri­
das, que dejó de existir a 
poco de ingresar en el Hos­
pital provincial. L a víct ima 
se hab ía desplazado a Pam­
plona para efecluar algunas 
compras. 

Bilbao.— Resultó muerto 
el motorista Carlos Cubero, 
de 18 años, vecino de esta 
ciudad, que chocó con la m á ­
quina que pilotaba contra un 
camión, en el cruce de las 
calles Doctor Areilza y Ala­
meda de Urquijo. E n Bara-
caldo pereció en el acto, arro­
llado por un camión, Anas­
tasio Zaballa, de 64 años, 
vecino del barrio baracaides 
de Retuerto. E l camión, ma­
trícula S—23.470, lo condu­
cía Alberto Miguel Casano-
va. 

Córdoba. — Falleció José 
J iménez Serrano, de 45 años , 
arrollado por un turismo en 
el casco urbano de esta ca­
pital. 

San Sebast ián.— Serafín 
Sánchez Martín, de 71 años, 
murió al ser arrollado por 
un automóvil , en Lasarte. 

O T R O MORTAL 
A C C I D E N T E 

Blanes (Gerona) (Cifra) .-
E l alcalde de esta población, 
don Domingo Valls Coll, a l 
querer evitar que el coche 
que conducía atrepellara a 
un n iño que atravesaba la 
carretera comarcal, en la que 
circulaba, no pudo impedir 
que el vehículo volcara en 
un precipicio de cuatro me­
tros de altura. 

E l padre del alcalde, don 
José Valls Lluch, de 66 años, 
que le acompañaba, pereció 
ins tantáneamente , y el se­
ñor Valls Coll resultó grave­
mente herido. Ha sido in­
ternado en el Hospital de 
esta localidad. 

E N A C C I D E N T E D E C I R C U ­
L A C I O N P E R E C E N S E I S 
PERSONAS 

Córdoba (Argentina) (Efe) . 
Una camioneta ocupada por 
seis personas se estrelló con­
tra un camión cargado de 
cemento en la vecina loca­
lidad de Bell Ville, perecien­
do todas ellas. 

E l trágico accidente ocu­
rrió esta m a ñ a n a y de mo­
mento se desconoce la iden­
tidad de las v íct imas as í 
como las causas que origina­
ron el luctuoso suceso. 

T R E S NIÑOS M U E R E N E N 
UN INCENDIO 

Dublin (Efe).— Tres niñoa 
murieron abrasados en un in­
cendio que se declaró en su 
casa de Dublin, mientras los 
vecinos que observaban el fue­
go oian sus gritos de auxilio 
a través de las ventanas tapa­
das por el humo. 

Los intentos de salvar a los 
niños fracasaron al arder rá^ 
pidamente el piso superior de 
la casa donde se encontraban. 

L a madre de los nif -s. May 
Farmer, de 40 años, y otros 
dos niños más, pudieron sal­
varse arrojándose por la ven­
tana en brazos de los vecinos. 

L a señora Farmer había da­
do a luz a su décimo hijo ha­
cia sólo dos semanas y so 
encontraba en la cama cuan­
do se declaró el incendio. 

P E S Q U E R O F R A N C E S 
HUNDIDO 

Londres (Efe).— E l pes­
quero francés "St Andrew" 
se h a hundido a unas 20 
millas a l Sudeste de la isla 
de Wight, después de una 
colisión con el barco liba-
n é s "Astir" de 7.633 toneladas, 
según informes llegados hoy 
a Londres. 
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E l Pleno municipal ce lebró 
anoche ses ión ^Mraordinaria pa­
ra cumplir las í o r m a l i d a d e s de 
la incorporación del Municipio 
de Villafría de Burgos al de la 
capital, asistiendo ambas Cor­
poraciones. E l alcalde, don Fer­
nando Dancausa inv i tó a ocupar 
su derecha en la presidencia al 
de Vil lafría don Eulogio Rodrí ­
guez Gómez , s i t u á n d o s e a la iz­
quierda el teniente de alcalde de 
la capital don José Mar ía F r a n ­
c é s y compartiendo los e s c a ñ o s 
por igual, capitulares de ambos 
Municipios. 

E l secretario de la Corpora­
c ión , Sr . Pellico dio lectura a 
los textos legales del expediente 
de incorporación de Vil lafría al 
Municipio de la capital y a la 
resolución del Ministerio de la 
Gobernación, aprobada en Con­
sejo de ministros del 10 de E n e ­
ro próx imo pasado. D i c h o 
acuerdo, notificado por conduc­
to del gobernador civi l de ía 
provincia, recoge los: diversos 
resultados de la ges t ión llevada 
a efecto y que arranca del 15 de 
Julio de 1966 cuando el Ayun­
tamiento de Burgos acordó ini­
ciar los contactos conducentes a 
la incorporación del Municipio 
de Villafría. También se refie­
ren las bases acordadas en las 
respectivas corporaciones y los 
informes emitidos por distintos 
organismos provinciales y nacio­
nales, unánimes en reconocer 
que de dicha integración no se 
derivarán m á s que beneficios 
para ambos Municipios. 

Asimismo, el secretario l eyó la 
siguiente propuesta de la Alcal­
d ía , que fue aprobada: 

1.9 Desde hoy el Municipio de 
Vil lafría queda incorporado al 
de Burgos, quedando anexiona­
do su término municipal al de 
este ú l t imo , e integrada la per­
sonalidad del Ayuntamiento de 
aquél en la de Burgos. 

2. ? Queda constituida una co­
mis ión liquidadora compuesta 
por los miembros del antiguo 
Ayuntamiento de Vil lafría don 
Eulogio Rodríguez Gómez , don 
Hilario Serrano Zamora, don Fé­
lix González Mart ínez , don Lui s 
Alcalde Sáiz, don E l í s e o Renun­
cio y Junta vecinal de Cólar, y 
secretario, don Casimiro Bafía-
i-es de Maleo que formularán la 
correspondiente l iquidación al 
Ayuntamiento de Burgos y re­
solverán los asuntos pendientes 
as í como también, de conformi­
dad con el segundo teniente de 
alcalde de Burgos, don José Ma­
ría Francés, asesorados por el 
secretario e interventor de este 
Ayuntamiento, presentarán las 
oportunas propuestas para dar 
exacto y pronto cumplimiento, 
con sujeción a las leyes, de las 
condiciones de la incorporación 
que fueron aprobadas por el 
A\'untamienlc de Vil lafría el 26 
de Enero del pasado a ñ o y el de 
Burgos el 31 del mismo mes y 
año. 

3. v La Alcaldía da cuenta a 
V. E . del nombramiento de al­
calde de Barrio de Villafría, con 
la delegación ,dc funciones auto­
rizada por el art ículo 71 de la 
Ley de Régimen Local , a favor 
de don Eulogio Rodríguez Gó­
mez, que hasta la fecha, con 
tanto acierto ha desempeñado 
la Alcaldía - Presidencia del 
A\'untamiento de Villafría de 
Burgos. 

4? Igualmente la Alcaldía pro­
pone que se haga constar en 
acta el profundo agradecimien­
to del Excmo. Ayuntamiento de 
Burgos a los antiguos miem­
bros de la Corporación munici­
pal de Vil lafría y vecinos en 
general, por la excelente dispo­
s ic ión demostrada para llevar a 
cabo la incorporación de su Mu­
nicipio al de Burgos, ciando com­
pleta satisfacción a los deseos 
y aspiraciones de Vil lafría y 
Burgos. 

De estos acuerdos, aprobados 
por ambas Corporaciones, se da­
rá cuenta a los oportunos efec­
tos al Ministerio de la Goberna­
c ión as í como a las distintas de­
pendencias y servicios de la pro­
vincia. 

P A L A B R A S D E L S E Ñ O R 
D A N C A U S A 

Acto seguido, don Fernando 
Dancausa p r o n u n c i ó las s i ­
guientes palabras: 

«Abundando en los t é r m i n o s 
del acuerdo que acaba de adop­
tarse, quiero destacar, como se 
merece, l a meritoria labor que 
h a s t a hoy h a venido realizan­
do en Vi l lafr ía la Corporac ión 
municipal q u e c e s a , cuyos 
miembros supieron dar a esa 
localidad el impulso inicial pa­
r a su desenvolvimiento. 

A todos sus componentes y 
en especial a su digno alcalde 
que desde hoy queda vincula­
do directamente con la Corpo­
r a c i ó n burgalesa en el cargo 
de alcalde de barrio, v a y a 
nuestra a d m i r a c i ó n por el ce­
lo con que acertaron a cum­
plir sus funciones y nuestra 
f e l i c i tac ión por l a eficacia de 
las mismas y por l a inquie­
tud que en todo momento mos­
traron por el porvenir y pros­
peridad de Vi l la fr ía , que se in­
corpora a Burgos en momen­
tos en que el Polo de Promo­
c i ó n y el esfuerzo de todos los 
vecinos —incluidos los que des­
de ahora se integran en la ciu­
dad— estoy seguro que h a r á n 
de Burgos y todo su t é r m i n o 
municipal la gran urbe por la 
que estamos laborando. V a y a 
t a m b i é n a los vecinos de Vi l la -
f r í a la seguridad de que el 
Ayuntamiento de Burgos ten­
d r á presentes sus problemas 
y neces idades» . 

E N T R E G A D E DA C R E D E N ­
C I A L D E A L C A L D E D E B A ­
R R I O 

Inmediatamente después , el 
s e ñ o r Dancausa e n t r e g ó al se­
ñ o r Rodr íguez G ó m e z la cre­
dencial que le acredita como 
alcalde del nuevo barrio, acto 
que fue rubricado con aplau­
sos. 

DRPORACIQN DEL MUNICIPIO DE VILLAFRIA AL DE BURGO 
S e a p r u e b a e l p r o g r a m a a d e s a r r o l l a r p a r a l a o r d e n a c i ó n 
d e la s e g u n d a f a s e d e l p o l í g o n o d e V i l l a l o n q u é j a r 

A d j u d i c a c i ó n d e l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e 5 0 0 v i v i e n d a s m u n i c i p a l e s 
y e n a j e n a c i ó n d e t e r r e n o s p a r a o t r a s 2 5 0 d e l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r 

Acuerdos adoptados por e l Ayuntamiento Pleno en sus sesiones de anoche 
I N T E R V E N C I O N D E L S E -

S O R R O D R I G U E Z 

P o r su parte, presa de v i 
eible e m o c i ó n , e l s e ñ o r R o d r í 
guez G ó m e z ee e x p r e s ó a s í : 

" E l Decreto d e l Minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n de 16 de 
E n e r o ú l t i m o , por e l que se 
aprueba l a i n c o r p o r a c i ó n de 
nuestro secular Munic ip io de 
V i l l a f r í a de B u r g o s a l de 
Burgos , m a r c a u n hito e n l a 
h is tor ia de nuestro pueblo. 
Perdonadme s i , a t r a v é s de 
mis breves palabras , apre ­
c i á i s e n el las u n acento de 
a m a r g u r a . Q u i z á m i c o r a z ó n 
de h o m b r e y a m a d u r o , a r r a i ­
gado a los usos y costumbres 
de m i pueblo, l l ore l a p é r d i ­
da de sus tradiciones, de sus 
l ibertades, de s u rango de M u ­
nicipio independiente. Q u i z á 
sufre e l dolor a l v e r des ­
arra igarse por este acto y por 
l a f r ia ldad de u n a s l ineas d e l 
" B o l e t í n Of ic ia l d e l Es tado" 
toda u n a historia , u n a t r a d i ­
c i ó n legada y conservada con 
celo de g e n e r a c i ó n en gene­
r a c i ó n . 

P e r o quiero abr irme, como 
hombre nuevo, a las e speran­
zas de los pueblos de V i l l a -
f r í a de Burgos y C ó t a r que 
in tegran e l Munic ip io incor ­
porado, h a n puesto en las l í ­
neas de l decreto de incorpo­
r a c i ó n . 

E n l a e x p o s i c i ó n de mot i ­
vos d e l acuerdo de l A y u n t a ­
miento de V i l l a f r í a de Burgos 
por e l que se in i c iaron las 
gestiones p a r a esta incorpora­
c i ó n , pedimos respeto y c o n ­
s i d e r a c i ó n . H o y . que me es 
dado hacerlo personalmente 
ante los miembros de l E x c e ­
l e n t í s i m o Ayuntamiento de 
Burgos , cas i m e atrevo a ex i ­
gir lo: el respeto es debido y 
no suplicado. 

Tomado como algo v u e s ­
tro, "incorporado" (es la m o ­
dal idad de l a a n e x i ó n ) , inte­
grado en vuestro propio cuer­
po y ser terr i tor ia l , no como 
cosa advenediza o superpues­
ta . Queremos ser parte in te ­
grante y " v i v a " de é l . Contad 
con nuestra lealtad, como nos­
otros contamos con vuestro 
cordia l acogimiento a l seno 
de l a unidad terr i tor ia l de los 
Munic ipios de Burgos y de 
V i l l a f r í a de Burgos , desde 
hoy con u n s ó l o denominador 
c o m ú n , B U R G O S . 

¡ V i v a Burgos! , ¡ V i v a C ó ­
tar! , ¡ V i v a V i l l a f r í a ! —hoy 
m á s que n u n c a — de Burgos ! 

S E G U N D A S E S I O N 
P L E N A R I A 

Conc lu ida l a s e s i ó n ante­
r ior , dio comienzo l a segunda 
de l a noche, con asistencia 
de los mismos capi tu lares que 
a l a p r i m e r a , es decir los c o n ­
ceja les s e ñ o r e s F r a n c é s , G i ­
m é n e z . Rico Pardo , R i c o 
Diez, Reo l . s e ñ o r i t a Y a g ü e , 
C o r t e z ó n , A b a j o , E z q u e r r o , 

M a r t í n e z A n d r é s , G a r c í a G o n ­
zá l ez , O l m e d o , P é r e z M a n ­
zanéelo , Ocio, P e ñ a c o b a y S e ­
b a s t i á n ; secretario s e ñ o r P e ­
l l ico e in terventor s e ñ o r P o -
laino. 

Se aprobaron los siguientes 
d i c t á m e n e s : 
H A C I E N D A 

Adquis ic ión a don Virgilio E s -
t é b a n e z Arce de 540,99 m2, en 
l a zona de ampl iac ión del Po­
l ígono Docente, des t inándose 
194,91 m2. para completar el 
solar destinado a l a Escuela de 
Artes y Oficios y e l resto a via­
les, hac iéndose efectivo el i m ­
porte a r a z ó n de 315 pesetas m2. 

Permuta de terrenos en el bar 
rrio de Gamonal propiedad del 
Ayuntamiento con una superfi­
cie de 332,43 m2., con don Po-
licarpo Basconcillos Bravo con 
parcelas de u n a e x t e n s i ó n de 
299,39 m2., para regularizar las 
parcelas de uno y otro, debiendo 
abonar el señor Basconcillos por 
diferencia de valores 1874 pe­
setas. 

Aceptac ión de las calles de ca-
'•rácter particular contenidas en 
e l proyecto de urbanización de 
don T o m á s G a r c í a Gut iérrez 
y hermanos u n a vez que e s t é n 
efectuadas las obras de urbani­
zac ión de l a misma y visadas 
por el técnico municipal. 

Rat i f i cac ión del acuerdo adop­
tado por l a J u n t a vecinal de 
Castañares para l a cesión gra­
tuita a la Diputac ión provin­
cial de unos terrenos en térmi ­
no de " E l Soto" y que serán 
destinados a i complejo benéf ico 
social que es tá construyendo la 
Corporación provincial, que asi­
mismo autorizará e l Ministerio. 

Adjudicar el concurso para la 
construcción de 500 viviendas 
municipales a la proposición m á s 
ventajosa, suscrita por "Dra­
gados y Construcciones, S. A"., 
en la cantidad de 91.656.841,21 
pesetas. 

Adjudicac ión de las obras de 
urbanización de l a calle A m a -
ya y enlace Clunia-Amaya a l a 

L o s capi tulares d e l A y u n t a m i e n t o de V i l l a f r í a ocupan lugar preferente en los e s c a ñ o s d u ­
rante l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l P leno , e n l a que se f o r m a l i z ó l a i n t e g r a c i ó n de d icho M u ­
nicipio en e l de l a capi ta l de l a prov inc ia . — (Foto "Fede") . 

empresa "Urbis, S. A.", por 
el precio de 1.109.292,27 pese­
tas. 

Autorización a la Organiza­
ción Nacional de Ciegos para la 
insta lac ión de 11 kioscos en la 
v ía públ ica destinados a la ven­
ta del cupón. 

Inic iac ión de expediente de 
expropiación para los proyectos 
de urbanización de los Reyes 
Católicos, calle Clunia y A m a -
ya; calle de Santa Agueda y 
prolongación de la de B a r r a n ­
tes, como as í t ambién para las 
obras de construcc ión de los 
ramales de conducción y depó­
sitos para los Po l ígonos de G a ­
monal y Vi l la lonquéjar, debién­
dose notificar a los interesados 
para que formulen las propues­
tas de indemnizac ión corres­
pondientes adjuntando los datos 
que se precisan. 

Aprobación de los expedientes 
de contribuciones especiales por 
las obras de urbanización de la 
Avenida de Gamonal-Capiscol; 
calles Burgense; R a m ó n y C a -
j a l ; M o r c o , Santa Ague­
da, accesos a la Jefatura pro­
vincial de Sanidad, carretera de 
Logroño, primer tramo; y ca ­
lles 21 - 3.27 - 329 - 3.31 - 3.33 
3.34 y 225 y alcantarillado del 
barrio del Hospital del Rey. E s ­
tos expedientes serán objeto de 
in formac ión públ ica durante 
el plazo reglamentario, a f in de 
que los interesados puedan for­
mular las reclamaciones que es­
timen oportunas. 

O B R A S 

Aprobación inicial del proyec­
to de urbanizac ión de la calle 
Huerto del Rey redactado por 
por el ingeniero de Caminos 
municipal como asi t a m b i é n 
para la creación de u n parque 
infantil en dicho lugar, cuyo 
presupuesto de ejecución mate­
rial de obras asciende a pesetas 
3.174.090. S e apl icarán las con­
tribuciones especiales que co­
rrespondan. 

Aprobar inicialmente el pro­
yecto de urbanizac ión de l a ca ­
lle R a m ó n y C a j a l por u n pre­
supuesto de 1.467.753 pesetas, 
con apl icac ión de contribucio­
nes especiales. 

Aprobación t a m b i é n inicial del 
proyecto de urbanización de los 
accesos a las piscinas municipa­
les por un presupuesto de pe­
setas 8.414.413, con ap l i cac ión 
de contribuciones especiales; 
ins ta lac ión de nuevo alumbrado 
en las calles de S a n J u a n y L a 
Puebla, cuyo proyecto asciende 
a 140.115,56 pesetas; en l a ca­
rretera de Logroño accesos al 
Po l ígono Industrial y a l Po l ígo­
no Docente cuya e jecuc ión ten­
drá lugar con ayuda estatal. 

Se encarga la redacc ión de 
proyectos de urbanizac ión y de 
ins ta lac ión de alumbrado en 36 
calles que «e detallan en el dic­
tamen. 

P a r a resolver dudas surgidas 
con re lac ión a ja suspens ión de 
licencias acordada en 30 de D i ­
ciembre ú l t i m o a l aprobar el 
P l a n de Ordenac ión Urbana, y 
en e l cual se s eña laba una ex­
cepción a l plazo del comienzo 
de l a misma, se considera que 
a d e m á s de los terrenos con orde­
naciones promovidas por parti­
culares, se acojan eñ el plazo 
s e ñ a l a d o de un mes, aquellas so­
licitudes presentadas en ta l pe­
ríodo de l a zona del primer en­
sanche sobre terrenos que no 
fuese necesaria su ordenación. 

Aprobación provisional, al no 
haberse presentado rec lamac ión 
alguna durante el período de ex­
posic ión a l público, del proyec­
to de urbanizac ión del Pol ígo­
no " L a Sagrada Fami l ia" pre­
sentado por la C a j a de Ahorros 
del Circulo Catól ico y que se lle­
vará a la Comis ión provincial \ 

de Urbanismo a los oportunos 
efectos. 

Aportación municipal de pe­
setas 310.438 al presupuesto adi­
cional por revis ión de precios de 
las obras del proyecto de imper-
meabi l izac ión del depósito a n ­
tiguo e ins ta lac ión de arteria de 
900 mm. para el abastecimiento 
de agua a la ciudad conforme lo 
interesado por la Confederación. 

Reconocimiento de u n crédito 
de 242.779 pesethas a favor de 
de 242.779 pesetas a favor de 
de suministros de materiales pa­
r a atender a reparaciones de la 
v ía públ ica . 

P E R S O N A L 

Aprobar el estudio realizado 
por la Comis ión Especial encar­
gada para atender en l a modi­
f icac ión y nueva estructura de 
la Pol ic ía municipal y que de­
duce el aumento de l a plantilla 
de dicho Servicio en 47 plazas 
m á s que se e levará a l a Direc­
c ión general de Adminis trac ión 
Loca l para que otorgue la pre­
ceptiva autorización. 

Convocatoria de concurso en­
tre los pertenecientes a l Cuerpo 
para l a provis ión de cuatro pla­
zas vacantes de jefe de grupo de 
segunda del Cuerpo de Bombe­
ros, otra de bombero de primera 
y las que puedan quedar vacan­
tes como consecuencia de los 
anteriores ascensos, aprobando 
al efecto las bases de las con­
vocatorias. 

' S A N I D A D 

Aprobar el proyecto de distin­
tos arreglos y reparaciones den­
tro del cementerio municipal de 
S a n José . 

S E R V I C I O S 

-Ordenanza especial que regu­
la el establecimiento de instala­
ciones y actividades industria­
les, as í como su funcionamiento, 
con arreglo a las disposiciones 
del reglamento de actividades, 
molestas insalubres, nocivas y 
peligrosas de 30 de Noviembre 
de 1961. 

Que se e f e c t ú e la prestación 
del Servicio del mercado central 
de Frutas y Hortalizas en el 
t é r m i n o municipal por ei sis­
tema de conces ión administra­
tiva, anunciando un concurso 
de proyectos para ta l mercado 
central y t rami tac ión de expe­
diente para l a adquis ic ión de los 
terrenos necesarios. Se admite 
a trámite la Memoiña presen­
tada por ''os mayoristas de tales 
art ículos en esta ciudad. 

S E R V I C I O S M U N I C I P A L I -
Z A D O S 

Memoria del Servicio de Aguas 
municipal correspondiente a l 
ejercicio de 1968 y liquida­
c ión del presupuesto del mismo 
a ñ o . 

Modificaciones introducidas 
en el Reglamento del Consejo 
de Adminis trac ión del Servicio 
de Estac ión de Autobuses que 
fue aprobado en 25 de Junio del 
a ñ o 1958. 

P R O P U E S T A S D E L A 
A L C A L D I A 

E x p e d i e n t e de suplementos 
y t rans ferenc ia s de c r é d i t o 
n ú m e r o 1 de l presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o "pavimentac io­
nes", colectores y otros ser­
v ic ios en el que l a s a l ta s y 
b a j a s de c r é d i t o s a sc i enden 
a 7.378.000 pesetas re spec t i ­

vamente . 
E n a j e n a c i ó n a la O b r a S i n ­

d i c a l de l H o g a r y A r q u i t e c ­
t u r a de 18.375 m2 de terre-
n o en e l t é r m i n o " L o m a s de 
V i l l í m a r " , o los que de l r e ­
planteo resu l ten s i n exceder 
de 20.000 m2, a l precio de 
90 pesetas m 2 y que d i c h a 
O b r a S i n d i c a l d e s t i n a r á a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 250 v i v i e n ­
d a s de r e n t a l i m i t a d a , a j u s ­
t á n d o s e l a e n a j e n a c i ó n a lo 
dispuesto r e g l a m e n t a r i a m e n ­
te y f a c u l t á n d o s e a l s e ñ o r 
a lca lde p a r a los t r á m i t e s pre­
cisos. 

C o n r e f e r e n c i a a l acuerdo 
adoptado sobre contr ibuc io ­
n e s especiales p a r a l a s obras 
de u r b a n i z a c i ó n del P o l í g o ­
n o I n d u s t r i a l G a m o n a l - V i ­
l l í m a r , se a c e p t a n los e s c r i ­
tos presentados por los i n t e ­
resados y se a p r u e b a n i n i ­
c i a l m e n t e l a s n u e v a s cuotas 
provis ionales , que s e r á n ex­
puestas a l p ú b l i c o a los efec­
tos de rec lamac iones , a c l a ­
r á n d o s e t a m b i é n lo re lat ivo a 
los contratos forzados a l a m ­
p a r o d e l acuerdo de 20 de 
Sept iembre ú l t i m o , quedando 
modif icado e n el sent ido de 
que l a s obligaciones d e r i v a ­
d a s de los m i s m o s s e a n a b ­
sorbidas por el A y u n t a m i e n ­
to. 

C o n e l objeto de l ega l i zar 
l a t i t u l a c i ó n de los t e r r e n o s 
e n que el A y u n t a m i e n t o h a 
de cons tru ir 500 v iv i endas de 
r e n t a l i m i t a d a , se prec i sa i a 
a g r u p a c i ó n e n u n a so la f i n ­
c a de terrenos adquir idas a 
l a C a j a de Ahorros M u n i c i ­
p a l y U r b e c a s a y l a p e r m u t a 
de unos terrenos c o n M r . 
J e a n C a r e n t e y el s e ñ o r E s t é -
banez Arce , r e a l i z á n d o s e a l 
efecto l a a g r u p a c i ó n y se­
g r e g a c i ó n de f i n c a s corres ­
pondientes 

Respecto de la fórmula finan­
ciera que haya de servir de base 
para la construcción de las 500 
viviendas de renta limitada ad­
judicadas al Ayuntamiento, se 
delega en la Comisión Munici­
pal Permanente las funciones 
y gestiones que correspondan en 
orden a la obtenc ión de dicha 
fórmula, sin perjuicio de su ra ­
tificación por el Pleno. 

Ratificación del acuerdo adop­
tado por el Ayuntamiento en 27 
de Enero de 1967 sobre enajena­
ción directa a Compañía Indus­
trial Castellana - Azucarera del 
Arlanzón de dos parcelas de te­
rrenos de propiedad municipal, 
que constituyen enclave en la 
propiedad de la mencionada em­
presa, siendo esta operac ión el 
único destino que puede darse a l 
terreno, dada su forma irregu­
lar y emplazamiento, aceptándo­
se la documentac ión presentada 
por la referida empresa. 

Programa de actuación pre­
sentado por la Alcaldía con mo­
tivo de la prórroga del r ég imen 
del "Polo" de Promoción Indus­
trial de esta ciudad en e l que 

para proseguir la preparación de 
nuevos terrenos industriales don­
de puedan asentarse las empre­
sas que deseen instalarse en los 
próx imos cinco años, encontrán­
dose cubiertos los terrenos que 
comprende el Pol ígono de G a -
monal-Vi l l ímar y vendidos en 
una parte los de la primera fa­

se del Poligono de Viiui 
jar. resulta necesario s c u ^ ^ 
preparación de los lerrenn 813 
la segunda íase del PolíP,,lpara 
Vi l la lonquéjar que COn 8Pf0 de 
rrenos no comprometido^ t*' 
primera fase, el terreno U 
zonas verdes de servicio, Cori 
les. e le , arroja un tnoniam V,a-
3.000.000 de metros cuad de 
para lo que la Caja de Ah 0S• 
Municipal, demostrando un 01 
más el profundo cariño Ve2 
siente por los problemas dP nqU6 
Sos. adquirirá los terrenos „ 
le indique el Ayuntamiento 
rriendo a su cargo la urbañi^0" 
cion y demás gastos, enaW. 
do a los industriales lTs ^ n ' 
las resultantes de la o r d e r S ? ' 
del Pol ígono, destacándo"? T 
singular actitud de la Caja h 
verificar estas operaciones S t 
beneficio, l imitándose al sim^ 
cobro de intereses. ple 

U R G E N C I A 

Se declaró desierto el ConCUr. 
so celebrado para la construL 
cion sobre el solar resultante L 
derribo del antiguo mercado ri 
Abastos Norte. e 

Asimismo se acordó aprobar 
las modificaciones introducidas 
en varias ordenanzas de exaccio 
nes municipales. 

S E S I O N D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

Bajo la presidencia del a l ­
calde, s e ñ o r Dancausa, ce lebró 
t a m b i é n anoche, s e s i ó n la Co­
mis ión municipal Permanente, 
con asistencia de los tenien­
tes do alcalde s e ñ o r e s F r a n ­
c é s , G iménez , R ico Pardo, R i ­
co Diez, Reol , s e ñ o r i t a Y a g ü e 
y Cortezón. , 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

H A C I E N D A 

Aprobar los estatutos de las 
Asociaciones Administrat i v a s 
de contribuyentes por las obras 
de u r b a n i z a c i ó n de l a Aveni ­
da de los Reyes Cató l i cos , se­
gundo tramo y V i a de Reparto. 

O B R A S 

C o n c e s i ó n de las siguientes 
licencias: A don Pedro Arranz 
Acinas para la c o n s t r u c c i ó n 
de un edificio por 120 vivien­
das en l a calle de S a n J o a q u í n . 

A d o ñ a Teresa Acinas M a r i -
j u á n , p a r a otro edificio con 29 
viviendas en la calle de Vito­
ria , frente a l a barr iada J u a n 
X X I I I ; a C o n s t r u c c i o n e s 
A r r a n z Acinas, otro con 59 vi­
viendas en la calle de F r a n ­
cisco Sarmiento; a don F l o ­
rentino de L ó p e z G o n z á l e z pa­
ra reforma del edificio que 
construye en la carretera de 
L o g r o ñ o ; a Herederos de don 
Gerardo L ó p e z Cuevas, para 
obras de reforma y a m p l i a c i ó n 
del edificio que tiene autoriza­
do en las calles de General 
Mola y Tinte; a la Cooperati­
v a de S a n A g u s t í n , para las 

S i su boca e s t á sana su 

salud será buena. 

P R A C T I C O 

Y L U J O S O 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
V I T O R I A , 5 6 . . . . B8. 60. 6 2 

¡ Y A T E N E M O S P U E N T E L U M I N O S A ! 

L a firma local "Autoraoba" inaugura hoy oficialmente sus instalaciones pn la« m. c« p • » . . 
servicios generales, dentro de un edificio de l í n e a s modernas aue rnn^mnv q e Se mteffran oficinas, tal leres y 
curre por la ruta M a d r i d - I r ú n y es a lgo a s í como u n n u e v o t^thnonVn H sorpresa para el v ia jero que dis-
en todos los ó r d e n e s . 6 0 testimonio los progresos que B u r g o s viene r e a l i z a n á o 

C o m o proa avanzada , a modo de p é r t i g o de este rninnlpln ha •«•'•rfiau . „ * i . , 
prichosos - a la vez que p r e c i o s o s - surtidores es un S v o dV o r n a ^ ^ « u m m o s a , que a n i m a d a por c a -

A falta de esa "fuente luminosa" , de origen v c a r á t e r munU^^^ atractivo 
c lamor popular , b ienvenida sea esta a p o r t a c i ó í de o r d í n ¿aXía? y p vado K1S "Fede"?0 C0U alre5 de ^ 

obras de ampl iac ión de dos vi. 
viendas a l edificio que cons-
truye en una calle de nueva 
apertura con vuelta a la plaza 
de S a n A g u s t í n ; a don Eme-
renciano del Campo Escudero 
p a r a reformar el edificio que 
construye en l a Avenida de 
C a s a de l a Vega s /n„ supri-
miendo l a primera planta, des­
t inada a locales comerciales e 
Igualmente p a r a l a ampliación 
de la planta ba ja del edificio 
a que se refiere el acuerdo an­
terior; a don Virgil io Esteban 
nez Arce y otro, para la reíor-
m a del edificio que tienen au­
torizado en u n a calle de nue­
v a apertura, paralela a las de 
las Fuentecil las; a don Maria­
no Hidalgo S a n Martin, para 
la c o n s t r u c c i ó n de una nave en 
calle del general Mola, núme­
ros 29 y 81; a don Jaime de 
R o m á n Somavilla para refor­
m a de un local en el barrio de 
Gamonal, carretera de Poza de 
la S a l ; a don J u l i á n San Mi­
guel Orozco, para reforma de 
la planta ba ja de la casa nú­
mero 177 de la calle de Vito­
r i a ; a don Ligorio Pereda, pa­
r a l a reforma de un local de 
l a casa n ú m e r o 92 de la Ave­
n ida del C i d ; a don J o s é Anto­
nio L ó p e z San Mil lán, para la 
reforma de l a planta baja del 
bloque «O», letra «P», de la 
barr iada de l a Inmaculada, 
Gamonal; a don Cándido. Gar­
c í a Rev i l la , para la reforma 
de la planta b a j a sita en ca­
rretera de V i l l í m a r ; a don Pa­
blo del V a l , para reforma de 
u n local y cobertura del patio 
de la casa n ú m e r o 34 de la 
calle de L a s Calzadas; a don 
Alejandro Porras Moral, para 
reforma de un local planta ba­
j a en. el barrio del Capiscol a 
igualmente p a r a reformar el 
local comercial sito en la calle 
de Vi tor ia n ú m e r o 177; a don 
Vidal L ó p e z González , para re­
formar la planta baja de la 
casa n ú m e r o 26 de l a calle de 
Madrid; a don Guillermo Gis-
pera ,para reformar un local 
de la casa n ú m e r o 6 de la calle 
de F r a y Es teban de Vil la; a 
don J u a n Gonzá lez Gutiérrez, 
para reformar la planta baja 
de la casa n ú m e r o 251; a don 
L u i s Mayora l Pardo, para re­
formar la portada comercial 
de u n local sito en la calle 
Huerto del Rey , número 11-

Aprobar la tasa parafiscal. 
por las obras de renovación y 

• reforma de conexiones de la 
t u b e r í a de 600 mm. de alimen­
t a c i ó n del d e p ó s i t o de aguas 
de l a ciudad. 

F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

Puo aprobada una propues­
ta del capitular don! Felipe de 
Abajo, para efectuar el arre­
glo de elementos decorativos 
de la art í s t ica fuente situada 
en el centro de la plaza de 
Santa M a r í a 

Se acordó expresar el agra­
decimiento a l Ayuntamiento 
de Madrid, por haber dado el 
nombre de Antonio de Cabezón, 
insigne m u s i c ó l o g o burgalés, a 
u n a de las calles de la capi­
tal de E s p a ñ a . 

T a m b i é n se acordó expresar 
la fe l ic i tac ión al Colegio La 
Salle, con motivo de cumplir­
se el 25 aniversario de su es­
tablecimiento en nuestra ciu­
dad. 

El PRIMIÍR AUTOBUS 
URBANO LLEGARA 
MAÑANA A VILLATRIA 

E n el curso de *cte0n u 
confraternidad celebrad» ^ 
sala de jueces, al f*"*1 be> el 
sesiones plenarias de ^ . j j ^ r j » 
alcalde de barrio de v ^ 
expuso que una de la» ve, 
ras aspiraciones • de a •* _ lo 
cindario es poder co 
antes posible con un 6, 
regular en el servicio ae 
portes urbanos. r,n,icias, el 

Según nuestras noi qUb 
primer autobús ^ .^ . .gurará 
l l egará a Vil lafría do-
su primer viaje m ^ áe que-
mingo, sin perjuicio ¡^te. 
a partir de la remana e áe 
el Servicio municipa» terTni' 
Transportes Urbanos ^ 
ne los servic io» paf8 
rae punta». 
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España figura entre las naciones 
que han ratificado esta eliminación 

• nes Unidas (Ete). — La discriminación racial quedó lecal-
N'aC1*bolid'' en 3t países al ser ayer ratificada en las Naciones 

ujffl16 ^ convención internacional en favor de la eliminación de 
LnidaS, formas de disenramación racial. 

J95 las 
1 ntina, Brasil. Costa Rica, Ecuador. Panamá. Uruguay, Ve-

A , v España, figuran entre los países que han ratificado la 
n de la Asamblea general de la ONU el 21 de Diciembre 

^ S ? condenando la discriminación racial en todas sus for-
d? ios países firmantes se comprometen a castigar con la 
V*5' de la ley la divulgación de ideas basadas en discrimina-
^^racial, o actividades propagandísticas que promuevan o in-
ción 1-3 . discriminación. 
cite0 3 

naciones que han ratificado la convención promoverán por 
«arte las organizaciones que fomenten la integración multi-

mrns países que han ratificado la convención para la elimina-
He la discriminación racial son Bulgaria, Chipre, Checoslo-

cióo " Ghana, Hungría. Islandia, India, Irán, Kuwait, Libia, Ma-
vaqU!rar Niger, Nigeria Pakistán, Filipinas, Polonia, Sierra Leona. 
M-^t 'Ucrania, Unión Soviética, República Arabe Unida y Yu-

«oslavia-

El alcalde de Madrid 
a Nueva York 

Madrid (Logos).—Para Nue­
va York ha salido el alcalde 
de Madrid, don Carlos Arias 
Navarro, el cual preside la de­
legación del Ayuntamiento de 
Madrid que asistirá a la «Se­
mana de Madrid» que se cele­
brará en la capital neoyor­
quina. 

L a expedición está formada 
por concejales, y sus esposas 
y el teniente de alcalde señor 
Suevos, que se encuentra ya 
en Nueva York. 

R E G R E S A E L EMBAJADOR 
ARGENTINO 

Madrid (Logos).—De Buenos 
Aires ha llegado el embajador 
de Argentina en España, doc­
tor don César Ignacio Urién. 
acompañado de su esposa. 

TODA VIDA E S VOCA­
CION 

«El Señor sigue llamando. 
Un día anos, otro día 
otros. Hoy me ha llamado 
a mí». 

Señora - Señorita 
La Estheticicnne señorita L L A M E O L A , Delega'da 

por T O K A L O N , estará a su disposición los días 1 5 , 
17 y 18 del actual en 

P E R F U M E K I A P E I ^ A Y O 
Plaza J o s é A n t o n i o , 3 1 - T e l é f o n o 2 0 3 9 6 4 

para aplicarle o informarle sobre el tratamiento He belleza 
adecuado para las características personales de su piel, así 
como asesorarle prácticamente sobre el arte de aplicar! 
maquillaje más moderno. 

el 

Ayer bajó el oro en los 
grandes centros europeos 

Hallazgo de un nuevo yacimienlo 
de gas en el mar del Norte 

Londres lEíe). — A pesar del 
anuncio hecho ayer por el Go­
bierno sobre las cifras del co­
mercio británico en Febrero y 
el déficit de la balanza de pa­
gos, la libra esterlina ha per­
manecido esta mañana relativa­
mente estable. Incluso en las 
primeras horas subió cuatro 
puntos en su paridad con el dó­
lar, bajando después tres pun­
tos. A mediodía el precio de la 
libra era de 2,38, no esperándose 
mayores cambios cuando el mer­
cado de divisas cierre esta tar­
de. 

En el mercado libre del oro 
el precio subió a principio de la 
mañana 10 centavos, para des­
pués decaer la demanda. 

Se tienen noticias de que el 
oro ha bajado esta mañana en 
los grandes centros europeos, su­
biendo solamente en mercados 
marcadamente libres. Se infor­
ma que en París bajó la onza 
23 centavos, colocándose a 46,72 
dólares. En Zurich los vendedo­
res comenzaron subiendo el tipo 
37 centavos, pero a mediodía ha­
bía bajado el precio a 42,85 dó­
lares, dos centavos más bajo que 

ayer. 
Beirut ha registrado precios de 

43,45 dólares la onza y Hong 
Kong de 45.75 dólares la onza, 
con signos de nueva baja. 
NUEVO YACIMIENTO DE 

GAS EN MAR D E L NORTE 
Londres (Efe). — La oficina 

británica del carbón y la "Con­
tinental Oil Co" que realizan las 
prospecciones en el mar del 
Norte en busca de gas, han anun­
ciado hoy el descubrimiento de 
un nuevo yacimiento, cuya ins­
talación se ha terminado en éxi­
to. 

E l yacimiento ha sido perfo­
rado a unas 65 millas de la cos­
ta de Gréat Yarmouth y se le 
calcula un rendimiento de cer­
ca de 55 millones de pies cúbi­
cos al día. La profundidad de la 
perforación es de unos 9.500 pies 
(4.500 metros) bajo unos 30 me­
tros de agua. 

Mientras la compañía hacía es­
te anuncio, un helicóptero tenía 
qu>3 poner a salvo a 45 hombres 
de una plataforma de perforacio­
nes en Great Yarmouth porque 
el estado del mar amenazaba su 
seguridad. 

PLAZAS, SOLO VARONES, CON 180.000 PESETAS 
de Subinspectores de Policía (Policía Secreta). Edad: 18-30 años. Retribución superior a las 
130.000 pesetas. Titulo, alguno de los siguientes: Bachiller Superior, Maestro de Primera 
Enseñanza, Profesor Mercantil y Peritos y Ayudantes Técnicos. Contestaciones completas con 
las cuales puede prepararse E N S U PROPIO D O M I C I L I O . Pida con urgencia programa y 
modelo oficial de instancia, para rellenar, acompañando 20 pesetas en sellos de Correos. Nu­
merosos aprobados en oposiciones anteriores. Escriba hoy mismo a la A C A D E M I A C A B A ­
LLERO. Calle Santa Bárbara. 4. Apartado 4.087. — MADRID. 

Inaugurac ión de una nueva 
sala del Museo del Prado 

Se cumple el 150 aniversario 
fundacional de la famosa pinacoteca 

Madrid (Legos).— E l mi­
nistro de Educación y Cien­
cia h a inaugurado a medio­
día de hoy la nueva sala 
— X V I B — del Museo del 
Prado en la que se expene 
las principales de las sesenta 
adquisiciones de la citada pi­
nacoteca, durante los últi­
mos diez años , entre ellas 
el "Retrato del Duque de A l ­
ba", de Rubens. adquirido en 
Enero del año actual después 
de que se llegase a anunciar 
su subasta por una Casa de 
Londres; el "San Sebast ián" 
del Greco donado por la ma­
dre de la Reina Fabiola, mar­
quesa viuda de Casa Riera, 
unos cuadritos de Goya sobre 
"Los cómicos ambulantes", en 
hojalata; "Corrida de toros' 
y "Prendimiento de Cristo", y 
otros cuadros de Berruguete, 

l i i i i í » 

Q u i p o s c o m p l e t o s d e c o c i n a s i n d u s t r i a l e s p a r a : 
H o t e l e s 

R e s t a u r a n t e s 

C o m u n i d a d e s 

C u a r t e l e s 

E t c . 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : 
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Alonso, Cano, Antonello de 
Messina y diez de la escuela 
inglesa. 

Este acto queda compren­
dido dentro de la conmemo­
ración del ciento cincuenta 
aniversario de la fundación 
del Museo y asimismo se ce­
lebrará también una exposi­
ción de estampas de Goya, 
donadas por Thomas Harris, 
y otra en Otoño dedicada a 
la pintura italiana. 

E n el acto de hoy el mi­
nistro de Educación y Cien­
cia ha tenido palabras de 
aliento para proseguir en es­
ta tarea de enriquecimien­
to del tesoro artístico nacio­
nal. 
E L SEÑOR R O D R I G U E Z D E 

V A L C A R C E L , E N 
A L B A C E T E 
Albacete (Cifra).— E l vice­

secretario general del Mo­
vimiento, don Alejandro Ro­
dríguez de Valcárcel, llegó 
esta tarde a Albacete, acom­
pañado del lugarteniente ge­
neral de la Guardia de Fran­
co y otras jerarquías nacio­
nales. 

A última hora de l a tarde, 
presidió una reunió de la 
Guardia de Franco de Alba-

NUEVO H O T E L D E 
A L B A C E T E 
Albacete (Cifra).—Un nue­

vo hotel de primera cate­
goría ha sido inaugurado en 
esta ciudad por el director 
general de Empresas y Ac­
tividades Turísticas, don León 
Herrera Esteban. 

E l nuevo establecimiento, 
en cuya construcción se han 
invertido cerca de setenta 
millones de pesetas, veinti­
cinco de ellos a cargo del 
crédito hotelero, cuenta con 
ciento dos habitaciones, sus­
ceptibles de ampliación, pis­
cina, garaje, restaurante y 
todos los servicios comple­
mentarios. 

E l "Hotel Los Llanos" se 
encuentra en la avenida de 
Rodríguez Acosta y viene a 
satisfacer una necesidaü de 
Albacete, en lo que se refie­
re a alojamientos turísti­
cos. 
L O P E Z RODO, A L A 

CORUÑA 
Madrid (Logos).— Para L a 

Coruña ha salido el minis­
tro secretario general del 
Plan de Desarrollo, don Lau­
reano López Rodó. 
MONUMENTO A L MAESTRO 

NACIONAL 
Elche (Alicante) (Cifra).— 

Un monumento al maestro 
nacional proyecta constrr.ir 
en esta ciudad la Cofradía de 
San Rafael, que agrupa a los 
ilicitanos que llevan el nom­
bre del Arcángel, como mues­
tra de la gratitud que me 
recen estos profesionales de 
la enseñanza. 
C E S I O N D E UN POLIGONO 

A FAVOR D E L AYUNTA­
MIENTO D E PAMPLONA 
Pamplona (Cifra).— E l al­

calde, don Angel Goicoechea, 
que se encuentra en Madrid, 
ha comunicado te lefónica­
mente, que ha sido firmada 
en el Ministerio de la Vi­
vienda, la resolución cedien­
do al Ayuntamiento de es­
ta capital, el polígono de E r 
mitagaña, culminando con 
ellos las gestiones que la Al­
caldía ha venido realizando 
cerca de aquél Departamen 
to, que, por ser la primera 
vez que el Ministerio cede a 
un Ayuntamiento la totalidad 
de un polígono, ha sido la 
causa de demora que ha ve­
nido sufriendo este asunto. 

E l alcalde expresó al mi 
nistro de la Vivienda el agra­
decimiento de Pamplona por 
haber puesto a dlsppsiclón 
del Ayuntamiento este poli 
gono. para construcción de 
viviendas de tipo social. 

R E P R E S E N T A N T E 
PRECISA IMPORTANTE EMPRESA DE CORSETERIA 

Persona muy experimentada en ventas, introducida en el ramo, displíesta 
a trabajar las provincias de F A L E N C I A . B U R G O S y S A N T A N D E R . _ Vehículo 
propio. 

Se ofrece muestrario de primera línea e importante cartera de clientes. 
Escribir interesados, de puño y letra con amplias referencias, al núm. 

E L S O , S. A . de Publicidad. Bergamin, 1-bis. P A M P L O N A . 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

LA COMISION DE DEFENSA DICTAMINO E l PROYECTO 
SOBRE ASCENSOS EN E l ARMA DE AVIACION 

E l m i n i s t r o d e l A i r e e x p l i c ó 
a l o s p r o c u r a d o r e s e l a l c a n c e d e l a l e y 

Madrid (Cifra). — E l ministro 
del Aire, teniente general don 
José Laeálle Lar raga i ha presen­
tado esta tarde, ante la Comi­
sión de Defensa Nacional de las 
Corles españolas, momentos an­
tes de su debate, el proyecto de 
ley sobre ascensos para el per­
sonal del Arma de Aviación y 
cuerpos del Ejército del Aire, 
procedentes de la enseñanza mi­
litar superior o de la enseñanza 
superior. 

Dicho proyecto, después de dos 
horas y media de debate, fue 
dictaminado, por lo que pasará 
a ser uno de los puntos del or­
den del día de la próxima se­
sión plenaria de la Cámara, pa­
ra su correspondiente aproba­
ción. 

El presidente de las Cortes, 
don Antonio Iturmendi. abrió la 
sesión a las cinco y cinco de la 
tarde y. seguidamente, agradeció 
la atención del ministro del Aire 
de comparecer ante la Comisión 
de Defensa Nacional, para ex­
plicar el contenido de dicho pro­
yecto, así como su justificación 
para el Ejército del Aire. 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra el teniente general La-
calle, quien, al comienzo de su 
discurso, destacó la importancia 
que poseía el hecho de que un 

miembro del Gobierno mantu­
viese contacto directo con las 
Cortes, en orden a explicar las 
razones que albergaba este pro­
yecto de ley, de tanta impor­
tancia para el Ejército del Aire 

Concluyó el ministro rogando 
a los procuradores que exami­
nasen el proyecto con objetivi­
dad, según su mejor criterio y. 
finalmente, se ofreció a la Co­
misión para cualquier aclaración 
que necesitasen al respecto. 

Con aplausos, los procurado­
res miembros de la Comisión de 
Defensa Nacional, despidieron al 

Su 
seguro 
servidor 

MENAJE 
DE COCINA 

A r t í c u l o s 

p a r a e l h o g a r 

EXPEDIENTES QUE 
HAY Ol)E MANDAR 
A MADRID 

P a r a e x p e d i c i ó n 

d e t í t u l o s e n l a s 

E s c u e l a s d e M a e s t r í a 

Madrid (Cili-a). — Mañana pu­
blicará el «B. O. del E.» una 
orden del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia por la que se 
dispone que las Escuelas oticia-
les de maestría y aprendizaje 
industrial remitan directamente 
los expedientes para la expedi­
ción de los títulos académicos 
de oficial y de maestro indus­
trial académicos de oficial y de 
maestro industrial a la sección 
de Títulos de este Departamen­
to. 

Permisos de conducir 
retirados en Suiza 

1 6 . 7 1 0 e n 1 9 6 8 

Berna (Efe). — En 1968 fue­
ron retirados en Suiza 16.710 
permisos para conducir automó­
viles según cifras oficiales. El 
cuarenta por ciento de los ca­
sos estuvo motivado por encon­
trarse el automovilista en esta­
do de ebriedad y en el sesenta 
por infracciones a los reglamen 
tos de tránsito. E n el 63 por 
ciento de los casos la licencia 
se retiró por un plazo de uno j 
tres meses, en el 17 por ciento 
de tres a seis meses, en el 11 
por ciento de seis meses a un 
año y en el 9 por ciento se dis 
puso el retiro delinitivo, es de­
cir a 1.340 personas. 

ministro del Aire y minutos des­
pués se inició el estudio del ar­
ticulado del proyecto de ley, que 
salvo ligeras matizaciones, ape­
nas suscitó debates intensos. ' 

E l proyecto de ley consta de 
1 8 artículos, 2 disposiciones tran­
sitorias, una adicional, dos dero­
gatorias y una final, y contem­
pla los diversos supuestos de 
ascenso por elección, a los gra­
dos de oficial, jefe y general, asi 
como el proceso que se ba de 
seguir en las correspondientes 
clasificaciones de personal mi­
litar en escala activa. 

W A G 0 N S L I T S " 
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V A C A C I O N E S 69 
EN MALLORCA (Salidas desde Barcelona) 

8 días, desde 2.550 otas. Junio, 8 salidas — Julio. 9 sali­
das— Agosto, 9 ualidas 

15 días, desde 4^5( ptas. Junio. 4 salidas — Julio. 5 sali­
das — Agosto, 4 salidas. 

Incluye viaje en avión v Hotel pensión completa. 

EN MALLORCA (Salidas desde Madrid) 
Julio. 9 sali-8 dias, desde 3.800 ptas Junio. 8 salidas 

das — Agosto, 8 salidas. 
15 días , desde 3.950 ptas. Junio. 13 salidas — Julio. 18 

salidas — Agosto, 17 salidas. 
Incluye viaje en avión v Hoteles pensión completa. 

EN MALLORCA (Salidas desde Valencia) 
8 días, desde .;.750 ptas. Junio, 4 salidas — Julio. 5 salidas —• 

Agosto, 4 salidas. 
15 días, desde 3.900 ptas. Junio, 4 salidas — Julio. 5 salidas — 

Agosto, 4 salidas. 
Incluve viaje en avión y Hotel pensión completa. 

EN LAS PALMAS o TENERIFE 
(Salidas desde Madrid) 

8 días, desde 6.450 y 7.300 ptas. Viaje en avión y Hotel y 
desayuno o pensión completa. Salidas 2, 9. 16. 20. 23. 27 y 30 
Junio; 4, 7, 11. 14, 18, 21. 25 y 28 Julio: t 4. 8, 11. 15. 18. 
22, 25 y 29 Agosto. 

15 días, desde 7.050 y 8.500 ptas. Las mismas salidas que 
la anterior. 

EN LA COSTA BRAVA (Salidas desde Madrid) 
15 dias desde 6.400 ptas. Viaje en avión y Hotel pensión 

completa. 

EN LA COSTA DEL SOL (Salidas desde 
8 días, desde 3.600 y 4.950 ptas. 
15 días, desde 4.800 y 7.350. Viaje en avión y Hotel y 

desayuno o pensión completa. 

Solicite informes en nuestra Subagencia, Paseo del Espolón. €. 
B U R G O S 

• T O R O S * 
P R I M E R A NOVILLADA D E 

L A S F A L L A S 

Valencia (Cifra).— Prime­
ra novillada de Fallas. Seis 
novillos de Romero Gallego, 
que dieron buen juego y fue­
ron aplaudidos en el arras­
tre. Floja entrada. 

Sebast ián Martín "Chanl-
to", petición de oreja y vuel­
ta en su primero. E n el 
cuarto, faena tranquila y 
artística. Ovación, una ore­
j a y vuelta. E n el sexto, que 
lidió en sustitución de Mar­
celino Librero, faena aplau­
dida. Ovación, una oreja y 
vuelta. 

Jul ián García, valiente en 
el segundo. Ovación, una ore-* 
j a y vuelta. Mejoró su ac­
tuación en el quinto. Ova­
ción, dos orejas y vuelta. 

Marcelino Librero, faena 
lucida y porfiada al tercero. 
Pinchazo y casi entera. Ova­
ción, una oreja y vuelta. Pa­
só a la enfermería, donde 
se le apreció un pisotón en 
el pie izquierdo, de carácter 
leve, que le impidió conti­
nuar la lidia. 

"Chanito" y Julián García 
salieron a hombros. 

"CURRO" R I V E R A VENDRA 
A ESPAÑA 

Méjico (Efe).— E l d ía 8 
del próximo mes de Abril, 
viajará hacia España, el jo­
ven diestro mejicano "Cu­
rro" Rivera, quien en prin­
cipio no lleva el propósito 
de torear, sino el de ver co­
rridas en ruedos españoles y 
participar en algunos tenta­
deros, para familiarizarse 

con la embestida del toro de 
lidia español. 

Le acompañará en el viaje, 
su apoderado, el sevillano 
Enrique Vargas, quien fuera 
durante muchos años mozo 
de espadas del llorado dies­
tro mejicano Carlos Arruza. 

"DAVID" T O R E A MAÑANA 
E N F I T E R O 

E l invierno, que paraliza 
en España las actividades de 
la gran mayoría de los to­
reros, es siempre aprovecha­
do para entrenamientos en 
tientas y fiestas camperas. 
Asi, el diestro burgalés Da­
vid Gutiérrez "David", que 
ya sumó el pasado a ñ o nu­
merosas novilladas picadas 
en diversas plazas, se ha 
venido preparando a fondo, 
en dehesas andaluzas y de 
Salamanca, 

Y el primer contrato para 
reanudar sus actividades en 
este a ñ o . le h a surgido en la 
ciudad navarra de Pltero. 
Mañana domingo actuará en 
aquella plaza, en festejo con 
picadores, alternando con 
Juan de Aragón y Lorenzo 
del Olmo, para lidiar y esto­
quear seis novillos de Her­
nández P ía . 

"David" es muy posible 
que tras esta corrida sea 
apoderado por un hombre 
del negocio taurino, que 
cuenta con mucha "influen­
cia" en el mundillo de los 
toros. 

Hacemos votos por que el 
éxito acompañe esta actua­
ción del valiente y modesto 
novillero burgalés, que tanto 
viene luchando por situarse 
entra las figuras. 



© 
Alquileres 

D I A R I O B K B U H G O f 

A L Q U I L O m á q u i n a s 
escribir, sumnr y calcu­
lar. Crespo. Plaza Alón-
se Mart ínez . 7. prlncl-
P 
E D I F I C I O Blanco al­
qui l» piso y oficinas 
con te léfono, calle Hé­
roe» Div i s ión Azul. 8. 
De 4 a 7. 
A I Q U I L O varios pisos 
distintas zonas con ca­
le facc ión central y sin 
ella, otros amueblados 
Cantero Concepción 2. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
exterior, .soleado. Calle 
M a r t í n Ánto l ínez . 12, 
6.» D . (Tras L a Sal le) , 
verle, cuatro a siete. 
A L Q U I L O o vendo lo­
cal 140 metros, sin co­
lumnas, centro. Infor­
mes: Plaza Vega. 36. 
2.° izquierda. 
S E A L Q U I L A piso cén­
trico, ca le facc ión cen­
tral . Informes: L a i n 
Ca lvo n.0 23, 4.° Izquier-
dí 

A L Q U I L O o vendo pi­
so económico , con ca­
l e facc ión Individual, ca­
lle del Carmen n.1» 7. 
S.0 derecha. 
A L Q U I L O o vendo cén­
trico piso, cuatro habi­
taciones con parket, 
despensa en cocina, ba­
ñ o , armarios empotra­
dos. S o l e a d í s i m o . con 
m a g n í f i c a s vistas. E c o ­
n ó m i c o y poca renta. 
Informes: Carnicer ías , 
2, hab i tac ión 5. 
S E A L Q U I L A despacho 
amueblado y camas, s ó ­
lo dormir. Carretera do 
L o g r o ñ o , 17, 4.'» F . 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Pisonea, 15. 2.» 
derecha. Te l . 202383. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
calle, Anselmo Sa lva; 
N i c o l á s E c h e v a r r í a : V I -
llamiel do la Sierra. 
A L Q U I L O piso nuevo 
amueblado céntr ico , ca­
l e facc ión , agua calle -
te centrales, Burgense, 
22, 6.° A. (Tardes 4 a 
7). 

A L Q U I L O piso amue­
blado, Vi tor ia 175. I n ­
formes L a í n Calvo, 39, 
8.° derecha. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Informes: 
S a n Cosme, 9, 1.°. De 
4 a 6. 

A B R I E N D O habitacio­
nes derecho cocina, dor­
m i r o p e n s i ó n comple­
ta. (De 4 a 8 tarde). 
S a n Ju l ián , 26, 3.° dere­
cha. 

Automóviles 

y accesorios 

A L Q U I L E R s in con­
ductor. Nuevos: Seat 
1.500. 850 Cotipé. BOO-D. 
Renault-10 y Renault 
8. Morris y M - G . 1.000 
« S e r v í Auto». Sonlurlo 
9. T e l é f o n o 207716. 

F E R N A N D E Z . Alqui­
ler coches sin conduc-

varias marcas n u » 
vos. Albóndiga . 4, bajo 
Teléfs . 203859 y 201505 
S E A L Q U I L A N cocher 
sin c o n d u c t o r . San 
Juan, 19 y Pisones, '1 
Te lé f s 203142 v 201147 
A U T O S P O R T Alaul 
ler coches sin conduc­
tor nuevos. Avisos, te­
léfono 200138 
A U T O E S C U E L A c R l 
var». Alquiler sin con­
ductor: 1500 lujo. 60O 
D- — B r l viesen Telé­
fonos 58 v 92 
M O T O R A M A Servicie 
permanente de grúa. 

Con nosotros hasta ei 
taller de su preferencia 
Asunc ión de Nuestra 
Señora. 1. Tel. 203364 

C O C H E S alquiler 
sin conductor: 800 
D, «850 coupé» 
1.500, 124 v tMG» 
totalmente nuevos 
— Autos F L E N 
Cardeña. 90. Vlf» 
208072 y 201874. 
Garaje San Pedro 

A L Q U I L E R s i n 
conductor: Seat, 
L600. SImca, 600-D 
— G A R A J E T U ­
R I S M O . Cal l e V i ­
toria. 2 a 

C O C H E S s in conductor 
alquilamos: Seat 1.500 
600-D 850, nuevoa. — 
Almirante B o n i í a z . 24 
1.». T e L 202904. 

L A N D Rover. Sava, 850 
Alfa Romeo. D K W 1.000 
plataforma, D K W 1.000 
furgón. Var ias D K W 
800. Sava 8.500. Avia 
3.500 furgón, en muy 
buen estado y precio 
Ruera Vitoria. 19. 
F U R G O N E T A Citroen 
2 H P . . toda prueba /en 
do. Carrocer ías Ovidio 
junto a Drumens Club 
A U T O S alquiler «Blan­
co», 600-D, 850 Coupé. 
Informes Calzadas, t8 
bajo. Oficina y Gara je 
Barr iada Hiera, B . 69. 
T e l é f o n o 205838. 
G A M O N A L 228 vende 
coches de ocas ión de 
todas las marcas revi­
sados y facilidades de 
pago, 600-D v normal. 
Ondlnl 12 V.. Gordlnls 
6 ' 12 V. . SImca 1.000 
normal , L a n d Rover 
bien de precio. Pord 
Taunus 12 m. como nue­
vo, 1.500 v varios. T e ­
léfono 209929. 

C O M P R A M O S coches 
accidentados. Preferi­
ble Seat, Renault . H e r 
manos Fuentes. San P a ­
blo. 18. 
V E N D E M O S , cambia-
moa cualquier tipo de 
Velomotores nuevos o 
usados. H e r m a n e e 
Puentea San Pablo. 18. 
SIt V E N D E coche Gor-
dini, buen estado. Infor­
mes Cardenal Agulrre. 
n.0 6. obra. 
C A M B I O SImca perfec­
to estado pocos kms. 
por seiscientos D o OI-
troen 2 Caballoe. Ave­
nida del C i d , 15, t e l é ­
fono 206431. 
V E N D O «Seat 600-D». 
Buen estado. Servl-Au-
to. Sanjurjo, 9. 
V E N D E M O S Citroen 9 
C V . buen estado. Gara-
Je Norte. Sanz Pastor 
6. 
A t Q ÜTLAMOS eocbe» 
para todoa Auto -Guía 
Mufle 'Rasura ^ Ba lo 
V E N D O Dauphlne con 
radio toda prueba, ba­
rato, por marchar a l 
extranjero. Avda. Cid 
58. 5.» Izquierda. 
S E A T 600-D, Ondlne. 
Seat 1.500, en perfectas 
condiciones, vendo. San 
J u l i á n . 8, 1.°. 

S E V E N D E Opel Re -
cor 1.700. Ber l ina 2 C V . 
C a s a Aya la . C . Madrid 
16. 

V E N D E M O S Inc l u s o 
para talleres o reven­
dedores Seat 600-D. 6Ü0 
normal y furgoneta Ci­
troen, desde 15.000 pe­
setas. Hermanos Fuen­
te. San Pablo. 18. 
S E V E N D E c a m i ó n 
G M C , motor Henschel 
a l e m á n , ca ja nueva, 
buenas condiciones. V i ­
toria. 58. 10.o a . 
V E N D O coche Dauphl­
ne, ocas ión , para tra­
tar encargado Papele­
ras del Arlanzón. B a ­
rrio Vil layuda. 
S E V E N D E Peugeot 
403 inmejorable estado. 
Garaje Franco. Carre ­
tera Madrid. 75. 
V E N D O coche standar 
-8-. e conómico , l lamar 
200735. 

S E V E N D E N coches 
1.400-C, 850, 850 coupe, 
600-D, varios, Gordini, 
12-V, furgonetas, 4-L, 

4 - F y 2 CV. Totalmente 
revisados. Tal leres Me­
cán icos Suizo. S a n 
A g u s t í n n.u 7. Te lé fo­
no 202364. S á b a d o s tar-
de y domingo m a ñ a n a 
abierto. 
V E N D O 600-D, como 
nuevo y 2 H P Berl ina 
toda prueba. B a r Mu-
sel. 
V E N D O c a m i ó n Pega­
so, 1060. Motor a estre­
nar. Freno eléctrico, 
Carga 12.000 kilos. I n ­
formes Cooperativa de 
Transportes. C . Madrid, 
6. 
S E V E N D E moto Iso, 
rueda alta, bara t í s ima . 
Carretera Logroño , 15, 
6.» C . 

Colocaciones 

A N U N C I O S 

Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (CaUe Vitoria , 18 - Teléf. 207148), de N U E V E de 
la m a ñ a n a a UNA Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de la tarde, as! como en 
todas las Agenolaa de publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabraa Cada palabra m á s , ana peseta. 

Compras 

y ventas 

S E N E C E S I T A N empa- O F R E C E M O S empleo, 
peladores y chico de buenas condiciones. G a -
14 años . R a z ó n esta A d - rantizamos una gratifi-
min i s t rac lón . (R . O. C . cac ión fija diaria du: 
n.9 111). ranté el per íodo dé 
S E N E C E S I T A depen- ^ X ? -

tvt n r< 3̂ 18'» bitacion id. 
a ód8h S E N E C E S I T A chica 

H O S T A L Nacional ne- de 15-20 a ñ o s . R a z ó n : 
cesita chica f i ja para Calle D o ñ a Berengue-
Iimpieza. Gasset. 4. la n.0 10. 3.2 B . 
P A R A Barcelona, se S E N E C E S I T A pascor. 
desea joven 16-18 a ñ o s A g r u p a c i ó n San Roque, 
o Ubre servicio militar Sotrajero. 
Conocimientos mecano- S E O F R E C E Instala-
grafía y archivo, bue- dor electricista con car­
nes referencias. E s c r l - net de segunda. Infor-
bur adjuntando foto mes. B a r r i a d a Juan 
reciente a esta Adml- X X I I I n.» 4, A * segun-
nlst.raclón. núm. 815. da. 

M A T R I M O N O para 
granja, preciso. Avico- Puebla, 2, 1.°. 

M A T E M A T I C A S , 
F í s i c a y Química . 
Tel . 201936. 

Plat.oe. v a Fincas 
sos duralex t Ferre te _ _ _ _ _ _ 
rt» La ín C a l v o * T a l * 
fono 208304 

V E N D O bonito y solea- C E R D A S primerizas 
do piso Barr iada Juan vendo. Av íco la San Is i -
X X I I I , bloque 12. por- dro. Santa C l a r a . 5-
íaT1,mto0'Anf lmfgTnda- V E N D O tractor «Su-
n í e r M ) Academia per Ebro» o Barreiros 

toda prueba; m á s in-
N E C E S I T A M O S ur- f o r m a c i ó n d i r i g i r s e 
gente lonja comercial apartado. 13, Briviesca. 
céntr i ca en renta. D i r l - T B E L A D O R A A j u r i a 
girse esta Administra- completa, n.9 0-1-2, se 
c ión n.9 1568. vende y varios aperos 
S E V E N D E piso am- de labranza, precios 
pilo, 5 habitaciones, m u y interesantes, in-
con facilidades de pa- formes, Gregorio A r a -
go. Informes t e l é f o n o gón . Almacenes Moli-
206867 ( L l a m a r do 2 a ner. Sombrerer ía , 10. 
5). Burgos. 
S E V E N D E hostal en V E N D O m u í a de 8 
carretera Madr id-Irún; a ñ o s , A n d r é s Alonso; 
escribir esta Adminis- Barr io Cortes, 
t rac ión n.» 1570. V E N D O pareja de ma-

E D I F I C I O frente S a n V E N D O piso nuevo chos. toda p r u e b a . 
Lesmes vendo segundo cuatro habitaciones, 11- Lozano en Santa 
piso estrenar. Telé fo- bre. Calle D o ñ a Beren- d ^ S , 
no 204023. Kuela n.« 9, 3.- C . (De V L N D O 25 ovejas con 
no M w t ó . k u * noche) c r i a otras tantas pró -
n f S P ^ m ^ T e S l T V E N D E finca, pro- a parir, para t r a -
« ' « X f ? °3ÍAe«en S ! « ^ Pió para edificar, en tar con Servulo Sálz. 
c o n t r i b u c i ó n , desde ft, * .7linrros. t.ra. Ibeas de Juarros . tra­

tar, Primit ivo Puente. 

C O M I ' K A y venU 
de a n t i g ü e d a d e s : 
a r m a a. moneda* 
muebles, pinturas 
etc. ¡mi cArte» 
Ue Paloma, 12. Bur­
gos T e l 200301 

S E V E N D E plan­
ta d i á f a n a de 120 
metros cuadrados 
en calle Burgense. 
casa nueva cons­
trucc ión . Informes 
esta Administra­
c ión. 

850.000 pesetas. L a a vi 
vlendaa e s t á n termina 
d a a Informes, Inmobl 
l iarla Constructora G a 
lindo, 8. A., calle Mel­
chor Prieto a " 16. 1.°. 
V E N D O pisos llave en 
mano. 5 habitaciones 
baño servicio, calefac 
c ión y agua callente S E V E N D E o se arrien-
central, exentos contri da piso de 100 m.2, muy — — — 
bucclón facilidades pa soleado, casi todo ex- a d i v t t t f t v r M ™ , 
go. C a n t e r o . Concep- terior. cinco habitacio- f % 0 ^ I T f 5 N P 2 e t a s 
ción, 2. nes, cocina y baño , pre- a «ormir , ÓÚ 

V E N D O solar 695 
m2. edificable en 
calle San Pedro 
Cardeña. Informes 
Tel . 205861. 

M o d ú b a r de S a n C i -
brián. 
V E N D O aperos labran­
za, gavilladora y aven­
tadora, carro y 35 bo­
rri l las . Modúbar de l a 
Cuesta. Lorenzo Orte­
ga. 

Huéspedes 

d o económico . R o m á n - cama- Tel- 200520. 
O C A S I O N Vendo má^ C O N S T R U C C I O N E S V E N D O pisos bien s o Cero, 20, 3." A . A D M I T O chico pen-

* T ^ ^ c T m / % u v quinas usadas de escri- • B ' ™ * - Cal í? Vitoria leados l lave en mano T E R R E N O en carrete- sion completa. Vitoria, 
N E C E S I T O muchacha, g i r s 3 " ^ » calcular " 9 Venta directa ds 4 habitaciones, cocina ^ general Burgos-Ma- 58, 5.o izquierda. 

rt^fí™ ^ ? O R a c a m ¿ o de doml- P r o c e X X U e cambios 7 o b « T ^ ^ o ^ ^ f í n f c S S i d ^ ^ i ki í fmetro's C E D O hab i tac ión deve-
la S a n Isidro. Santa ^ m b i o de doml por nuevaa> De ia Vega en oficina u obra des pago 10 tóos. Can- Burgos) , a l pie corrien- cho cocina, matrimonio 

C ^ r a . 6. w ^ t n n » ! ^ S o f ^ n al- Madrid. 2. Burgos. i í . Í S í ? ^ ^ < £ S Í ter0 Concftpc,6n ^ te t r i fás i ca y t e l é fono s in hijos. D o ñ a Beren-
C O L E G I O A l e m á n pre- f ^ ^ I z a l S m San o v o t ? t t t x t t t i a t i se de8 facmdadeB d8 paBa C R U C E R O San Jul ián . Zona R u r a l , informes guela, 7, 1.° D . 
clsa cocinera, pincha y duizamero. can O P O R T U N I D A D , se VENTA de pls0fl y lon. chalet «El esta Admin i s trac ión . d q y pens ión completa 
muchacha servicio. In- A s ^ S T E N T ^ n 1a9 ea V i a de EmPal" Crucero^ ^ ó x i m a •m- p I S o ubre exento San y c a m f ? ^ p ? s e t ^ H a y 
ternas Dirigirse DIrec- ^ f S ^ ^ " S a - ^ f a ^ ^ e s de Mayo S Í ^ S S S & S i á S Ü S & S S . ^ A S ? t i n ^ Ca le facc ión* Puebla 2. 
n a r ^ L d H ^ r PÍ" Wes- Jo¿é b r i l l a , 6. f e a m e n t e n u e í o ^ o » J e l é « n o 204385 tro hab aciones Insta: cionegi calefaccióni so. ^ e r o . 

O.» letra I . 
F A L T A N tejedoras, «ti­
fa. Mlrabueno. 1. (R . O 
C 217). 
G A N E sueldo su domi­
cilio. Apartado 14.742 
Madrid. 
S E N E C E S I T A chlct 

14 o 15 a ñ o s para 
C'-nfiteria Loste. Laín 
Calvo, n.» 25; ( R O. C . 
271). 
S P O F R E C E pintor 
empapelador, especia­
lizado. Rapidez v ga­
rantía. Vea muestras s 
domicilio v sin compro­
miso. Juncuaa. Teléfo^ 
nr, 207806. 
N E C E S I T O asistenta, 
A lbóndiga . 3, 2." habi­
t a c i ó n 6. 
C H O F E R se necesita 
con k i l ó m e t r o s para ca­
m i ó n Pegaso 3 ejes, r a ­
zón. J o s é Antonio An« 
írulo, t e l é f o n o 249. 71-
llarcayo. ( R . O. C . 811). 
S E N E C E S I T A señora 
para limpieza B a r «Pol­
vori l la» , P l a z a Calvo 
Sotelo. 
N E C E S I T O asistenta 
con Informes, P l a z a de 
Ca lvo Sotelo, 10, 1.» Iz­
quierda. 

muy 
S m t o Miranda « M A S E G O S A » . B m p r e lac lón c ^ o r negro. A ^ a ^ado, ' Informes Clunia, C A S A particular da 
Darato. mirauoa aa eonatrijptorft. vivien- callente. T e r r a z a As- § 3 ,, B •nar,aiA-n r.*™^***. \ T \ -p e n s i ó n completa; V i -

(R. O. C . 310). 

R I A Q U I N I S T A S -
guantes: Sabiendo 
el oficio proporcio­
namos m á q u i n a , 
para fábrica o do­
micilio. Presentar­
se Guantes San­
cho. Pisones. 32. 
(R. O. C. 313). 

S E N E C E S I T A porte- S I R V I E N T A se necesl- 14, .̂o Izquierde- At.m Alíañt¡> «Rcnno « p h ^ . censor. Patio j a r a m • 
ro, S. N i c o l á s , 3. 2.» de- ta tres personas, casa ^ v - ^ „ P t nri vtn toa ¡ S S l á S S central P a c i u d a d e s V E N D O piso General tona, 175, 5.» A . 
^ h a . de 4 ^ 8 tarde, ca le facc ión y agua ca- ^ « ¿ ^ ^ ^ S^s, c ^ I n t a s e o ^ e l o S e g a dtsde 3?.O00 Sanjurjo. 40 5.», cinco S E A D M I T E N 3 ó 4 

Hente central. San Cos- M a r t ! n í BHviesca t " ^ 15C.00O a 10 años . Infor- habitaciones, parquet, huespedes, prefer í b 1 e 
me. 2. 2» derecha. S f 0 n i 183 S S í s coTectlva m l S m a c l ó n jbra 11-2 4-8. servicios.^ dos terrazas, solo dormir, lavado de 

N F C F S I T A chanls- X o á a s terrezas s o l U - A n t i c ^ ^ g a r a n t í z a l o s ca le facc ión , ascensor, ropa 35 pesetas. R a z ó n 
?a C u r a Melchor P O R no poderlo aten- J g h n S P a c l ^ ^ pól iza 13.037 C o m p a ñ i s exento de contr ibuc ión . Tel . 205312. 
P r i e t ó , 6. (R. O . ^ ? 339) der se venda íSf-!* 118 Pago. Oficina: Avenida E s p a ñ o l a Seguros Cré- Informes en el mismo. H A B I T A C I O N para ca-

n i ? i ? i r r w ron^nf-tnr ^ a,fál . . ^ del Cid , 80, 2.» centro dito Caución. Cuenta V E N D O piso cuatro ballero s ó l o dormir, 
p í ^ t . S i ^ e í ^ 2-594 Caía A h o r r o * habitaciones y serví- Ofertas esta Adminis-

diz chico 14 anos, para Fernamental. Magní f ica cone- das terrazas, r a z ó n por-
Almacenes E p i f anid. gj) V E N D E naja de ye- • . . , , ^ a „ ^ Vit^ir,„^AtT t^rfu. 

N E C E S I T A S E mucha- P r i m e r a planta. ( R -O- ros l h R e v i n a Valiere- R a z ó n v i t o S r u S o S . , 11 
c h a Madrid, 1, 2.» la- C . n.« 333). ra , informes el luez. 5 ^ V I t o r l a ' n 5 - 0 1 1 V E N D O piso llave en 
Wte***- « S E , N E C E S I T A N es- T O M A V I S T A S y pro- r j n N S T R U C C I O N E S V ^ W ^ S o r m e s S r 
S E O F R E C E c h ó f e r con pec ia l l s tas» , r a z ó n Apli- yector super 8 mm. j a . £ „ í w „ 5 S Í n S Í « 7 í j L v r ' i í t n r ^ ^^5.1 
veh ícu lo , carga 1.500 caciones T é c n i c a s I n - Jones, vendo nuevo, W ^ ^ & & m f . S ? ¿ ? ! Í i i f w í 2 S i S l S S 
kilos, c o n t r a t á n d o s e por dustriales, San Pedro Álb iñana , 1, 5.» C . í , ^ " C T o n S l i i f o í ?o 11 
S n ^ ^ ^ ^ c o n ó 0 ^ (R- a C- . V E N D O enseres de pe- ^ ^ . ^ ^ 0 1 ^ 1 ? ' 
similar, precios econó- 342). luquería. Calvario, 12. bajo. 

NECEÍ5ITO chica buen primero, 

cios, tres armarios em- trac ión . 
potrados y ca le facc ión • > . • 
con ga ler ía cristal. I n - | Y s U G D l 6 5 
formes Te l . 206088. 

V E N D O piso nue­
vo económico . L l a ­
ve en mano, faci­
l i d a d e s . N u e v a 
Apertura n.5 3, 7.° 
B. Gamonal. 

micos, t e l é fono 209016. 

N E C E S I T O chica 
buen sueldo. Vito­
r i a , 116, S.» D . te lé ­
fono 207955. 

sueldo. Avda. Cid , 22. V E N D E M O S arpilleras 
3.°, derecha. procedentes de embala-
S E P R E C I S A N apren- jes en Epifanio. Prime-
dices de cerrajer ía , de ra planta­
do año . R a z ó n Mil V I - V E N D O pollitas de 4 
viendas. Bloque n." 6, meses; T o m á s Güt i é -

(R. 

S E Ñ O R I T A con 
conocimientos de 
oficina se necesi­
t a E s c r i b i r acom-
u p a ñ a n d o fotogra­
fía y curriculum 
vltae a l apartado 
n." 347. Burgos. 
( R O. C . n.» 325). 

rrez, Vi l la lbi l la de Bur­
gos. 

Enseñanzas 

A S I S T E N T A todo 
el día. R a z ó n de 
7 a 9 tardes. Con­
cepc ión , 15. escale­
r a Izquierda, 5.° 
derechau 

S E N E C E S I T A chica Danie l , del Cerro, 
o asistenta. Santa Cía- O. C . 341). 
r a , 52, 2.* D . S r a . De S E O F R E C E señor i ta , 
Herrero . educar n i ñ o s , sabiendo 
S E Ñ O R I T A cu idar ía francés , tel. 207405. 
n i ñ o s o s e ñ o r a tardes A P R E N D I Z ebaniste- " 
R a z ó n P laza N o r t e r ía se necesita: Aveni- „ „ _ ^ . l t „ . k . 
puesto 98. Frutas . da Falenc ia . 37. te lé fo- E ^ S L N A N ^ A garantl-
M A T R I M O N I O solo no 205650 (R: Ó: C . n * ^ f e , . . ^ u e V 0 ^ o ^ t U P ^ 
necesita chica Saniur- 326). Revalidas. Magisterio. 
i T l L 8.» d e r e c h l 3U S É N E C E S I T A chico ^ i o n e . M u j e r í o 

E M P L E A D A de hogar ^ ^ ^ ^ S e ^ D e f e n l o ' ^ C A ^ C A O b r ^ P ú -
necesito urgentemente "fQrd° . ^ f i j : ^ef?)ns2|- blicas, y arquitectos 
trato famil iar buena res Oviedo, 9. ( R . O. C . técnlco3i T e L 20373^ 
retr ibución. Avda. Ge- dib). ^ ' ' ^ t 
neral VIgón, letra A. S E N E C E S I T A chico f 0 E Q D ^ ^ t f ^ S f S S 
8.» IzquieVda de 15 a 16 años . Des- " e V u n r ^ iSs 2 9 F 
N E C E S I T O muchacha ayunos Gómez . Pr imo ^ ™.tor;£ ^ 
Avña r<ié\ ^ 4 . o o a Rivera , . 3; Í R . O. C . T A T I N , se dan clases 
A v a a c í a , d*. «. a . 206) . particulares. C . Mer-
S E N E C E S I T A chica S E O F R E C E ; chófer ced, 6. 3.» 
tardes dos horas libres, con furgoneta para re- D E S C R I P T I V A , Apare-
D o ñ a Berenguela, I , 9.» parto. .Tel . 209562. De jadores, Obras Públ l -
derecha 9 a 2, D í a s laborables, cas. Te l . 206101. 

P I S O S d e a i e 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
ca le facc ión , ascen­
sor, etc. Véa lo s y 
juzgue usted mis­
mo. E n t r a d a 50.J03 
— Construye Pon-
ce y Alonso. S. L . 
Calle Madrid. 14. 
T e l é f o n o s 203121 v 
207907. 

S E V E N D E piso céntri­
co. Cinco habitaciones 
Mucho sol. Concepc ión 
14, escalera Izquierda 
4." centro. 
L O C A L comercial en 
casa nueva construc­
c ión vendo de ocas ión . 
Sr . Albillos, Vega, 36. 
P L A N T A baja 70 me­
tros vendo libre a 3.000 
pesetas. T r a t a r Sr . A l ­
billos, Vega 38. 
P I S O en casa nueva y a 
habitable, 4 dormito-

V E N D O local 9,5 
m. fachada. 4,5 a l ­
tura. I n J o r m e a 
Santa Casi lda, 5, 
5.°, hab i tac ión 1. 

Ganados 

y aperos 

V E N D O vitrina, mesa 
camil la y antena tele­
v is ión . B a r r i a d a Mili­
tar, bloque, 6, 2.° cen­
tro. 
V E N D O l ibrer ía 1,50 
largo por 2,30 alto y 
mesa despacho baratos. 
Sanjurjo, 37, 6.9 izquier­
da. 
mitorio matrimonio se-
minuevo. Madrid, 42, 

7.° hab i tac ión 28. T e l é ­
fono 205840-761. 
V E N D O mesa amplia 
de corte y d e m á s ense­
res de modista. Te lé fo ­
no 203174. 

P E R D I D A ^ 
rojo con l l a v e ^ ^ l e r . 
F. bogamos dio? 
laves en San & 2 ? » * 5 

l«tra G . p o T t e r i ^ ^ c J 

Televisores 

y m e s ^ todos l é g ^ o 
setas. Diez días n T 
sin compromiso 
a Plazos. GaranXQH« 
soluta seis mes*1* ab-
merclal Velo Mots- «Sa­
lera. 10. Moto»- C». 

R E P A R A C I O N tp, 
sores. Radio t j „ e v l ' 
La ín Calvo. 37 fe,08-
no 205740-673. •leleío-
C A M B I E su t^i , 
vieio Por 8íU6ie0le^or 
anos garantía. Pa•0llM0• 
des de pago. T^iyd&-
205740-673. Teléíono 
A B O N A M O S a non 
setas por radio 
cambio televisores i l * 
vos. Dos años l a ? ^ 
t í a Tel. 205740-673 aa-

R E P A R A C I O N televi. 
sores todas marcas 
vicio urgente, w t ' ^ 
Servicio técnico mSS 
ni. R a d o T V . Carao 
Calzadas. 18 T e í S ^ 8 -
206528. AeléIono 

C A M B I A M O S aDar»t« 
radio por t e f e v t t a 
Philips. Rad io i rn d0 V 
Cardenal Segura, 9 

Traspasos 
S E T R A S P A S A pen8l6« 
Escolar, Almirante ñ £ 
nifaz, 16. I» . ^ 
S E T R A S P A S A , ^ 
bO m2. muy céntrico 
Renta baja. Informe»' 
Te lé fono 203647. 
T R A S P A S O tienda co. 
mestibles, buena cllen. 
tela y zona. Razón es­
ta Administración. 
S E , T R A S P A S A pana-
dena. Informes Gesto­
ría Zamora. Calera, 37. 
T R A S P A S O local 30 
m2. Mil Viviendas. Ra­
zón, Alfonso, X I letra 
C , 4." centro. Gamonal 
B A J O S comerciales, 6 
metros altura, econó­
micos y vivienda Ta­
lleres Pedro Carretera 
de Arcos. 
V E N D O o traspaso car­
nicería, tel. 201370. 
V E N D O o traspaso bar 
nuevo, tel. 201370. 
L O C A L muy comercial 
traspaso para cualquier 
negocio con baja renta 
y autorizado cambio ne­
gocio actual. Tratar 
dueño Sr. Albillos, Ve­
ga, 36. 

Varios 

Pérdidas 
P E R D I D A colgante de 

C O M P R O locales 
comerciales de 20 
a 80 m2. R a z ó n : 
Sr. Moro. T e l é f o ­
no 204163. 

C O N S T R U C C I O -
N E S Dlcam. S. I * 
Venta directa de 
pisos y lonjea L l a ­
ve en mano. Fac i l i ­
dades. G a m o n a l 
Carretera Vi l l ímar 

r íos , amplia cocina, m- S E V E N D E trilladora ^ r í 1 1 se ruega devolu-
no. mucho sol, sin gas- A j u r i a 95 con motor cion Por tratarse de re-
toa ascensor, portero, e l éc tr i co acoplado equi- cuer^0' gratificare. San 
a u t o b ú s , 280.000 con fa- po trapezoidales. Infor- pablo, 13, l.n. 
ciddades, Sr. Albillos mea. Ajur ia . Burgos. P E R D I D A carterita 
en Vega, 36, 2.«. V E N D O trilladora Fio- Plás t ico con papeles 
L O C A L muy comercial san-65, con motor Di- comerciales. Huerto del 
traspaso para cualquier ter de gas-oil o sin mo- R e y , al „ ,ar o-^i?nrd0: 
negocio con baja renta tor, correas trapezoida- Razon, T e l . 204219. Se 
v autorizado cambio ne- les. Informes: Alipio. grat i f icará, 
gocio actual. T r a t a r San Pedro del Monte P E R D I D A p l u m a 
d u e ñ o Sr . Albillos, V e - (Burgos). Sheaffer negra y oro. 
Sa, 38. S E V E N D E un par de Grat i f icac ión te l é fono 
V E N D O 240.000, pisos m u í a s de mediana edad. 205263. 
exentos, amplios, siete en Vi l lanueva Matama- H A L A Z G O perra set-
huecos. Nicolás» Verga- la. T r a t a r con Leonar- ter, branca y negra, 
r a , 12. do Pérez . Barr io Gimeno. Huerta . 

S E G € R O obligatorio 
de accidentes de traba­
jo. Mutua Patronal Es­
polón. 20 Burgos 
S E H A C E N trabajos 
de calefacción y fonta­
n e r í a pida presupuestos 
sin n ingún compromiso, 
llamando al 207424, ga­
rantizo los trabajos. 

I M P K E S OS co 
merclales. cartas 
timbradas, tarletap 
de visite invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S «Diarlo d> 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. Tf 202852 

• T e l e v i s i ó n 
S A B A D O 

8,00: Gimnasia y buenos días . 
8.30: Telediario. 
9,00: Escuela de c a m p e o n e s : 

"Hípica". 
10,00: Televis ión escolar. 
14,00: Panorama de actualidad. 
14,30: Telediario. 
15,00: Telecrónica. 
15.30: Ses ión de tarde: "Mensa­

je secreto". 
17,15: Clan familiar. 
17,45: "Música 3" 
18,15: Los Monkees: " L a chica 

del retrato" 
18,45: Museo del Ingenio. 
19,15: Habla contigo Jesús U r -

teaga. 
19,30: Cesta y puntos. 
20,25: Manos a l volante. 
21,00: Telediario. 
21,30: T V E es noticia. 
22,00: Galas del sábado. 
23,15: E l hombre del male t ín: 

" E l tunante acobardado" 
0.15: Telediario. 
0.25: E l oro del tiempo. 

D O M I N G O 

10,00 L a fiesta del Señor . 
11,00 Concierto. 
12,00 E n directo: Motorismo. 
13,30 Club Mediodía . 
14,15 Perfil de l a semana. 
14,30 Telediario. 
15,00 "Licencia para reir". 

15,30 

16,50 
16,55 
17,50 

18,15 

19,20 
19,30 

21,30 
22,05 

23,45 
23,55 

Caravana: " L a historia de 
Genoveva Balfour". 
I n f o r m a c i ó n deportiva. 
D í a de fiesta. 
F a u n a : "Danzas de pri­
mavera". 
Viaje a l fondo del mar: 
" E l hombre-bestia". 
I n f o r m a c i ó n deportiva. 
Fútbol en directo. (Re-
tx-ansmisión del partido de 
Liga Real Madrid-Ponte­
vedra C . F . ) . 
Telediarlo. 
S e s i ó n de noche: "Susan 
Slade". 
Telediarlo. 
Buenas noches. 

C o m e n t a r i o f i n a n c i e r o 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l t u t u r c 

COMERCIAL 

VELO-MOTO 

D I A R I O D E B U R G O S 

s e v e n d e e n : 

M A D R I D V A L L A D O L I D 

Kiosco Cibe les P l a t e r í a s . 21 

B I L B A O L O G R O Ñ O 

Alameda de Orcn i io . 84 Kiosco L a Rosaleda 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) 

Kiosco Plaza de los fueros 

S E COTIZA E L GRUPO ELECTRICO 
C O N P O C A S E S P E R A N Z A S 

O O O O O O P o r V i c t o r V I R I V A Y O C H O A D E A S P U R U 

F r e c u e n t e m e n t e h a y m u ­
chos que se p r e g u n t a n , por 
q u é u n valor b a n c a r i o p u e ­
de v a l e r c inco , seis y h a s t a 
siete m i l pesetas. No se d a n 
c u e n t a de que e n e s a a c c i ó n 
se co t i zan m u c h a s cosas : l a 
bondad de l negocio, l a pros­
per idad , l a d i sc ip l ina con que 
se t r a b a j a en estas e m p r e ­
sas, el hor izonte de estos n e ­
gocios, l a paz que se goza 
en E s p a ñ a y l a e s p e r a n z a e n 
el valor . E n todos los va lores 
se cot iza, a d e m á s de l neger 
c i ó , u n a e s p e r a n z a y esa e s ­
p e r a n z a t iene u n precio. E n 
los B a n c o s , l a e s p e r a n z a e s 
lo que se i m a g i n a el accio­
n i s t a y lo que en r e a l i d a d 
h a de en tregar l a e m p r e s a . 
P o r lo tanto , en esa esperan­
z a t a m b i é n se cot iza u n a 
i l u s i ó n . E s t o es p r e c i s a m e n ­
te lo que se e s t á cot izando 
en el grupo e l é c t r i c o , pero 
en negat ivo y a que s ó l o se 
cot izan escasas i lusiones y 
e speranzas m u y remotas . Por 
esto s o n varios los que e s ­
tos d í a s m e h a n p r e g u n t a d o : 
¿ P e r o es que I b e r d u e r o no. 
vale bas tante m á s que tres ­
cientos duros? Y o n o puedo 
decir s i lo vale o no , porque 
no soy tasador de empresas . 
L o que yo diga que p u e d a 
va ler Iberduero no v a l d r í a 
p a r a n a d a y a que a h í es ta 
l a B o l s a que es q u i e n dice 
que so lamente vale algo m á s 
de los tresc ientos duros . N a ­
d a a d e l a n t a m o s c o n que d i ­
gamos que u n a a c c i ó n va le 
m u c h o s i no nos lo d a n , es 
el m e r c a d o quien debe dec idir 
esas cosas y el m i s m o m e r c a d o 
el que v a l o r a lo bueno o io 
malo de l a s empresas . S I los 
compradores de Iberduero no 
e s t á n dispuestos a p a g a r m a s 
que e l precio que cot iza l a 

Bo l sa , es . que , e n : estos mo­
mentos n o , l o va le . P o r m u ­
c h a s vue l tas que le demos, 
no v a l e n m á s l a s acciones 
que lo que, dice e | - m e r c a d o . 
E l mercado es qu ien m a n d a 
y, en .definitiva, qu ien pone 
el precio a los valores , y a 
que e l m e r c a d o es movido 
por los acc ion i s tas e n gene­
r a l . A m u c h o s les ocurre en 
B o l s a como a u n amigo m í o 
q u é t iene U n c u a d r o que di­
ce que va le m u c h o dinero 
pero nad ie le d a u n rea l . 

E l acc ipn i s ta , n o r m a l m e n ­
te, es uri; poco fantas ioso y 
s u e ñ a con cuentos de h a d a s , 
pensando que s u s . valores 
son los m é j o í e s y es f á c i l 
ver q u é valores t i ene u n a p e r ­
s o n a con s ó l o h a b l a r d u r a n ­
te unos minutos con e l la . 
C u a n d o u n a .. persona n o s 
a b o r d a e n l a c a l l é y nos di 
ce ¿ q u é le parece a usted 
Iberduero , v e r d a d que este 
va lor tiene que s u b i r ? L a 
c o n t e s t a c i ó n es b i e n senci­
l l a : us ted t iene Iberduero, 
s i n d u d a a lguna . U n a perso­
n a me, d e c í a . e n u n a oca­
s i ó n qt íe é l conf iaba e n q u e 
D u r o Pe lguera t e n í a que su­
bir m u y alto y lo sabia de 
m u y b u e n a t i n t a . Y o y a s a ­
b í a que t e n í a acciones de 
aquel las que le costaron 505 
duros de aquellos de' e n t o n ­
ces que c u a n d o c a í a n a l sue ­
lo a b r í a n l a v i s t a á u n c i e ­
go. E s m u y no'rmal-que quien 
t iene u n a s acc iones s u e ñ e 
con l a sub ida de l a s s u y a s 
y piense en l a s que t iene 
el veemo de a l lado. 

E n todos los va lores o c u ­
r r e esto, m i s m o y a todos los 
acc ion i s tas t a m b i é n , y a que 
se a i e r r a n a esas acc iones 
s o ñ a n d o de d í a y de noche 
e n e l a l z a de sus valores . 

E s t o n o es bueno e n l a B o l ­
s a , porque e l e n a m o r a m i e n ­
to de los va lores es lo que 
nos p ierde y m e c o n s t a que 
en l a i n m e n s a m a y o r í a de 
los casos qu ien pierde diixero 
e n l a B o l s a es por estar ex­
ces ivamente enamorado de 
sus t í t u l o s p e n s a n d o que co­
m o los suyos n o h a y otros. 
H a y que p e n s a r e n que l a 
B o l s a e s t á l l e n a de va lores 
buenos y malos y que l ó ­
g icamente a lgu ien los t iene 
que tener , tanto los u n o s 
como los otros. Todos los te ­
nedores de acciones e l é c t r i ­
c a s p i e n s a n que l l e g a r á u n 
d í a e n que s u b a n y n a t u r a l ­
m e n t e ese d í a l l e g a r á , no 
h a y d u d a , pero e l momento 
a c t u a l no es p r e c i s a m e n t e 
propicio p a r a valores e l é c ­
tr icos porque e l grupo s igue 
c o t i z á n d o s e i con pocas espe­
r a n z a s . E l futuro inmediato 
de los va lores e l é c t r i c o s n o 
es n a d a bueno porque s o n 
v a r i a s l a s dif icultades que 
p e s a n sobre el sector e n ge­
n e r a l . E s t o no quiere dec ir 
que v a y a n a d e j a r de pro­
ducirse los y a c l á s i c o s d i en ­
tes de s i e r r a , c o n sus r e a c ­
ciones que son prec i samente 
las que h a y que a p r o v e c h a r . 

No h a c e m u c h o s d í a s a ú n 
que el s e ñ o r L ó p e z B r a v o 
d e c í a e n l a F e r i a de B t í b a o 
que l a e l e v a c i ó n de t a r i f a s 
e l é c t r i c a s e r a u n a m e d i d a 
a n t i p o p u l a r pero a pesar de 
ello h a b í a que r e c o n s i d e r a r 
los precios. E s t o es comple­
t a m e n t e l ó g i c o , p e r o t e n g a n 

Aunque u t é en tiiencto 
la boca dtcB lo out et Vd 

¡La «alud empieza en <o» 
diente*/ 

e n c u e n t a los acc ion i s tas que 
los prec ios no p u e d e n subir 
a l a l u n a porque a n t e todo 
el G o b i e r n o debe de m i r a r 
p o r e l m a n t e n ü n i e n t o de 
u n decoroso n i v e l de v ida , 
estableciendo unos precios 
p o l í t i c o s e n e l k i lovat io . A l ­
gunos s u e ñ a n de d í a y de 
n o c h e con l a sub ida de p r e ­
cios pensando que s u s a c ­
ciones v a n a l l egar a c o t i ­
z a r s e como h a c e a ñ o s . E l 
sector l l e g a r á a cot izarse a 
m e j o r e s precios que los de 
a h o r a , p e r o h a de t a r d a r a ú n , 
porque los precios de l ki lo­
vat io e s t á n somet idos a u n 
decreto de c o n g e l a c i ó n h a s t a 
el 31 d e D i c i e m b r e de 1969. 
S i los precios de l k i lovat io 
suben, i remos c o n t r a e l de­
creto; por lo tanto creo que 
n o h a y que e n g a ñ a r s e s ino 
reconocer deport ivame n t e 
que el sector e s t á sujeto a 
u n o s topes de v e n t a que obl i ­
g a n a los va lores a f r e n a r 
s u s cot izaciones por cuyo m o ­
t ivo la t e n d e n c i a no h a c a m ­
biado a ú n siendo b a j i s t a e n 
t a n t o no se d i sponga algo 
p a r a que v a r i é l a c i t a d a t e n ­
d e n c i a . 

E s u n a p e n a que h a y a a c ­
c ion i s tas esc lavos de u n v a ­
lor no queriendo reconocer 
s u b o n d a d o s u m a l d a d . L e s 
ocurre algo parec ido a u n 
amigo m í o q u i e n t iene u n 
h i j o i d i o t a de cuerpo entero 
y p i e n s a que es m á s l isto 
que el h a m b r e . No quiere r e ­
conocer que h a y que r e m i ­
t i r se h u m i l d e m e n t e a l a ver ­
d a d , reconociendo deport iva­
m e n t e l a v e r d a d desnuda . 
A n t e l a v e r d a d , no tenemos 
m á s remedio que i n c l i n a r ­
n o s h u m i l d e m e n t e aunque 
s e a m u y a l t a n u e s t r a so­
berbia o n u é s t r o f a n a t i s m o . 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

R E L I G I O S A S . — 8 , 0 0 : Amane­
cer con Dios. 12,01: A ú n es po­
sible la esperanza. 13,45: Igle­
sia posconciliar. 20,30: Santo 
Rosario en familia. 21,00: Pueblo 
de Dios. (Liturgia). 

INFORMATIVAS.—10,00: Con 
la Prensa bajo el brazo. 14,00 
y 22,00: Diarios hablados de R. 
N. E . 14,45: L a hora del café. 
22,00: Bole t ín informativo de 
noche. 

DEPORTIVA.—22 ,45 : L a hora 
del pronóstico. 

J U V E N I L E S . — 1 3 , 0 0 : L a nue­
va frontera. 15,00: Clan musi­
cal. 

F E M I N A . — 11,00: Destino, 
ellas. 12,40: Mujer: Nuevo dia­
rio. 

M I S C E L A N E A . — 9 , 0 0 : L a ale­
gría de vivir. 

V E R S O S Y MUSICA.—18,00: 
Versos y m ú s i c a a l atardecer. 

Z A R Z U E L A — 2 0 , 0 0 : «La can­

c ión del olvido", del J . Serranb. 
M U S I C A S E L E C T A . — 12,05: 

Concierto miniatura. 19,01: Saja 
de conciertos: «El sombrero ae 
tres picos», de M . de Falla, y 
"Concierto de Aranjuez", de J-
Rodrigo. 20,50: Partituras ilus­
tres. 21,15: Fragmentos de ÓP®' 
ra. 23,45: Compás final: "Ober­
tura 1812", de Tchaikowsky. 

M U S I C A ESPAÑOLA. - ^ 
Vivir a la española. 10,05: 
natina. 10,15: Mosaico espanoi. 
14,30: ¡Fiesta mayor! i i i_ ,_T, 

M U S I C A HISPANOAMBIU 
CANA.—9,20: Vivir y cantar 
Hispanoamérica . 12,15: ««na» 
de la América Española. 

M U S I C A LIGERA.---8,15. ^ 
ludos. amigos. 9,35: vfv<* 
vivir. 11,45: Orquesta de » 
man Clebanoff. 17.30: Bazar 
microsurco. 18,30: Los amg 
dei piano. 18,45: Voces e » 
trumentos. 21,30: Canciones 
Mundo. „ l6oo: 

C L U B D E A M I G O S . - ^ oS, 
Peticiones de nuestros a^'6 de 
23.00: Audic ión especial 
semana. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

Trabajos a todo color en 

O F F S E T 
Presupuestos ventajosos 

Vitor ia , 13. — Te l f . 202852. — Apartado 

B U R G O S 



Sábado. 1« B T A K I O D E B ü K t t O l 

IMPORTANTES PROYECTOS MUNICIPALES 
DE INMEDIATA PUESTA EN MARCHA 

«I alcalde de nuestra dudad, 
Isaac Rubio Blanco, aunque 

ftiredo por razones de su en-
ermedad ^ * problemátl^ 

rnunicipal de una forma dlree-
t sigue, no obstante, viviendo 
*' Cerca !• misma, así como k» 
proyectos de más urgente reaM-
7aci6n. 

En este sentido aon frecuentes 
lo8 c0ntactos que mantiene des­
de la cama, donde todavía se 
ncuentra, con los distintos capi­

tulares, así como eon el secre­
tario general de la misma Cor­
poración. 

pe acuerdo eon tus orienta­
ciones ae han venido realizando 
diversas visitas a distintos cen­
tros 7 dependencias provincia­
les 7 regionales en orden a la 
gestión y pronta realización de 
proyectos que el Ayuntamiento 
de 1« ciudad tiene planteados 
« a los que viene dedicando su 
mejor atención, habida cuenta 
de la urgente necesidad de con­
tar «u breves fechas con le 
aprobación de algunos de elloa. 

Como sería prematuro adelan­
tar noticias sobre alguna de es­
tas visitas, de las que conocerá 
]a ciudad tan pronto como sea 
posible, no obstante adelantare­
mos algo sobre la actividad que 
dentro del Ayuntamiento se vie­
ne desplegando sobre otros pro­
blemas, también Importantes. 

En este orden, destacaremos 
algunos estudios y proyectos de 
inmediata puesta en marcha. 

P R O Y E C T O D E REFORMA 
DEL MERCADO DE ABAS­
TOS 

Dicho proyecto de reforma as­
ciende a la cantidad de dos mi­
llones, setecientas ochenta y dos 
mil doscientas treinta y nueve 
pesetas con cuarenta y nueve 
céntimos, y es su autor el ar­
quitecto municipal, don Alvaro 
Díaz Moreno. 

Con el mismo se trata de lle­
var a cabo la reforma del mer­
cado central de abastos de esta 
ciudad, en su planta de sótano 
y planta baja, con la construc­
ción de una entreplanta, apro­
vechando la altura suficiente de 
que éste dispone. 

El citado proyecto será en 
breve sometido a la aprobación 
del Pleno municipal, iniciándose 
seguidamente el correspondiente 
expediente para la subasta de 
les obras. 

GALERIA DE ALIMENTACION 

Igualmente y dentro del tema 
de abastos, por un particular se 
pretende la instalación de una 
Galería de alimentación en la 
planta baja de un edificio que 
construye en la nanzana corres­
pondiente a las calles de Repú­
blica Argentina, Almirante Bo-
nifaz, Fernán González y Las 
Conchas. 

Para conocimiento de nuestros 
lectores diremos que las gale­
rías de alimentación están cons­
tituidas por el agrupamiento de 
comercios independientes, prin­
cipalmente del ramo de la ali­
mentación, instalados en un solo 
recinto, con servicios comunes y 
ubicados en la planta baja de 
una finca simultáneamente des­
tinada a otros usos. 

En este sentido y en orden a 
su pronta puesta en funciona­
miento se está realizando el es­
tudio pertinente sobre el regla­
mento que habrá de regir la 
citada Galería de alimentación, 
para su posterior aprobación por 
la Corporación municipal. 

ORDENANZA REGULADORA 
DEL TRAFICO 

Conocida Igualmente por la 
Alcaldía la urgente necesidad de 
contar con la correspondiente 
Ordenanza que regule el tráfico 
•n nuestra ciudad, teniendo en 
cuenta las peculiaridades de la 
misma y con el decidido propó­
sito de evitar en cuanto sea po­
sible los accidentes que pudie­
ran producirse por el particular 
aumento del número de vehícu-
Jc», así como de población, se 
fca encomendado al señor secre­
tarlo general, con los datos que 
* tal efecto le serán proporcio­
nados por los Servicios Técnicos 

Ayuntamiento y Policía mu-
^cipal, la redacción de un pro­
yecto de Ordenanza reguladora 
«el tráfico para nuestra ciudad, 
Para la subsiguiente aprobación 
Per la Corporación y remisión 
«^Gobierno civil de la provin-

S2LICITUD DE T E L E C L U B S 
PARA DISTINTOS BARRIOS 

Dentro de una preocupación 
eminentemente cultural y de 
promoción de la cultura popu-

r' se han realizado por parte 
H °Ue8tro Ayuntamiento una se-
1p„ df«estIone8 cerca de la De-
rio h provincial del Ministe-

ae Información y Turismo en 
dAT?8, ^ndentes a la creación 
Irci eClubs en las Entidades de 
Cf.n0' Su2ana y Ayuelas, y otro, 
vem ftÍno 8 la Casa d6 ^ Ju-
en r, 01116 en breve funcionaré 
eir,). Ítra ciudad, con el patro-
^tudts. 18 DelegacI6n da Ju-

te^ntrá4mites y «estionea en ee-
^ r Sl0̂ 811 1,1(10 ráPid0B y se i.;!,"6 del Ayuntamiento ya 
üemir CUrsado las correspon-
«kpenH solicitudes cerca de la 

Provincial anterior-
uie citada. 

Ayunf?Ja Alcaldía como e l 
^Perín ent0 de nuestra ciudad 
Creaci6n ífonfiados en que la 
qüe se ios citados teleclubs 
^ad t!S0y?cX*n s e a n u n a « 8 -
eación i l V aP0yo de la Dele-
í10 v ^ ^ f o r m a c i ó n y Turls-

^ s . c o ^ 3 ^ P o P ^ . de con el que con toda se­

guridad r« se Mienta de 
mano. 

D E P BífDENCIAS MUNIC1PA-
LES 

Finalmente MftalaremM que 
las dependencias municipales de 
la Casa Consistorial, como son 
las de secretarla, intervención y 
depositaría, han estrenado rótu­
los, con lo que se pretende 
orientar al administrado sobre 
los negociados o secciones don­
de debe dirigir sus consultas, pe­
ticiones e Instancias, lográndose 
con ello reducir al mínimo la 
incomodidad que pueda causár­
sele y facilitando, al m i s m o 
tiempo, el desarrollo de unas au­
ténticas relaciones públicas. 

En este sentido destacaremos 
que tanto en secretaría como en 
intervención y depositaría se 
han creado unas dependencias 
que funcionan con el carácter de 
oficinas de información. 

IV CURSO DE PREPARACION 
A L MATRIMONIO 

Ya está a punto de dar co­
mienzo este IV Curso de Pre­
paración al Matrimo n i o , que 
tendrá lugar en el salón del Co­
legio de la Sagrada Familia, si­
to en Queipo de Llano, los días 
festivos, a las cinco de la tarde 
y los sábados a las 7,30. E l pro­
grama es el siguiente: 

Día 16. "Nuestras psicologías" 
por el matrimonio Alonso-Ramí­
rez. — Día 19, "Amor conyugal" 
por don José-César Alvarez. — 
Día 22, "Moral del noviazgo y 
del matrimonio", por el reve­
rendo D. Miguel Peña. —- Día 

m, "Higiene y medleine «e «1 
matrimonio', pare aortaa, d e n 
Angel de Andrés; pera novias, 
doña Elvira Angulo. — Día W. 
"El matrimonio - Sacramento", 
por el reverendo P. Félix Gon­
zález, SS. CC. — Día 30, "El 
matrimonio en la sociedad", por 
don David Ruiz. 

Nota.—Cada día debe presen­
tarse la tarjeta de inscripción. 

CONATO DE INCENDIO 

E l pasado jueves se produjo 
un pequeño incendio en el ta­
ller de electricidad de automó­
viles de don Víctor Casanova, en 
Ramón y Cajal, 24. Uno de los 
coches que había en el taller se 
incendió, pero afortunadamente 
los daños no fueron grandes. 
Acudió el servicio de bombe­
ros, que no tuvo apenas que In­
tervenir, porque el siniestro no 
se propagó. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
PESCA DE TRUCHA. — Equi­
po de la Sociedad Mirandesa a 
la eliminatoria provincial 

Este año se celebra, por vez 
primera en España el I Campeo­
nato nacional de Pesca de tru­
cha, que consta, en forma simi­
lar al pasado Campeonato nacio­
nal de Caza menor, de una eli­
minatoria provincial y otra re­
gional, entre los campeones pro­
vinciales, y la final, entre cam­
peones regionales, para la pro­
clamación del campeón nacio­
nal de Trucha :969. 

La eliminatoria provincial de 
Burgos tendrá lugar el próximo 
día 19, en aguas del río Arlan-

ae, ea Covarrublas. y eon ten de-
r*n p a r a la proclamación del 
campeón provincial de Burgos, 
equipos de las tres sociedades 
federadas de la provincia, o sea 
la de Burgos, Miranda de Ebro 
y Aranda de Duero. 

Cada sociedad puede presen­
tar dos concursantes por cada 
cien socios de pesca y no llegan­
do, por escaso número, a lo» 400 
la Sociedad Mirandesa de Caza 
y Pesca (excluidos, naturalmen­
te, los cazadores), puede presen­
tar seis pescadores. 

Se ha realizado le selección 
entre todos aquellos socios que 
han atendido el llamamiento y 
buscando su pericia. • «er po­
sible, en los tres cebos que van 
a ser permitidos (lombriz, mos­
ca y cucharilla), el equipo que 
el día 19 se desplazará a la eli­
minatoria provincial •» el si­
guiente: 

Eleuterlo Anguiano Torres, de 
46 años. 

Isidro Gracia Pergaray, de 60 
años. 

Manuel Martínex Díe« "Lolo". 
de 39 años. 

Alfonso Hernández Lerraftaga. 
de 20 años. 

Javier Gallego Gómeí de Ca-
diñanos, 27 años. 

Blas Benlliure P é r e z , de 38 
años. 

Asimismo, para el supuesto de 
enfermedad o fuerza mayor, han 
sido designados como suplentes 
Francisco Lahoya, de 19 años y 
el propio presidente de la So­
ciedad, Mario Sáenz de Burua-
ga, de 38 años, que, con otros 
directivos, acompañará a l o s 
concursantes. Suerte. 

IINA GRAN REALIZACION DE W)S JOVENES DE ME 
APARTADO D E LA CARIDAD 

Caso número é. — Familia de 
diez personas. El padre, obrero 
con ocho hijos desde un año. 
La mayor, de 14 años, tiene que 
atender a la madre, muy enfer­
ma, cuidar de los hermanos 
—varios anémicos— y atender Ja 
casa. Duermen en una habita­
ción con cuatro camas y la vi 
vienda amenaza ruina. Necesitan 
ropas, una cama completa y ur­
gentemente una vivienda de ren­
ta modesta. 

Caso número 7. — En k no­
che del pasado domingo se que­
mó completamente la vivienda 
de un obrero, padre de cuatro 
hijos, en Sinovas, barrio de 
Aranda. Merced a personas pia­
dosas y caritativas, ha sido po­
sible proporcionarle nueva vi­
vienda y reponerle ropas y en­
seres. 

ARANDA DE DUERO 
Para su Departamento de Asis­

tencia Técnica en esta plaza 

BALAY. S. A. 
P R E C I S A 

MECANICO REPARADOR 
SE REQUIERE: 

4 Atención diarla a clientes, 
pero es compatible con otra 
actividad. 

• Experiencia en electrodo­
mésticos y conocimientos 
básicos de electricidad. 

Bscribir con historial profesional 
detallado a: 

COMERCIAL BALAY 
Avda. del Ejército, 27. 
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E L I I P L A N D E DESARRO­
LLO, CARA A L SISTEMA 
FINANCIERO «Madrid» (Pá­
ginas Esp.) Comentario 

E l plan Indica acertadamen­
te cómo la obligación impues­
ta de retener un determinado 
porcentaje de fondos públicos 
en relación a sus depópltos con­
tribuye a restar fluidez al sis­
tema, y que, por otra parte, 
la política seguida de tipos de 
interés Imposibilita toda ins­
trumentación de una política 
monetaria eficaz. E l resultado 
final de este conjunto de im­
perfecciones que impide un 
ágil movimiento de los flujos 
de financiación, según los me­
canismos de mercado, ee un 
sistema crediticio con un alto 
grado de intervención que no 
consigue un racional encauza-
miento de nuestros recursos fi­
nancieros. 

L a penuria del mercado de 
capitales difícilmente po d r i a 
ser superada con las limitadas 
e Imprecisas medidas que el 
I I Plan sugiere. Sería necesa­
rio previamente resol v e r e l 
problema del fraude fiscal a 
fin de que las Inversiones bur­
sátiles no continúen padecien­
do la discriminación impositi­
va actual, pues son las únicas 
Inversiones cuyos rendimien­
tos son conocidos por la Ha­
cienda con toda precisión. Se 
echa de menos una propuesta 
de reforma de las Sociedades 
y Fondos de Inversión para 
hacer más atractivas al aho­
rrador medio estas formas de 
inversión colectiva, así como 
una modificación de la Ley de 
Sociedades anónimas que con-
figrure la Información como una 
auténtica obligación de la So­
ciedad Sólo parecen eficaces 
las propuestas de utilizar un 
sistema normalizado de cuen­
tas y de Implantar la censura 
de cuentas por profesionales 
independientes. 

Respecto a la politice a se­
guir con el ahorro exterior, la 
posición del proyecto no re-
eulta realmente coherente. 

A L Q U I L E R D E APARTA­
MENTOS. «El Correo Cata­
lán». Barcelona (Página 6.») 
12-111-69. Comentario. 

Todo el mundo sabe que mu­
chos extranjeros han adquiri­
do apartamentos, casas o to­
rres en nuestras costas . E n 
muchos casos, eus propietarios 
no loa ocupan y proceden a su 
alquiler. Los extranjeros que 
alquilan apartamentos en las 
agencias inmobiliarias españo­
las, pagan alquileres en pese­
tas, pesetea que han cambiado 
previamente con unas divisas 
que se Ingresan en el I .E .M.E. 
Ahora bien, si las operaciones 
se realizan « a el extranjero, 
este ingreso en el I .E.M.E. no 
ee produce, con lo que se pier­
den. 

E s hora de que ee tomen 
cartas en el asunto, para con­
tener le salida de estos ren­
dimientos que se han produ­
cido en nuestro país. 

M E T A S CLARAS, O B J E T I ­
VOS. «Madrid» (Página 2.») 
Comentarlo, de José Tidal 
Iborre 

E n Madrid hay en marcha, 
o convocados, numerosos cur­
sos de especialidades relaciona­
das con el rendimiento y la 
eficacia de loa hombres de las 
Empresas Sin hacer compara­
ciones, cabe alegrarse de tales 
síntomas. ¿Estamos ante una 
nueva etapa de progreso? ¿Da­
remos pasos definitivos en el 

difícil camino del crecimiento 
económico? Es difícil prede­
cirlo. Por lo pronto, fallan va­
rias condiciones esenciales, de 
las que se hablaba mucho du­
rante aquella etapa de los úl­
timos cincuenta. Necesitamos, 
sobre todo, metas claras, obje­
tivos definidos. ¿Adonde va­
mos? ¿Qué queremos? 

CULTURA Y EDUCACION 

L E G I S L A R A L A LUZ D E L 
DIA. «Tele Exprés». Barce­
lona (Página 5.»). 2-III-69. 
Editorial 
Creemos que la alabanza de 

toda la Prensa ha sido unáni­
me ante la claridad con qüe 
ha actuado el equipo que ro­
dea al ministro Villar Palasi 
en todo lo referente al «Libro 
Blanco». Estamos convencidos 
de que a estas alturas, las 
opiniones de periódicos y re­
vistas españolee aparecidos du­
rante la última seman» for­
man ya un interesante dosier 
que en manos de la Secretaría 
general técnica del Ministerio 
de Educación y Ciencia cons­
tituirá una encuesta de indu­
dable valor sobre cómo pien­
san los diversos grupos en tor­
no JL la propuesta reforma de 
la Enseñanza. 

E l positivo camino marcado 
por el equipo de Villar Palasí 
parece que va a ser seguido 
por dos hombres que dirigen 
la elaboración de la Ley Sin­
dical. Tanto Solis como Espi­
nosa Poveda han señalado la 
necesidad de que a esta futura 
ley y a sus Implicaciones ee les 
dé la mayor publicidad posi­
ble. Concretamente, el secre­
tarlo general de la Organiza­
ción Sindical ha sido bien ex-
plítico al referirse al tema: 
«No será solamente publici­
dad en el Boletín Oficial de las 
Cortes» la que propugnemos 
y postulemos, será la publici­
dad plena, total y libre de to­
dos los medios de comunica­
ción social de que dispone el 
país. 

Ambas reformas necesitan la 
atención popular para tener 
vida y la Prensa, qué duda ca­
be, puede ser uno de los me­
dios más importantes para co­
nocer lo que piensan muchos 
grupos de españolea que for­
man la gran comunidad social 
del país. 

GUINEA: ¿TIENEN L A CUL­
PA OTROS ? «Informacio­
nes (Página 2,») Editorial 

E . Mellar de, articulista de 
«Combat» —periódico parisien­
se socialista— hacia el lunes 
un Interesante análisis de la 
situación creada en Río Mu­
ñí, y se preguntaba si los acon­
tecimientos que zarandean al 
pequeño país no son una de 
las prlmeraa consecuencias de 
la «guerra sorda» entre fran­
ceses e Ingleses en Nigeria. 
«En París —dice Mallarde— 
algunos medios no dudan en 
acusar a loa servicios especia­
les británicos de ser respon­
sables de la creación de un 
peligroso foco de tensión en 
Río Muñí». L a operación ten­
dría como fin tres objetivos: 
Destruir en el seno de las Na­
ciones Unidas el clima favora­
ble a España que se había 
creado tras la descolonización 
de Guinea y que amenazaba 
con perturbar seriam e n t e a 

NUESTROS T E L E F O N O S 
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Londres en el examen del In­
forme sobre GIbraltar, inte­
rrumpir definitivamente l o s . 
vuelos de socorro hacia Bia-
fra a partir de Fernando Poo 
y crear serios problemas al 
Gobierno de Libreville (Ga-
bón), acusado de proporcionar 
armas a las tropas del gene­
ral Ojukwu (líder blafreño). 

E l medio elegido seria crear 
un clima de agitación entre 
los Fang, raza dominante en 
Gabón y Rio Muñí. L a realidad 
ee que la agitación en aquella 
zona favorece notablemente a 

las tesis: británicas en Nige­
ria y una Armada soviética 
visita i Lagos en. el momento en 
que se suceden los aconteci­
mientos en Bata y que en el 
pasado mee de Diciembre el 
presidente Macías sostuvo una 
largra conversación, de c a s i 
tres horas con el embajador 
soviético y que en los círculos 
diplomáticos mundiales se co­
menta la posibilidad de que 
llegaran a acuerdos secretos 
de ayuda comercial y técnica 
soviética al pequeño y joven 
país. 

Que Dios se lo pague. 
Advertencias. — Todas las pe­

ticiones publicadas, correspon­
den a necesidades comprobadas. 

Su donativo, por pequeño que 
sea, puede ingresarlo en la cuen­
ta abierta en la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obre­
ros (Pl. Comandante Requejo, 2) 
bajo el título de «Apartado de 
la Caridad». 
UNA GRAN REALIZACION DE 

LOS JOVENES DE 
MILAGROS 
Los jóvenes de nuestro cerca­

no y laborioso pueblo de Mila­
gros se preocupan e interesan 
por las obras sociales, de esta 
forma hoy pueden exhibir a la 
vista de todos una magnífica 
obra como es la urbanización 
de una ¡rlaza de dicha localidad. 

La emprendedora y entusias­
ta juventud de este pueblo aco­
metió un ambicioso proyecto 
que ha contado con el beneplá­
cito general. En el mes de Di­
ciembre pasado daban comienzo 
los trabajos, después de un es­
tudiado y meticuloso proyecto, 
de transformar una plaza adya­
cente a la carretera general de 
Madrid - Irún, y que hace unos 
días ha sido totalmente termi­
nada. 

La idea, la iniciativa, ha sido 
de un grupo de jóvenes que os­
cilan entre las edades de 16 a 
24 años, al que se sumaron des­
pués otros; en total han interve­
nido en los trabajos de la ur­
banización alrededor de 32 mu­
chachos, es decir, casi toda la 
juventud del pueblo. 

Como datos de interés dire­
mos que el presupuesto total de 
materiales empleados ha sido de 
16.000 pesetas. Si a esto suma­
mos dirección técnica, planifica­
ción, mano de obra, etc., saca­
remos la conclusión de que '.a 
obra reviste una gran impor­
tancia. Para ayudar a la realiza­
ción de este proyecto, el Ayun­
tamiento puso a disposición de 
los jóvenes una finca de unas 
20 áreas que cultivaron de pa­
tatas, y de la que obtuvieron 
unas 10.000 pesetas. Con esto y 
un donativo del ejemplar veci­
no y gran artista Sr. Vela Za-
netty han podido culminarse los 
trabajos. La plaza totalmente 

pavimentada, consta de nn pe­
queño jardín con una hermosa 
fuente, bancos de piedra y * r -
bolado, de acuerdo con la idea 
aportada por el Sr. Vele Zenet-
ty. 

E l domingo próximo será la 
inauguración y los jóvenes han 
preparado un variado y ameno 
programa festivo con este mo­
tivo. ' 

CAMPEONATO DB 
GUIÑOTE 

L a peña "Facultades" opgandaó 
un campeonato de guiñóte en si 
que daba cabida a parejas <te 
otras peñas, demostrando con 
ello su acercamiento y buenas 
relaciones con todas las exis­
tentes. Puede decirse que la 
peña "Facultades" ha conse­
guido un gran éxito pues su 
campeonato dotado de valiosos 
trofeos, es presenciado todas las 
noches por un numeroso grupo 
de aficionados. 

L a p e ñ a "Facultades" be 
abierto sus puertas generosa­
mente para aquellos que no son 
socios de ella y sí de otras. Tran­
sitan libremente por me depen­
dencias durante el período de 
tiempo que dure el campeona­
to. No es de extrañar por lo 
tanto que, dado el gran ambleo-
te que siempre reina en esto 
peña, y el interés que ha des­
pertado su campeonato, noche 
tras noche se vea repleta de 
curiosos que silenciosamente 
presencian las jugadas en «n 
las cuatro mesas autorizadas 
pra desarrollar slmultáneameo-
te las partidas. 

En él día de ayer, tuvimos 
ocasión de copiar el tablero 
puntuación, en el que »e perfi­
lan ya claros vencedores y ven­
cidos, riendo la lucha reñida 
para los primeros puestos, y» 
que son bastarvtes las parejas 
que les faltan partidas claves 
que pueden alterar ea campeo­
nato por lo que hasta el final 
no se sabrá con seguridad quie­
nes van a resultar campeones. 

L a tabla de clasificación eeM 
hasta el día de ayer de la for­
ma siguiente: d o n Ramón 
Arrans y don FéUx Oaevas, 30 

V E N D O 
COCHES USADOS TODO T I P O 

G R A N D E S OCASIONES 

Teléfono 298. — ARANDA D E D U E R O 

I S i i ^ l l ^ I f l f f l c I W I I I H I I H I I I 

SEGUN D/^TOS DEL MINISTERIO 
DE AGRICULTURA (1968) 

S A P i T A M I t 

C L A Y 5 D N 
ES LA COSECHADORA Q U E 
MAS S E VENDE EN ESPAÑA 
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ta coaechadore S A N T A N A C L A Y S O N es el re­
sultado de haber estudiado a fondo el campo 
español. Su variedad de clím», sustlérrés... todo 
Influye a la hora de la recolección, donde-usted 
lo sabe bien- la rapidez y limpieza de operación 
eon fundaméntale» paî a obtener mayores be­
neficios... 
Le cosechadora S A N T A N A C L A Y S O N puede re­
colectar todo tipo de grano Ccebada, maiz; haba, 
trigo, erroz. avene...) y es adaptable e cualquier 
tamaño de explotación. No existe problema al­
guno con la variedad de los suelos: su extraer 
diñarla robustez lé permite trebejar en todo Upo 
de terrenos... 

SANTANA CLAYSON fe ofrece, ademáe, cuatro 
importantes ventajas; 

Dimensiones de corto desda 2,80 m. hasta 
5.40 m. 

^Totai limpieza de grano por oontrol de aira 
regulable. 

^fiGran rapidez porta extraordinaria capacidad 
del sistema de trilla. 

«^Potencia de motor hasta 128 cv . 
Asistencia técnica garantizada por 
METALURGICA DE SANTA ANA. S. A. 

don 
do 7 don Secundtno Omtdk, 16( 
don Servando Oereao j don Ma­
nuel Aguado, 18; don Jacinto 
Iffoeal 7 don Antonio SfiUnenv 
» ; don Calixto Bartolomé f 
don José Luis Hero&nm, 16; don 
Dlogenes PasouaJ j don José 
Pefialba, 19; don Antonio Be-
cari al 7 don Prancisoo ¿uera^ 
Ms don Felipe Arrána 7 don 
nedo Bartolomé, 13; don Bó­
tenlo Herrero 7 don Ladislao 
Cornejo, 1S 7 don Paoomlo Arto-
y j don Jesóa Beraosa, 10. 

l a ¿MiflcaoMa eedá tomada 
oon arreglo a los puntos cjue 
figuran en la misma pero no 
con arreglo a las partidas que 
cada pareja lleva jugando por 
lo cual se da la circunstancia 
de que los primeros, acumula­
ron puntos porque les faltan 
pocas partidas para terminar, y 
los últimos sin embargo les fal­
tan aún muchae partidas que 
Jugae. Hay que reconocer que 
es i n nuevo éxito de organi-
aación este campeonato de gui­
ñóte de la peña "Facultades" 

M f t m a A w r m a K B c m A d e 
LOS RIOS 

T a se ha intasado la crecida 
del rio Duero, ya que ayer, 
esta se produjo normalmente 
horas después de haber expe­
rimentado su crecida los aflueiv 
tos que vierten sus aguas al rfb 
padre, en razón al menos cterao 
de los afluentes. 

l w agra» ya saSton a! paaeo 

S Duero y cuando esto sao* 
se aoosMma ya como uapi 

crecida de slgnrta coostidiimcMp 
y pose a eOo, 
Ó » I m o m las 

Corran al pefflgro de sovarfao» 
oadas por la faena de fe oonfac* 
te, fes cientos de pSantones qot 
se han colocado en fe ribera ffi» 
so margen derecha pectetftemeíi* 
to según a» desprende de fe lto> 
formación que no ha nraetto 
dimos de ello. Apaeto dM liew 
go que fe fuerza da fea mgmm 
ejerza sobre loa psopk» p3aa> 
temes, dado caso de qt» fe pfeo* 
tación está tan voefento, pudte^ 
ra suceder también que las agOM 
removiesen fea posas tn que 9é 
pdantaaon v «ntonoee fe perdfdp 
ds todoa fea ptautwwa aerfe toé* 
vMÉbfe. 

A ttMma hora se ha ndbMfe 
t n totegrama anwncfepdo que afe 
fue fe sabida do fea agnaa del 
Duero recomendando que se to­
men peocaudones. 

c í e g k x a b d c a . 
Don IndB§ec4o de fea Heraa, 

caite da Astea «a Miranda. » . 

•8PBCTACDLOS 

Tmtoo-Ob* Amnda. «Oas* 
tooftaa «n «I teatro* <*. 

r á p L B c n t d M m m 
SENTIDO 

• j 
A fea doce da fe mañana deft 

Ttomoa ha tenido lugar A Uto 
neral 7 fe conducción del o», 
déver ai cementerio de doña Mae 
zfe Dolorea Miño Motooa. v i » 
da <M veterinario municipal qni 
tas don Benito de fea g e n * 

tottaaM haoe 9 0 * 0 0 tois da r 

CON LA P E R F E C C I O N T E C N I C A Q Ü E G A R A N T I Z A M E T M L I J R C I I I I t D E S R k M T S ^ H I M I t S J k > 

c o m t s w M f í f O : A Q R I G A S M 
CAJA AHORROS MUNICIPAL, 3-5-7 - BURGOS 

ALMACEN 
DE FERRETERIA 

Con fabricaciones propias 
necesita vendedor Introduci­
do en Ferreterías y Talleres. 
Escribir dando referencias as 
Srta. Mercedes Molina. Mar­
tínez Campos, 13, 4.9 

M A D R I D 

C O N T R A E L . 
P A P O O P A P E R A 

• poco aojeoto de ttempo qae 
ha mediado entre fe muerte da 
ano 7 otro, 7 fee grandes texÉB-
tadea ds que 9 0 2 » la familia m 
nuestra villa, han contribuido 
a que haya «ido más senado 
••te trttee fallecimiento. 

A sos hijos y demás Ifenins, 
aaa envteowa aueateo e t x x m 
péssuM. 

O C A S I O N 
•ando Saat 1.5«0 y 850 Ocu­
pé, loa dos en eíctraordin#-
rias oondiciones. Razón: O a 
raje THwtemo. 

Directores de Sucursales 
IfBCBSITA ENTIDAD IMS 

CREDITO 
«-Baperteucte Bancmte 7 da" 

tes comerciales. 
—Edad de 25 a 35 afioe. 
—Ingreso» a convenir. 
—Reserva absoiuta a coloca­

dos. 
Kacribir ndmero 9.791, Vistie­

ra, U . BARCELONA-2. 

C A P S U L A S 

V I T A N 
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LUIS PUIG REFUTA UNAS INEXACTAS 
DECLARACIONES DE PEREZ FRANCES 

Afirma que la Vuelta de Levante no le debe nada 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l c o r r e d o r 

c i c l i s t a s a n t a n d e r i n o , a d s c r i t o a 

l a F e d e r a c i ó n c a t a l a n a , J o s é P é ­

r e z F r a n c é s h i z o r e c i e n t e m e n t e 

u n a s d e c l a r a c i o n e s , e n l a s q u e 

i n f o r m a b a que , p o r e x t r a ñ o que 

p a r e z c a a e s tas a l t u r a s d e s u 

c a r r e r a d e p o r t i v a , n o p o s e e l i ­

c e n c i a c o m o c o r r e d o r pro fe s io ­

n a l y q u e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­

l a le exige u n a c a n t i d a d a p r o ­

x i m a d a d e d iez m i l p e s e t a s p o r 

e x t e n d e r l e e s a l i c e n c i a . 

A n t e l a a n o m a l í a q u e s u p o n e , 

e n p r i n c i p i o , q u e P é r e z F r a n c é s 

n o t e n g a l i c e n c i a c o m o c o r r e d o r 

p r o f e s i o n a l , u n r e d a c t o r d e « A l ­

f i l » h a s o l i c i t a d o d e l p r e s i d e n t e 

d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , d o n 

L u i s P u i g , u n a e x p l i c a c i ó n p a r a 

a c l a r a r e s te a s u n t o . 

E l s e ñ o r P u i g h a i n f o r m a d o : 

— L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

C i c l i s m o n o exige ©sa c a n t i d a d 

a P é r e z F r a n c é s c a p r i c h o s a m e n ­

te. 

Y a ñ a d e : 

— E s a c i f r a e s e l r e s u l t a d o d e 

i m p o n e r e l s e i s p o r c i e n t o d e l 

c a n o n f e d e r a t i v o s o b r e l a s c a n ­

t i d a d e s s u s c r i t a s e n l o s c o n t r a ­

t o s de l o s c o r r e d o r e s : c u o t a q u e 

s e d e s t i n a a l a F e d e r a c i ó n r e ­

g i o n a l q u e t r a m i t a l a ficha, e n 

e s te c a s o c o n c r e t o , l a C a t a l a n a . 

— ¿ N o s q u i e r e e x p l i c a r t o d o e l 

p r o c e s o d e l a f idha d e P é r e z 

F r a n c é s ? 

— • P é r e z F r a n c é s n o s e n v i ó e l 

22 d e E n e r o d e e s te a ñ o u n c o n ­

t r a t o e s p a ñ o l c o n l a f i r m a B . I . C . 

• • :• 

P E R E Z F R A N C E S 

q u e a o t e n í a v a l i d e z p u e s d i c h a 

c a s a c o m e r c i a l n o c u e n t a con 

e q u i p o e n E s p a ñ a , p o r l o que 

s e l o d e v o l v i m o s s i n h a c e r los 

t r á m i t e s d e l a f i cha . Pos ter ior ­

m e n t e , e l c o r r e d o r n o s p r e s e n ­

t ó u n a c a r t a d e l d i r e c t o r t é c n i ­

c o f r a n c é s , G e m i n i a n i , q u e , p o r 

n o a j u s t a r s e a lo r e g l a m e n t a r i o 

d e v o l v i m o s a P é r e z F r a n c é s , 

q u i e n , r e c i e n t e m e n t e , s o l i c i t ó ia 

f i c h a r e m i t i e n d o e l c o n t r a t o que 

h a b í a s u s c r i t o c o n e l g r u p o 

f r a n c é s B . I . C . e n e l q u e , e n u n a 

de s u s c l á u s u l a s » s e i n d i c a b a 

q u e e l c o r r e d o r c o b r a r í a 900 

f r a n c o s f r a n c e s e s m e n s u a l e s . L a 

F e d e r a c i ó n c a t a l a n a , a p l i c a n d o 

T R E S . A F A L T A D E U N O 
S u s t i t u y e n d o a T o b a h a n s a l t a d o t r e s n o m b r e s a l a p a l e s t r a : 

M u ñ o z , M o l o w n y y A r t i g a s . P a r a c u b r i r l a s i t u a c i ó n d e e m e r g e n -

gia c r e a d a a n t e l o s p a r t i d o s q u e r e s t a n a l a s e l e c c i ó n e n l a p r e ­

sen te t e m p o r a d a — a l o s q u e l a d e r r o t a d e L i e j a h a c o n v e r t i d o 

e n e n c u e n t r o s d e m e r o t r á m i t e — s e h a o p t a d o p o r e s t a s o ­

l u c i ó n d e t r í o s e l e c c i o n a d o r o r e s p o n s a b i l i d a d c o m p a r t i d a . 

A I o b j e t o d e l l e n a r e s t e p a r é n t e s i s d a d o q u e h a b í a q u e proce ­

d e r c o n e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z , p o r e s t o q u e l a c o n f r o n t a c i ó n 

c o n S u i z a h a d e c e l e b r a r s e e l d í a 26 d e l a c t u a l , h a y q u e a c e p t a r 

l a s o l u c i ó n d e e s e t i p o c o m o v á l i d a y c o n v e n i e n t e . D e c a r a a l 

f u t u r o y c o n c a r á c t e r fijo, a d m i t i r í a s e r i a s o b j e c i o n e s . 

A h o r a b i e n , d u r a n t e l o s m e s e s q u e v a a d u r a r l a g e s t i ó n d e l 

f r í o , q u e s e p r o l o n g a r á h a s t a finales d e t e m p o r a d a , l a F e d e r a c i ó n 

c o n t a r á c o n t i e m p o suf ic iente , q u e a h o r a n o d i s p o n í a , p a r a cons i ­

d e r a r l o m á s p r o c e d e n t e y b u s c a r a l a s p e r s o n a s m á s ef icientes 

e I d ó n e a s p a r a l o s c a r g o s , Y h a b l a m o s e n p l u r a l , p o r q u e def ini t i ­

v a m e n t e , p a r e c e q u e y a a i r s e a l a f ó r m u l a de s e l e c c i o n a d o r , 

a s i s t i d o d e p r e p a r a d o r . 

D e l o s t r e s n o m b r a d o s a h o r a , h a y u n o — M o l o w n y — q u e y a 

a n t e r i o r m e n t e h a b í a s i d o d e s i g n a d o c o m o s e l e c c i o n a d o r ú n i c o , 

p r e c i s a m e n t e p r e c e d i e n d o a T o b a » e l c u a l l l e g ó a l c a r g o , ante 

n e g a t i v a d e l c a n a r i o a a c e p t a r t a l p u e s t o . R e s p e c t o a l n o m b r a ­

m i e n t o a h o r a r e c i b i d o , e l f a m o s o « e x - m a n g a s » m a d r i d i s t a , h a 

d i c h o : A c a t o l a r e s o l u c i ó n y m e p o n g o a e n t e r a d i s p o s i c i ó n de 

te F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e F ú t b o l . 

P u e s n a d a , q u e h a y a s u e r t e . 

A T L E T I S M O 
D o s é x i t o s i m p o r t a n t e s , a es ­

c a l a i n t e r n a c i o n a l , se h a a p u n ­

t a d o e l d e p o r t e e s p a ñ o l a t r a ­

v é s d e e s a s e s p e c i a l i d a d e s q u e 

e n n u e s t r o p a í s t i e n e n u n a ex­

p r e s i ó n m i n o r i t a r i a , c o m o s o n 

l a n a t a c i ó n y e i a t l e t i s m o . 

A y e r a n a l i z a m o s l a d e s t a c a d a 

a c t u a c i ó n d e S a n t i a g o E s t e v a 

e n l a p i l e t a de l a c i u d a d ale­

m a n a de B r e m e n . E n a t l e t i s m o , 

l a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a en 

l o s c a m p e o n a t o s d e E u r o p a en 

s a l a , s e h a c e r r a d o c o n este ba­

l a n c e : u n a m e d a l l a d e p l a t a y 

o t r a de b r o n c e , a l c a n z a d a s p o r 

A l v a r e z S a l g a d o e n l o s 3.000 m e ­

t r o s o b s t á c u l o s y p o r B l a n q u e r , 

e n s a l t o d e l o n g i t u d , c o n lo 

c u a l a m b o s se i n c o r p o r a n a l a 

« é l i t e » c o n t i n e n t a l d e l a t l e t i s m o . 

A l v a r e z S a l g a d o l o g r ó u n 

t i e m p o d e 7-56-2/10 y B l a n q u e r 

l o g r ó u n s a l t o d e 7,63 m e t r o s . 

C o n s u m a r c a , e l v i g u é s A l ­

v a r e z S a l g a d o q u e d a a d s c r i t o 

d e f i n i t i v a m e n t e y c o n t o d o s los 

h o n o r e s a l a r e l a c i ó n de los me­

j o r e s h o m b r e s m u n d i a l e s d e la 

d i s t a n c i a . L a c a l i d a d de s u re­

g i s t r o e n los 3.000 m e t r o s obs ­

t á c u l o s , que , p o r s u p u e s t o , s u ­

p o n e n u e v o r e c o r d n a c i o n a l , es­

t á f u e r a d e t o d a d u d a ; p e r o vie­

n e a s i m i s m o r e f r e n d a d a p o r e l 

h e c h o d e q u e e l v e n c e d o r de 

l o s 3.000 m e t r o s , e l i n g l é s S te -

w a r t , c o n 7-55-4/10 — c o m o pue­

d e a p r e c i a r s e A l v a r e z S a l g a d o 

q u e d ó a m e n o s de u n segundo 

d e l t r i u n f a d o r — h a s i d o c o n s i ­

d e r a d a c o m o l a s e g u n d a m e j o r 

m a r c a d e todas la s c o n s e g u i d a s 

e n e s t o s c a m p e o n a t o s , v a l o r a d a s 

p o r l a t a b l a finlandesa. 

L a p r i m e r a c o r r e s p o n d i ó a l 

a l e m á n D i e t e r F r o m m , q u i e n c u ­

b r i ó l o s 800 m e t r o s en 1-46-6/10, 

l o q u e c o n s t i t u y e r e c o r d m u n ­

d i a l . 

C o m o p u e d e a p r e c i a r s e , l a l a ­

b o r q u e se v iene r e a l i z a n d o e n 

e l á r e a de l deporte , c o m i e n z a a 

d a r r e s u l t a d o s . H a c e d o s o t res 

a ñ o s h u b i e r a c o n s t i t u i d o a u t é n ­

t i c a u t o p í a h a b e r a s p i r a d o a a l ­

g u n a m e d a l l a e n u n o s c a m p e o ­

n a t o s de E u r o p a de a t l e t i s m o . 

E s de e s p e r a r q u e e n los p r ó ­

x i m o s J u e g o s d e M u n i c h , a l g u n a 

m e d a l l a o l í m p i c a p u e d a c o n ­

q u i s t a r E s p a ñ a . 

A R D E L A L I G A 
S í , l a L i g a e s t á q u e a r d e , s o b r e t o d o e n P r i m e r a D i v i s i ó n , a 

c o s t a de los d o s p u e s t o s q u e p a r a e l d e s c e n s o a u t o m á t i c o e s t á n 

p o r d e c i d i r s e . Y a d i j i m o s e n c o m e n t a r l o de d í a s p a s a d o s , que e l 

p r i m e r o y ú l t i m o p u e s t o s d e l a D i v i s i ó n d e H o n o r les t i enen a d -

f u d l c a d o s e l M a d r i d y e l C ó r d o b a . P e r o q u e d a n t o d a v í a p o r r e ­

s o l v e r s e o t r a s d o s p o s i c i o n e s , q u e c o n d u c e n a l d e s c e n s o y p a r a 

lo* c u a l e s h a y v a r i o s c a n d i d a t o s , s e g ú n c o m o s e d e s a r r o l l e n l o s 

a c o n t e c i m i e n t o s y s e g ú n s ean l o s r e s u l t a d o s q u e s e r e g i s t r e n e n 

l a s se i s j o r n a d a s q u e a ú n r e s t a n p o r d i s p u t a r s e . 

E n l a j o r n a d a de m a ñ a n a , h a y v a r i o s e n c u e n t r o s q u e p u é d e n 

a f e c t a r d e c i s i v a m e n t e a e sas p o s i c i o n e s . D e s t a c a s o b r e todo e l 

p a r t i d o a l i b r a r p o r l o s d o s e q u i p o s b a r c e l o n e s e s e n S a r r i á . L a 

l u c h a t i ene a lgo de f r a t r i c i d a , p u e s u n a v i c t o r i a a z u l g r a n a sig­

n i f i c a r í a h a b i l i t a c i ó n d e p a s a p o r t e seguro , p a r a el E s p a ñ o l , c o n 

d e s t i n o a S e g u n d a D i v i s i ó n . 

O t r o p a r t i d o t r a s c e n d e n t e p a r a a m b o s c o n t e n d i e n t e s es e l q u e 

h a n de l i b r a r e n L a R o s a l e d a , e l M á l a g a y e l G r a n a d a . S I l o s 

g r a n a d i n o s s o n c a p a c e s de p u n t u a r e n e s t a s a l i d a , e l l o puede s i g ­

n i f i c a r que sea e l M á l a g a , q u i e n « s e q u e d e c o n l a m o n a » . . . 

P a r a e l Z a r a g o z a r e v i s t e g r a n I n t e r é s l a v i s i t a a E l c h e . P u n ­

t u a r a l l í e q u i v a l d r í a a v e r a l i v i a d a s u p r e c a r i a p o s i c i ó n . S i n e m ­

b a r g o , s u c e d e q u e l o s i l i c i t a n o s n o e s t á n en c o n d i c i o n e s de h a c e r 

n i n g u n a c o n c e s i ó n , p o r q u e p u e s t o a c o m p l i c a r s e l a s c o s a s , e l l o s 

p u e d e n s e r u n o de l o s a fec tados p o r e l d e s c e n s o . 

E n fin, l a j o r n a d a t i e n e s u i n n e g a b l e I n t e r é s . P a r a e l B u r g o s 

r e s u l t a t r a n q u i l a y e s p e r a m o s q u e e s a t r a n q u i l i d a d p r e s t e a s u 

f ú t b o l c a l i d a d n e c e s a r i a p a r a t r a d u c i r s e e n p r á c t i c o . N a d a t i ene 

q u e p e r d e r e n M a l l o r c a ; p e r o s í m u c h o q u e g a n a r . . . 

A R Q U E R O 

e l se i s p o r c iento r e g l a m e n t a r i o 

a d i c h a c a n t i d a d , f i j ó los dere ­

c h o s federat ivos en c e r c a de d iez 

m i l pese tas . L a ficha debe p a ­

g a r u n o s derechos f edera t ivos de 

500 pese tas , l a l i c e n c i a n a c i o n a l 

y o t r a s c i e n pese tas l a i n t e r n a ­

c i o n a l . 

— ¿ S e p o d r í a h a b e r l l egado a 

u n « e n t e n t e c o r d i a l e » ? 

— L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a tie­

ne los b r a z o s a b i e r t o s p a r a to 

d o s l o s c o r r e d o r e s . E s a c i f r a 

—que n o e s t a n e l e v a d a c o m o 

se q u i e r e h a c e r v e r , m á x i m e s i 

t e n e m o s e n c u e n t a l a c a t e g o r í a 

de l c o r r e d o r a q u e s e ref iere— 

p o d r í a h a b e r s i d o a b o n a d a p o r 

l a m a r c a d e f e n d i d a p o r P é r e z 

F r a n c é s , c o n lo q u e e l corre ­

d o r n o h a b r í a s u f r i d o e c o n ó m i ­

c a m e n t e . L o q u e s í p u e d o de­

c i r l e es q u e e l p a s o que c o r r e s ­

p o n d í a a P é r e z F r a n c é s es d i r i ­

g i r se a l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , 

donde se le h a b r í a e s c u c h a d o , 

c o m o s i e m p r e se h a h e c h o , c o n 

c a r i ñ o . N u n c a d e b i ó a i r e a r todo 

este a s u n t o . 

— ¿ Q u é m e p u e d e dec ir , s e ñ o r 

Puig , s o b r e los p r e m i o s que P é ­

rez F r a n c é s a l ega le deben l a s 

organ izac iones de l a V u e l t a a 

L e v a n t e y E s p a ñ a ? 

— L o s o r g a n i z a d o r e s de c a r r e ­

r a s e s p a ñ o l a s se e n c u e n t r a n e n ­

t r e l a s m á s s e r i a s de E u r o p a . 

E s n o r m a g e n e r a l i z a d a a b o n a r 

los p r e m i o s t res o c u a t r o me­

ses d e s p u é s de c o n c l u i d a s la s 

p r u e b a s . E s t o o c u r r e en E s p a ñ a 

c o m o e n F r a n c i a y d e m á s p a í ­

ses e u r o p e o s . L a o r g a n i z a c i ó n 

de l a V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a 

no e s u n a e x c e p c i ó n , p o r lo que 

m e es d i f í c i l c r e e r q u e d e b a u n 

so lo c é n t i m o a l c o r r e d o r s a n ­

t a n d e r i n o . E n l o q u e se ref iere 

a l a V u e l t a c i c l i s t a a L e v a n t e , 

puedo a t e s t i g u a r l e q u e e n N o ­

v i e m b r e de 1968 l i q u i d ó todas 

s u s d e u d a s c o n P é r e z F r a n c é s . 

P a r a s e r exac tos , e l 18 de No­

v i e m b r e de 1968. L a o r g a n i z a ­

c i ó n d e l a V u e l t a c i c l i s t a a L e ­

vante g i r ó u n efecto b a n c a r i o a 

n o m b r e d e l e q u i p o K a s p o r u n 

total de 51.800 p e s e t a s , de la s 

c u a l e s 4.500 c o r r e s p o n d í a n a P é ­

r e z F r a n c é s , desg losadas e n 'a 

f o r m a s iguiente: 2.000 p o r s e r 

p r i m e r o en l a s e g u n d a e tapa; 

1.500 p o r s e r n o v e n o e n l a ge­

n e r a l y 1.000 p o r s u b i r en p r i ­

m e r a p o s i c i ó n e l a l t o d e l R i n ­

c ó n . ¿ N o le p a r e c e q u e s o n d a ­

tos su f i c i entes p a r a n e g a r cate­

g ó r i c a m e n t e l a s r e c l a m a c i o n e s 

de l c o r r e d o r s a n t a n d e r i n o ? 

Y t e r m i n ó el S r . P u i g : 

« R e p i t o lo que le d i j e a y e r a 

P é r e z F r a n c é s . Q u e s i q u i e r e s a ­

l i r en p r i m e r a p á g i n a de los pe­

r i ó d i c o s , le b a s t a c o n g a n a r u n a 

c a r r e r a . A s í se c o n f o r m a n los 

í d o l o s » . 

E s t a m o s de a c u e r d o c o n u s ­

t e d . 

L O S D I E C I S E I S G R A N D E S D E L B O X E O E S P A Ñ O L 
• Ocho antes de 1936 y otros ocho en la época de la postguerra 

• Dieciséis campeones de Europa ha dado España en cuarenta anos 

• Folledo, en camino de ser el número 17, tras la buena forma acreditada 
en sus últimos combates 

Po r B . d e l C A S T I L L O 

L u i s F o l l e d o ha a c r e d i t a d o s u 

buena f o r m a en los combates 

que ha c e l e b r a d o en é s t a que 

podemos l l a m a r c o m o la c u a r t a 

e tapa de s u c a r r e r a , c u y a m e t a 

es d i s p u t a r , p o r c u a r t a v e z la 

c o r o n a e u r o p e a de los pesos m e ­

dios. 

F r e n t e a M a d r a z o . G r i f f l t h , 

T s h i k u n a , Mountho. . . , F o l l e d o h a 

e v i d e n c i a d o u n a g r a n f o r m a . E l 

C o n s e j o M u n d i a l d e B o x e o l e h a 

c las i f icado como e l c u a r t o peso 

m e d i o d e l M u n d o , d e s p u é s de 

L u i s M a n u e l R o d r í g u e z ( G u b a ) , 

C a r l o s D u r a n ( I t a l i a ) y D o n 

F u l l m e r ( E s t a d o s U n i d o s ) . E l 

c a m p e ó n . N i ñ o B e n v e n u t i , no 

e n t r a e n l a c l a s i f i c a c i ó n , c l a r o . 

O mejor , p r e c e d e a los c l a s i f i ­

cados . S o r p r e n d e q u e E m i 1 e 

G r i f f i t h no figure e n t r e los p r i ­

m e r o s , pero a s í es. 

E l caso es q u e y a t enemos a 

F o l l e d o e m b a r c a d o e n s u c u a r ­

ta a v e n t u r a h a c i a e l t í t u l o e u ­

ropeo , q u e s igue detentando C a r ­

los D u r á n , q u e fue , p r e c i s a m e n ­

te, q u i e n c o r t ó la s a s p i r a c i o ­

nes d e l e s p a ñ o l e n s u t e r c e r in ­

tento. 

No se s a b e t o d a v í a c u á n d o , n i 

d ó n d e se c e l e b r a r á e l combate , 

p e r o e l i t a l o - a r g e n t i n o e s t á d i s ­

puesto a d a r u n a n u e v a o p o r t u ­

n i d a d a F o l l e d o . S i r e s u l t a que 

a l a c u a r t a es l a v e n c i d a , L u i s 

F o l l e d o s e r á e l n ú m e r o 17 d e los 

p ú g i l e s e s p a ñ o l e s que c o n q u i s ­

tan e l c a m p e o n a t o de E u r o p a , 

desde h a c e c a s i c u a r e n t a a ñ o s 

A N T O N I O R U I Z . E L P R I M E R O 

D E L A L I S T A 

F u e e l 30 de M a r z o de 1925 

c u a n d o e l espafiol A n t o n i o R u i z 

l o g r ó p o r p r i m e r a v e z l a coro­

na e u r o p e a . A n t o n i o R u i z se pro ­

c l a m ó c a m p e ó n c o n t i n e n t a l , por 

s u v i c t o r i a sobre e l b e l g a H e n r i 

H e b r a n s . 

E l s ex to de l a l i s t a es J o s é 

G i r o n é s , q u e se p r o c l a m ó c a m ­

p e ó n e n D i c i e m b r e de 1929, s u ­

ced iendo a l d a n é s K n u d L a n s e n . 

E n M a y o de 1932, I g n a c i o A r a 

g a n a b a e n V i e n a a l a u s t r í a c o 

K a r l N e u b a u e r e l c e t r o de los 

pesos med ios . E l o c t a v o c a m ­

p e ó n y ú l t i m o de l a a n t e g u e r r a , 

fue M a r t í n e z de A l f a r a , q u e se 

c o r o n ó c a m p e ó n de los s e m i p e ­

sados, s u c e d i e n d o a l sueco A n -

d e r s o n . 

. . . Y L U I S R O M E R O . E L P R I -

M E R O D E L A P O S T G U E R R A 

V i n o d e s p u é s la g u e r r a , c o n 

lo que s e a b r i ó u n p a r é n t e s i s 

de I n a c t i v i d a d e n n u e s t r o p u g i ­

l i smo. C o n l a v u e l t a de l a n o r ­

m a l i d a d y pesados los a ñ o s , t r a s 

la t e r m i n a c i ó n d e l a s e g u n d a 

c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l , v o l v i e r o n 

ios c o m b a t e s p o r l a d i s p u t a de 

los t í t u l o s cont inenta l e s . 

Q u i n c e a ñ o s h a b í a n t r a n s c u ­

r r i d o desde que M a r t í n e z d e A l ­

f a r a i n s c r i b i e r a s u n o m b r e c o ­

m o e l o c t a v o c a m p e ó n de E u ­

ropa d e l boxeo e s p a ñ o l , c u a n d o 

L u i s R o m e r o c o n q u i s t a b a e l n o ­

veno t í t u l o , s i endo , a d e m á s , e l 

p r i m e r e s p a ñ o l de l a postgue­

r r a q u e l o g r a b a e l t í t u l o e u r o ­

peo. R o m e r o a r r e b a t ó l a c o r o n a 

de los "gal los" a l I t a l i a n o G u i d o 

F e r r ^ c i n , e l 11 de A g o s t o d e 

1949, e n B a r c e l o n a . 

ELECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de BERDUERO 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s a b o n a d o s d e e s t a 

S o c i e d a d d e l a s l o c a l i d a d e s d e S a n J u a n d e l M o n t e , 

Z a z u a r , B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s . V a l d e a n d e . Q u e m a d a . 

H o n t o r i a d e V a l d e a r a d o s , T u b i l l a d e l L a g o y C a -

l e r u e g a , q u e p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n d e 

l a D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a d e e s t a p r o v i n c i a , e l d í a 

18 d e l a c t u a l , d e s d e l a s 8 h o r a s d e l a m a ñ a n a , h a s t a 

l a s 7 h o r a s d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , s u s p e n d e ­

r e m o s e l s e r v i c i o e l é c t r i c o a t o d o s l o s c e n t r o s d e 

t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s l o c a l i d a d e s a n t e s c i t a d a s . 

E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s a n t e s d e l a 

h o r a i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o 

a v i s o . 

i M A R Z O 
r e í 

S A N J O S E 

E l r e g a l o 

q u e m á s 

a g r a d e c e r á p a p á 

e n , . . 

C O N F E C C I O N E S G A L E R I A S 

E l d é c i m o de n u e s t r os c a m ­

peones fue Y o u n g M a r t i n , que 

se a p o d e r ó de l t r o n o de los 

"moscas", d e r r o t a n d o en M o t t i n -

g h a m a D a l D o w e r . en O c t u b r e 

de 1955. U n m e s d e s p u é s . G a ­

l i a n a t r i u n f ó e n P a r í s s o b r e R a y 

F a m e c h o n y c o n q u i s t ó e l t í t u l o 

de los "plumas" . 

L A E P O C A C O N T E M P O R A N E A 

Y e n t r a m o s e n l a que p u d i é ­

r a m o s l l a m a r é p o c a c o n t e m p o ­

r á n e a . B e n A l l h a c e e l n ú m e r o 

12, a l v e n c e r e n M a d r i d , e n 

1963, a l i t a l i a n o P i e r o R o l l o , des ­

p o j á n d o l e d e l t í t u l o de los "ga­

llos". D o s a ñ o s d e s p u é s , J u a n 

A l b o r n o z " S o m b r i t a " c o n q u i s t a -

b a e l t í t u l o de los s u p e r l i g e r o s . 

de m a n o s d e l i t a l i a n o S a n d r o 

L o p o p o l o , a l q u e v e n c i ó b r i l l a n ­

t e m e n t e e n T e n e r i f e . 

J o s é L e g r á , P e d r o C a r r a s c o y 

M a n o l o C a l v o son los c a m p e o ­

nes n ú m e r o s 14. 15 y 16. E l l o s 

c i e r r a n la l i s ta . . . por a h o r a , L e ­

g r á b a t i ó a Y v e s D e s m a r e t s 

( p l u m a s ) y C a r r a s c o a l d a n é s 

B o r g e K r o g h ( l i g e r o s ) , a m b o s de 

M a d r i d . C a l v o , e n D i c i e m b r e ú l ­

t imo, e n B a r c e l o n a , a l I t a l i a n o 

N e v i o C a r b i ( p l u m a s ) . L e g r á r e ­

n u n c i ó a l a c o r o n a e u r o p e a 

c u a n d o se p r o c l a m ó c a m p e ó n 

m u n d i a l . C a r r a s c o y C a l v o c o n ­

t i n ú a n os tentando las s u y a s r e s ­

pec t ivas . Y F o l l e d o p u e d e s e r 

n u e s t r o t e r c e r c a m p e ó n e u r o p e o 

d e l m o m e n t o y 17 de l a h i s ­

tor ia . B e n A l í no p a r e c e es tar 

y a e n f o r m a c o m o p a r a r e c o n ­

q u i s t a r l a c o r o n a . T a m p o c o a 

" S o m b r i t a " e s f á c i l que se le 

presente u n a n u e v a o p o r t u n i d a d 

{Es u n s e r v i c i o depor t ivo es­

p e c i a l p o r a agencia "Fiel". — 
P r o h i b i d o lo r e p r o d u c c i ó n ) . 

A D M I N I S T R A T I V O 
p a r a I N O X A , S . A . , s e n e c e s i t a . I n t e r e s a d o s e s c r i b i r a l A p a r ­

t a d o 2 4 8 . B u r g o s . — ( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 3 3 1 ) 

lembke no boxeará 
con llrtaín en Valencia 

La Federación 
alemana 
no le concede 
autorización 

le sustituye un nigeriano-francés 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a P e -

d e r a c i ó n A l e m a n a d e B o x e o 

n o h a c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n 

p a r a q u e e l j o v e n b o x e a d o r 

a l e m á n B u r g h a r d L e m b k e se 

e n f r e n t e a U r t a i n e l d í a " 18 

v a l e n c i a p o r c o n s i d e r a r q u e 

n o t i e n e p o t e n c i a p a r a c o n ­

t e n d e r c o n e l g u i p u z c o a n o . 

L E S U S T I T U Y E U N 

N I G E R I A N O 

V a l e n c i a ( A l f i l ) . — S e c o ­

n o c e y a e l n o m b r e d e l a d v e r ­

s a r i o d e U r t a i n p a r a l a v e l a ­

d a d e b o x e o d e l p r ó x i m o 

m a r t e s . S e r á e l p ú g i l n i g e r i a ­

n o , r e s i d e n t e e n F r a n c i a , 

E x p i d e t M o u n t c h o q u i e n s u s ­

t i t u y a a l a l e m á n L u m b k e , 

d e s i g n a d o e n p r i n c i p i o , y q u e 

h a s i d o d e s a u t o r i z a d o p o r l a 

F e d e r a c i ó n d e s u p a í s p a r a 

r e a l i z a r e s t e c o m b a t e . E l b o ­

x e a d o r f r a n c é s p e s a 8 5 k i l o s 

y m i d e . 1,82 m e t r o s y e s t á 

c a l i f i c a d o c o m o s e g u n d a c a ­

t e g o r í a e n s u p a í s . E s t e p ú g i l 

r e a l i z ó 3 c o m b a t e s e n 1967, 

g a n á n d o l o s t o d o s . E n 1968 

c o m b a t i ó d o c e v e c e s , g a n a n ­

d o 8 d e e l l o s y p e r d i e n d o 4. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

A d m i n i s t r a c i ó n : 20714) 

R e d a c c i ó n : 201280 
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JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O t í m E C O L O G O 

C o n s u l t a : 12 o 3 y 4 » • 

V i t o r i a , 21, U 

T e l é f o n o s 301865 y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a d e 11 a 2 

E s p o l ó n 28 — T e l é f o n o 20357: 

S . I Ñ I G O 
M E D I C O O F T A L M O L O G O 

C o n s u l t a de 11 a 2 y d e 5 a ) 

C a í n C a l v o , 17. U T e l f . 209923 

JOSE MARIA ARAGÜES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Q n e l p o de L l a n o , t 

T é l é f o n o 205378 

Dr. BAÑÜEIOS 
OCULISTA 

P l a z a M a y o r . — T e l é f o n o 20106fl 

losé M.9 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

A v e n i d a d e l C i d . 10 ( F E Y G O N ) 

lesús Buitrego Moróte 
C A R D I O L O G O 

S a n j u r j o . 0 — D e 12 a 8 

J. M. FRANCES 

M e d i c i n a I n t e r n a , R a y o s X 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 6 a 6 ¿ t ) 

P l a z i . d e V e g a , T e l f . 205446 

T e l é f o n o 200898 

JOSE CARAZO 
P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 

D e l H o s f i t a l de B a r r a n t e s y 

C r u z R o j a 

V i t o r i a 81 — T e l é f o n o 20 8591 

f. J. DEl CAMPO ALONSO 
P I E L IT V E N E R E A S 

C o n s u l t a s 

C l í n i c a de S a n J u a n d e D i o s 

I0SE MUÑOZ AVILA 
R m O N , P I E L f V I A S 

C R I N A R I A S 

A l m i r a n t e B o n i f a z . 32. L * 

T e l é f o n o 201339 

S. I 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 

A v e n i d a de l C i d , 6. 8." 

T e l é f o n o 204452 

Alonso Bañueloí 
OFTALMOLOGO 
E s p o l ó n , 2. — T e l é f o n o 209349 

M. CAIVO PIHIOS 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o , C o r a z ó n , 

B r o n q u i o s . E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

E s p i r o g r a f f a , V e n t l l o t e r a p l a y 

R A i r o s X 

C a l l e V i t o r i a , 27. T e l f . 200308 

M. 
M e d i c i n a y C i r u g í a d e S i s t e m a 

N e r v i o s o , C r á n e o y C o l u m n a 

V e r t e b r a l B l e c t r o e n c e f a l o g r a f i a 

C a l l e C a l a t r a v a s . 5, L " . D e r e c h a 

C o n s u l t a d e 4 a 6 

e x c e p t o s á b a d o s 

R. P L A S E N C 1 A 

OFTALMOLOGO 
D e l H o s p i t a l MUlMaz 

C o n s u l t a d e l s 2 y d e 5 a 7 

V i t o r i a , 80 — T l f . 806691 

1. L O P E Z S A I 2 
E N F E R M E D A D E S M E N T A ­

L E S T N E R V I O S A S 

O o n s a t a , de 12,80 a 8 

P l a z a de S a n t o D o m i n g o de 

G u z m á n , 8. 1* 

Arias Martínez Mata 
C A R * l O L O l A 

A l o n s o M a r t í n e z , 7 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S £ 

V i t o r i a 141. 1.» ( J u a n X X I I I ) 

V. Ojeda Careedo 
A P A R A T O D I G E S O V O Y 

N U T R I C I O N 

A n á l i s l : c l í n i c o s . R a y o s X 

M e t a b o l l m e t r í a 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 4 a 0 

V i t o r i a , 20. 1.9 — T e l f . 203661 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , E N F E R M E D A D E S 

y C I R U G I A D E L A M U J E R 

A v e n i d a d e l C i d , 6, 5.?. A 

T e l é f o n o 2038S2 

VICENTE CORRAL 
MARISCAL 

M e d i c i n a I n t e r n a • — R a y o s X 

C o n s u l t a de 4 a 7 

M a ñ a n a s , h o r a s c o n c e r t a d a s 

V i t o r i a , 80. 8.» 

A. BENITO BRAVO 
Médico Dentista 

Burgense. 22 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S V E N f r K R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 

E S T E R I L I D A D 

P l a z a de S a n F e m a n d o , 9. * 

T e l é f o n o 201437 

OCULISTA 
C I R U G I A O C U L A R 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 a' 

T e l é f o n o 237063 

P o n e m o s l e n t e s 7 0 - 7 0 

c i e n t í f i c a m e n t e p e r f e c t a s 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN CALVO. 28 



a de Mawo de 1M» 
ido- ^ D I A R I O D E B U R t i O S 
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¡no Benvenuti rueda en Madrid una película del Oeste 
«No abandonaré el boxeo por el cine 
El boxeo es mi verdadera profesión» 

«A pesar de estar trabajando 
en el cine, no abandono ni lo más 
mínimo mis entrenamientos» 

«Dentro de unos meses pondré 
el título en juego, en Nueva York 
frente a Dik Tiger» 

«Sí, he oído hablar de Urtain y muy 
en el cine. Al ring no lo temo 
bien. Me han dicho que pega fuerte» 

«Aún no tengo experiencia 
a los «platos» tampoco» 

N I Ñ O Benvenuti, el cam­
peón mundial de los pe­
sos medios, está en la ca­

pital de España. E l pasado miér­
coles llegó, procedente de Ro­
ma, acompañado del actor Giu-
liano Gemma, amigo personal 
del boxeador y coprotagonista 
del íllm que se rueda en Ma­
drid, "Vivos, o mejor muertos". 

El día de su llegada. Niño 
Benvenuti dio con la puerta del 
apartamento donde se hospeda 
en la nariz a los reporteros ma­
drileños que acudieron a entre­
vistarle. E l motivo no es otro 
que el que sigue: E l boxeador 
tiene firmado un contrato en ex­
clusiva con un agente publici­
tario Italiano, que es el encar­
gado de controlar toda la pu­
blicidad del campeón y é s t e 
prohibe a Niño dejarse fotogra­
fiar sin la autorización del pu­
blicista italiano. 

Al día siguiente de su llega­
da a la capital de España, acom­
pañado de su amigo se fue a 
montar a caballo a las afueras 
de Madrid, concretamente en los 
alrededores de Colmenar Viejo. 

Y allí este reportero, después 
de una y mil vueltas, logró en­
trevistar al campeón mundial de 
los medios. Niño nos recibió con 
toda amabilidad y simpatía en 
esta ocasión. 

EXCELENTE JINETE 

Monta estupendamente a ca­
ballo, como lo prueban las foto­
grafías que ilustran el reportaje. 
Su compañero y amigo, Giulian-
no Gemma, así como el direc­
tor del "film", cayeron de los 
respectivos caballos, pero el bo­
xeador logró mantenerse en 
equilibrio a lo largo de los cua­
renta minutos que estuvo cabal­
gando por el picadero. 

Una vez que los actores ter­
minaron de cabalgar, mantuve 
una entrevista al alimón con Ni­
ño Benvenuti y Giulianno Gem­
ma. 

—¿Cansado, Niño 
—No; montar a caballo me en­

canta. 
El boxeador habla un poco el 

español; las frases en las que no 
nos entendemos son traducidas 
Por Giulianno, que lo habla per-
«ctamente. 

"̂ ¿Es "Vivos, o mejor muer-
108 . la primera película en la 
We toma parte? 

—Sí; anteriormente he tenido 
«'versas proposiciones, pero he 
rechazado todas. Ahora he acep­
tado porque se me brindaba la 
oportunidad de trabajar junto a 
Un gran amigo, Giulianno Gem­
ma. 

Seguidamente, Giulianno nos 
JxPlica que Niño y él se co­
ceen desde que ambos cum-

pueron el servicio militar. Allí 
conocieron y entablaron una 

^trecha amistad. 

EsPana designa 
sus equipos para el 
^ s s de las Naciones 
sfi celebrará el 22 del actual 
Madrid (Legos). - E l Co-

Esn^ ,100 de la Federación 
Pronn?? de Atletismo, a 
¿opuesta de su director se-
selecpi¡SV0 ha designado la 
QUe * <• nacional de atletas 
de j r ^ ' c i p a r á n en el Cross 
PütaS ^ o n e s . que se dis-
dós ri0len Glasgow, el veinti-
«star^ factual- Los equipos 

Sen^ formados así: 
CarK p8-- - Mariano Haro, 
^aiz p erez> José Miguel 
Hicj'junando Aguilar. Juan 
^món rnEnrique Granada, 
corcno Tasende, Iluminado 
SalEaHl!a y. Javier Alvarez 
ec)u¡r^7, siendo capitán del 

JunL arlos Pére2. 
^evs - S - ^ - Felipe de los 
Íulio r ? Bonifacio Maestro, 
^rez P 6 y Rafael García 
tan ¿ " ^ a n d o como capí-
«Uto' 1)1,1 n c i p í o . De los 

—¿Qué tal actor es Niño, Giu­
lianno? 

—Además de un gran amigo y 
boxeador es un hombre muy in­
teligente, por lo cual creo que 
no tendrá ningún problema en 
el cine. 

NO DEJARA E L BOXEO 

—¿Qué opinión tiene N i ñ o 
Benvenuti de Giuliano, como 
actor? 

Después de sonreír abierta -
mente. Niño dice, lacónicamen­
te: Es un gran actor. 

Me llevo a Niño hacia una ca­
rroza del Oeste, preparada para 
la película. Mi compañero dis­
para su cámara sobre él una y 
otra vez. Le pregunto: 

—¿Abandonará el boxeo por 
el cine? 

—No, ni mucho menos. A pe­
sar de estar trabajando para el 
cine, no descuido lo más míni­
mo mis entrenamientos. E l bo­
xeo es mi profesión y no la 
abandonaré. 

—¿Vas a poner el título en 
juego? 

—Sí; dentro de unos meses, en 
Nueva York, frente a Dik T i ­
ger. 

— ¿ Qué boxeadores españoles 
conoce? 

—Carrasco y Legrá; muy bue­
nos los dos. 

E l director del film llama a 
Niño. Van a probar otra mon­
tura para su caballo pues, al pa­
recer, la primera no le iba al 
boxeador muy bien. Me quedo 
ahora junto a Giulianno Gem­
ma, que ha dado unas vueltas 
por el picadero y se ha acer­
cado a nosotros. 

—¿Cuántas películas lleva ro­
dadas? 

—Veinticinco. 
—¿Cuál fue la primera? 
—"Los titanes". 
—¿Qué proyectos tiene para 

después de "Vivos, o m e j o r 
muertos"? 

—Volveré a rodar en España, 
esta vez junto a la actriz Ma­
ría Cuadra, en la película "Da­
llas Story". 

Seguidamente, el a c t o r me 
confiesa que piensa contraer ma­
trimonio en el próximo mes de 
Junio. La afortunada es en esta 
ocasión una joven compatriota 
suya. 

PELICULA D E L O E S T E C O N 
ESCENARIO EN MADRID 

De nuevo vuelven hacia los 
caballos y dan más vueltas al 
picadero. Niño, viste deportiva­
mente, con un pantalón de va­
quero, con una sahariana, am­
bas prendas amarillas. Observo 
que lleva el pelo cortado a ce­
pillo. Es un hombre de estatura 
media, más bien alto. No es ex­
cesivamente fuerte, p e r o s u 
musculatura, sí. 

Alrededor del picadero diver­
sas personas presenciaron el 
cabalgar de los actores. En esta 
ocasión y por milagro del cine 
son vaqueros americanos. E l 
film, que será rodado íntegra­
mente en Madrid y no en Alme­
ría, es la clásica historia del 
"western" americano. N i ñ o y 
Giulianno serán hermanos... en 
la ficción. 

Cuando estaban terminando de 
cabalgar Giulianno Gemma ca­
yó del caballo. Su caída, aunque 
espectacular, no tuvo c o n s e -
cuencias. E l actor me dijo al res­
pecto. 

—Practico mucho la gimna­
sia y estoy acostumbrado a ti­
rarme. Así lo hice en esta oca­
sión. 

L a cabalgada mañanera ha 
terminado. Los actores han pro­
bado los caballos que dentro de 
pocos días también harán su 
papel en el film. 

Una vez más he logrado re­
unir a ambos actores. Los dos 
dan su conformidad sobre el es­
tilo de los caballos y las mon­
turas empleadas. Pregunto al 
boxeador: 

—¿A qué fue debido que ayer 
no quisiera usted recibir a los 
periodistas? 

—Ordenes que recibí. 
NO TEME A L RING NI A LOS 

PLATOS 
— ¿ H a oído hablar de un bo-

«• •x-.v 
m m 

xeador español llamado Urtain? 
—Sí; y muy bien por cierto. 
—¿Le ha visto boxear? 
—No; pero ya le digo que me 

han dado muy buenas referen­
cias de él. Concretamente me 
han asegurado que pega muy 
fuerte. 

—¿Cuánto tiempo durará el 
rodaje de su película? 

— D o s meses, aproximada­
mente. 

—¿Qué proyectos tiene des­
pués? 

—Prepararme a fondo para el 
combate con Dik. 

—¿Qué impresiones ha saca­
do de trabajar en el cine? 

—Aún no lo sé, pregúnteme­
lo cuando termine el rodaje. 

—Qué teme más ¿el ring o 
los platós? 

—Al ring no le temo, a los 
platós creo que tampoco. 

Es tarde. Le reclaman para 
emprender el regreso a Madrid. 
Niño Benvenuti me tiende su 
mano al mismo tiempo que dice: 

—Chao, chao. 

Eloy S. C A S T A Ñ A R E S 
(HISPANIA PRESS) 

J A N S S E N G A N O A Y E R 
E N L A P A R I S - N I Z A 

Pero Eddy Merckx continúa 
encabezando la general 

Hieres (Francia) (Alfil). — E l 
belga Eddy Merckx continúa en 
cabeza de la clasificación gene­
ral de la carrera ciclista por 
etapas París-Niza, a pesar de que 
el holandés Janssen ha ganado 
hoy la etapa en línea y en ruta 
disputada por la tarde, entre Ca-
vaillon y Hyeres, con 207 kiló­
metros de recorrido. 

L a etapa, animada en sus co­
mienzos por una larga escapada 
de Timmermans (a la cabeza 
desde el kilómetro 7 al 141) y 
por un contraataque de Jourden, 
destacado a partir del kilóme­
tro 85, permitió lucirse a los co­
rredores del equipo Bic, nada 
cansados por la carrera de la 
mañana. Aunque se vió en ac­
ción a Janssen. Vasseur, y Sa-
myn, fue realmente Pingeon 
quie ninició la ofensiva final en 
el puerto de Garde, a los 160 ki­
lómetros de carrera. Janssen al­
canzó al francés y un poco an­
tes de llegar al Faron, los dos 
hombres llevaban 45 segundos de 
ventaja sobre Aimar (que cayó 
dos veces en la bajada sin hacer­
se daño) y de 1 minuto sobre un 
primer pelotón. En la subida. 
Merckx. Poulidor. Bellone, An-
quetil, Delisle y Van Springel. 
alcanzaron a Aimar. En la cum­
bre (185 kilómetros) Janssen. es­
capado de Pingeon. llevaba a és­
te 14 segundos de ventaja. Be­
llone iba a 23 segundos y los 
otros ases a 32. Mientras que los 
otros se agrupaban tras él, Jans­
sen resistió magníficamente, ga­
nando la etapa. 

CLASIFICACIONES 

Hyeres (Alfil). — Clasifica­
ción registrada en la quinta eta­
pa de la prueba ciclista París -
Niza, disputada hoy entre Ca-
vaillon y Hyeres. con 207,5 kiló­
metros de recorrido: 

1. —Janssen (Holanda). 5-38-09 
(con bonificación 5-38-04). 

2. —Van Springel (Bélgica). 5-
38-15 (con bonificación 5-38-13). 

3. —Poulidor (Francia) 5-38-23. 
4. —Bellone (Francia) mismo 

tiempo. 
5. —Pingeon (Francia), id. 
6. —Merkx (Bélgica), id. 
7. —Dalisle (Francia), id. 
8. —Anquetil (Francia), id. 
9. —Dancelli (Italia). 3-38-53. 
10. —Maggioni (Italia), mismo 

tiempo. 
31. —Castelló (España). 5-44-45. 
32. —Gómez del Moral (Espa­

ña), mismo tiempo. 
36.—Pérez (España). 5-46-19. 
38.—Echevarría (España), mis­

mo tiempo. 
43.—Candarlas (España), id. 
71.—San Miguel (España), 5-

53-05. 
Candarlas y San Miguel, fue­

ron penalizados hoy por apo­
yarse en automóviles en el as­
censo al Mont Faron. 

Después de la etapa de hoy, 
quinta de la prueba ciclista Pa­
rís-Niza, la clasificación general 
queda establecida en la forma 
siguiente: 

1. —Merckx (Bélgica), 25-27-30. 
2. —Poulidor (Francia), 25-27-

59. 
3. —Anquetil (Francia), 25-28-

15. 
4. —Janssen (Holanda), 25-29-

58. 
5. —Bellone (Francia). 25-30-11 
6. —Van Springel (Bélgica), 25-

30-23. 
7. —Wolfshohl (Alemania), 25-

30-30. 
8. —Delisle (Francia). 25-31-02 
9. —Vasseur (Francia), 25-31-

12. 
10. —Pingeon (Francia), 25-31-

44. 
26.—Gómez del Moral (Espa­

ña), 25-38-59. 
38. —Castelló (España), 25-42-

37. 
39. —Pérez (España). 25-42-53 
48.—Echevarría (España). 25-

47-21. 
50.—Candarías (España), 25-

47-56. 
57.—San Miguel (España), 25-

53-25. 

España organizará 
los campeonatos 
europeos de natación 

M a d r i d (Logos). — Los 
campeonatos de Europa de 
natación se celebrarán en 
Barcelona del 5 a 12 de Sep­
tiembre de 1970. Los de Es ­
paña se celebrarán en las mis­
mas fechas pero en este año 
y en las mismas piscinas. 

EL TRIO S E L E C C I 0 N A D 0 R DE FUTBOL 
RECIBIDO CON GENERAL SATISFACCION 

Se indica que la designación puede ser definitiva 
si el éxito acompaña a su gestión de este año 

Madrid (Logos).—El nombra­
miento de Miguel Muñoz, Mo-
lowny y Artigas para el cargo 
de seleccionadores-entrenadorss 
del equipo nacional, ha sido 
acogido con s-atisfacción por los 
medios deportivos en general, 
presidentes de clubs etc., que 
consideran que es la fórmula 
más viable para resolver, aun­
que sea transitoriamente, la 
cuestión de formar una selec­
ción nacional. Se recuerda a 
este respecto que los tríos se-
leccionadores que han figura­
do al frente de las selecciones 
nacionales a través del historial 
del fútbol español, tuvieron éxi­
to venciendo los equipos en 
casi todos los partidos interna­
cionales amistosos o de compe­
tición menos en tres. Por ello 
se espera que el nuevo trío ca­
pacitado por conocer profunda­
mente ei fútbol nacional en la 
actualidad llevarán a buen puer­
to la nave de la selección en los 
partidos que restan esta tempo­
rada, aunque los de competi­
ción no sirvan ya para nada. 

Los tres entrenadox*es han 
a c o g i d o con satisfacción la 
designación y trabajarán con 
gran interés para que España 
termine la temporada con éxito. 
Después, o persistirá la fórmu­
la de tres personas, sean éstas 
de ahora u otras o se irá a 
una modificación a fondo de 
la estructura del fútbol nacio­
nal. Ahora está resuelta la pa­
peleta. En cuanto a la dispari­
dad de criterios, para formar 
el equipo los tres seleccionado-
res creen que no habrá dife­
rencia y que se designarán los 
que se crean mejores en estos 
momentos, pues lo primero es 
ia. selección. 

Con este apoyo de clubs y de 
la opinión general, se augura 
que su labor será fnictífera pe­
se ai trabajo que se les agolpa­
rá en las próximas fechas. E l 
próximo lunes los tres seleccio-
nadores se reunirán en Ma­
drid para tratar de formar la 
selección que se hará lo antes 
posible pues el tiempo se les 
echa encima. Sobre el equipo 
se especula mucho, pero no se 
puede vaticinar nada todavía. 
Es lógico que ei grueso del 
equipo sea de los tres equipos 
que representan y dirigen Mu­
ñoz, Molowny y Artigas. No 
por interés localista, sino porque 
en realidad son de los tres clubs 
que van en cabeza de la tabla. 
A éstos se puede agregar otros 
jugadores de distintos equipos, 
llevando a sus filas a Uriarte, 

Gárate, Rojo, Asensi, etc. Esto 
por lo que se refiere al primer 
partido internacional que se 
juegue, con Suiza. Después, 
para los restantes partidos inter­
nacionales, ya se verá el rendi­
miento y la forma de cada ju­
gador. 

Es fácil, se dice, que se re­
partan los seleccionadores las 
distintas funciones. Uno se 
ocupará del fútbol extranjero 
de los países con que haya de 
jugar, otro de formalizar el 
equipo de acuerdo con sus cole­
gas y otro principalmente se 
ocupará de la forma física. 

Para el porvenir,, es decir, una 
vez terminada la temporada, no 
se sabe si la fórmula de ahora, 
que es provisional, tendrá con­
sistencia permaneciendo los 
nombrados en sus cargos, para 
contribuir a la campaña que se 
va a iniciar en pro de la vigori-
zación del fútbol, o serán otras 
personas las que se hagan car­
go. Naturalmente, que sería una 
carga tremenda para los de 
ahora de simultanear dos car­
gos, pero se insiste, que de te­

ner éxito, en ei presente ensa­
yo, se continuará. 

SUGERENCIA DE 
"L" AURORE" 

París (Alfil).—Después de la 
fuerte derrota francesa en el 
partido de fútbol que enfrentó a 
los equipos nacionales de Fran­
cia y de Inglaterra en Wem-
bley, el diario parisino "L'Auro-
re" se pregi ita esta mañana si 
no sería más prudente anular 
el próximo partido amistoso 
entre la selección francesa y el 
Real Madrid, a jugar en el Par­
que de los Príncipes. 

Por su parte "Le Fígaro" afir­
ma que el actual equipo fran­
cés está acabado y que debería 
rejuvenecérsele para el partido 
contra el Real Madrid. 

JOHN SURTEES 
RESULTO ILESO 

S u b ó l i d o s e e s t r e l l ó 

e n u n e n t r e n a m i e n t o 

Brands Hatch (Inglaterra) 
^Alfil).—El automovilista ingles 
John Súrteos, campeón mundial 
de 1964, ha resultado ileso en 
el día de hoy, cuando su nuevo 
bólido B. R. M. se estrelló a 
160 kilómetros por hora durante 
un entrenamiento. 

Surtees marchaba a toda ve­
locidad por el circuito de Brands 
Hatch. donde el domingo se ce­
lebrará la "carrera de campeo­
nes", para vehículos de la P.-l, 
en la que Surtees participará 
con un modelo idéntico contra 
ases del pasado y del presente. 

Surtees empleará un B. R. M. 
de entrenamiento dux-ante los 
ensayos oficiales de mañana, sá 
bado. y llevará el volante de 
un vehículo Idéntico al estrella­
do hoy en la prueba del do­
mingo. 

La vuelta más rápida en los 
entrenamientos ha sido dada 
por Graham HUI. actual cam­
peón mundial, con un tiempo 
extraoficial de 1 m. 28 s. 2/10, 
al volante de un Lotus-Ford. 

ülric Regis sigue 
en grave estado 

Londres (Alfil). — Ulric 
Regis, gran peso, de Tr in i ­
dad, que fue intervenido qui­
rúrgicamente en la noche del 
miércoles último, se encuen­
tra todavía en grave estado. 

Un portavoz del Hospital 
Nacional para enfermedades 
nerviosas indicó que no ha­
bía experimentado apenas 
cambio su estado. 

E L BURGOS 
A MALLORCA 

De acuerdo con el programa 
de viajo previsto, ayer em­
prendió viaje el Burgos hacia 
Mallorca, si bien esta primera 
etapa había de llevarle hasta 
Lérida, donde pernoctaron. 

Desde Lérida reanudarán hoy 
viaje hasta Barcelona, al ob­
jeto de tomar el avión, a pri­
meras horas de la tarde, para 
trasladarse a la capital de Ba­
leares. 

L a expedición está integra­
da por los mismos jugadores 
que actuaron el pasado domin­
go en «El Plantío», más Bil­
bao y Castañón. E n cuanto al 
equipo que se alineará frente 
al Mallorca, parece existir una 
sola duda, consistente en la 
posibilidad de dar entrada 
Castañón en una de las posi­
ciones de extremo. 

Deseamos al Burgos buen 
viaje, que muy de veras cele­
braríamos culminase con una 
fructífera actuación en el es­
tadio «Luis Sitjar». 

COMARCAL DE FUTBOL 
AVISO 

Se pone en conocimiento de 
los clubs interesados y público 
en general, que las horas co­
rrectas de los encuentros pro­
gramados para mañana domin­
go correspondientes a la segun­
da jornada del campeonato de 
segunda categoría juvenil, son 
las siguientes: 

Campo. — «Esteban Ascen­
sión». — Ciudad Deportiva. 

A las 9,30, C. D. San Juan-
Marvi C. F. Delegado de Vadi-
llos C F . 

A las 11, Música y Deportes-
Vadilios C. F. Delegado del 
C. D. San Juan. 

A las P.,30, A. Familiar (B).J. 
Burgalés. Delegado del Marvi 
C. F. 

G A N A D E R O S A G R I C U L T O R E S 
C O N S T R U I M O S N A V E S P O R C I N A S C O N S I S T E M A S M O D E R N O S D E G R A N 
P R O D U C C I O N , A C O S T O R E D U C I D O . 

I C o n s ú l t e n o s su problema! 

H E R M A N O S 
Q U I N T f l N R 

Los jugadores Pecina 
y Monje, jugarán en la 
selección Oeste 

E n su momento oportuno, di­
mos cuenta a nuestros lectores 
de los desplazamientos a nues­
tra ciudad efectuados por fede­
rativos y el seleccionador de la 
Regional Oeste, con el fin de 
observar a determinados juga­
dores juveniles locales y elegir 
algunos de ellos para formar 
parte de dicha selección Oeste, 
que tomará parte en el cam­
peonato que dará comienzo el 
próximo día 19. 

Pues bien, después de una se­
rie de pruebas y eliminaciones, 
han sido elegidos Peciña, juga­
dor que milita en el C. D. San 
Juan y Monje, que lo hace en 
el Atlético Burgalés. E l primero 
de ellos actúa de interior, des­
tacando muy prometedoramen-
te Monje como delantero cen­
tro. Al parecer, ambos figurarán 
como titulares de la selección, 
por lo que ya de antemano, les 
felicitamos. 

, en el campo de la 
Deportiva Militar, Betis C. [.-Burgos C. F. 

En partido eliminatoria del 
campeonato de España de aficionados 

Mañana, domingo, a las 4,45 
de la tarde, dará comienzo el 
partido de fútbol, eliminatoria 
del Campeonato de España de 
Aficionados, entre los equipos 
Betis, C. F . (Campeón de Va-
lladolíd) y el Burgos C. F., cam-
peón provincial. 

Según nuestras noticias, el Be­
tis vallisoletano, será un peli­
groso adversario, pues cuenta en 
sus filas con jugadores fuertes 
y que practican buen fútbol, co­
mo lo demostraron el pasado do­
mingo al derrotar, tras encona­
da lucha deportiva nada menos 

Contribuí/amo* Codo* * 
crea» un amMeni* de 
obaeslón i l tabeltzaúoru 
en lO> an« tienen gut 
etueñar e-- lo» que tie 
a«n jue l prende» e». 
lo» jue tienen que taei 
lita» medie* para la tu 
cha contra el analtahe 
Cismo 

ESIADO DE IOS RIOS 

-Nivel alto, a g u a s 

- Nivel alto, agrias 

alto, aguas to-

alto, aguas 
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Aguas turbias 
en la mayoría 

Estado de los ríos en Bur­
gos, correspondiente a la tar­
de del viernes, a las 20 horas. 
Información facilitada por la 
Sociedad de Cazadores y Pes­
cadores de Burgos. 

Arlanza.—Nivel muy alto 3 
aguas turbias. 

Arlanzón.—Nivel alto y aguas 
tomadas hasta la confluencia 
con el río Cueva; aguas abajo 
de éste, aguas turbias. 

Ausín.—Nivel alto, aguas tur­
bias. 

Boedo.-
turblas. 

Cueva.-
turblas. 

Ebro.—Nivel 
madas. 

Hormaza.—Nivel 
turbias. 

Nela.—Nivel alto, aguas cla­
ras. 

Pedroso.—Nivel alto, aguas 
muy tomadas. 

Plsuerga.—Nivel alto, aguas 
turbias. 

Rudrón.—Nivel alto, aguas 
turólas. 

Sedanillo.—Nivel alto, aguas 
tomadas. 

Tejero. — Nivel alto, aguas 
turbias. 

Trueba.— Nivel alto, aguas 
claras. 

Ubierna.— Nivel alto, aguas 
turbias. 

Urbel.—Nivel alto, aguas to­
madas. 

Valdavia.—Nivel alto, aguas 
turbias. 

Mataviejas.—Nivel alto, aguas 
turbias. 

T E M P E R A T U R A S . — Ríos 
Nela y Trueba, once grados; 
Arlanzón, Rudrón, Cueva, Se­
danillo, Urbel y Ebro, ocho 
grados; resto, entre cinco y 
ocho grados. 

C E B O S R E C O MENDA-
B L E S . — E n el Nela y Trueba, 
mosca oscura y lombriz; en el 
Ebra y el Urbel, cucharilla 
blanca y lombriz; en el res­
to, de poder pescar, lombriz. 

Esta tarde se facilitarán en 
el local social noticias de úl­
tima hora sobre la variación 
que pueda haber en el estado 
do los ríos. Dicha Información 
será facilitada exclusivamente 
• los añilados a esta sociedad 

que al Real Valladolid, procla­
mándose campeones de la veci­
na ciudad. 

Por otra parte el equipo de 
aficionados del Burgos, preten­
derá, en esta primera confron­
tación regional, obtener un re­
sultado que le permita viajar a 
Valladolid con esperanza de pa­
sar esta eliminatoria y que le 
situaría en óptimas condiciones 
de proclamarse campeón regio­
nal, cosa difícil dada la buena 
calidad de los adversarios 

Esperamos que c¡ Burgos con­
firme la buena impresión que 
nos ha causado en las cuatro 
eliminatorias anteriores y que le 
valió el título de campeón pro­
vincial con todo merecimiento, 
pues tiene en sus filas jugado­
res que pueden llegar lejos en \a 
práctica de este deporte. 

No sabemos la alineación que 
presentará el equipo local, que 
tiene citados para este partido a 
los jugadores: Marro, Lucas, Gas-
teig, Argomedo. Fito. Tena. Ne­
breda, Neme, Hoya, Hernando. 
Acinas. Aurteneche. Lalo, Osa­
ba. Loren y Ortiz, pero dada la 
moral que todos tienen, el once 
que salte al terreno de juego in­
tentará rendir al máximo para 
resolver la eliminatoria. 

Partido pues de gran interés, 
que llevará muchos aficionados 
al campo de la Ciudad Deporti­
va, que será escenario de esta 
gran pugna deportiva 

VI Campeonato de España 
de fútbol infantil 
P a r t i d o s p a r a m a ñ a n a 

Mañana se disputa la fase fi­
nal de este campeonato, en su 
fase local, interviniendo los cua­
tro equipos clasificados, que se 
enfrentarán entre sí de la si­
guiente manera: 

A las 11,30 de la mañana, en 
el campo de San Amaro. Insti­
tuto - La Merced. 

Por la tarde, a las 3,30, en el 
mismo campo, Seminario «A» -
Seminario «B». Los vencedores 
de ambos partidos se enfrenta­
rán posteriormente, con los 
campeones de Miranda y Aran-
da. respectivamente. 

DEPORTES 
FEMENINOS 
CAMPEONATO DE BALONMA­

NO E N SALA 

Después de celebrarse la fa­
se provincial ha quedado cla­
sificado el equipo Club Medina 
de Burgos, que pasa a jugar la 
fase nacional que se jugará a 
doble vuelta con los equipos 
clasiticados en primer lugar de 
las provincias siguientes: Segó-
via, Pontevedra. Valladolid y 
Burgos. 

E l primer encuentro de esta 
fase tendrá lugar mañana, do­
mingo, a las doce en la Ciudad 
Deportiva Militar entre el Club 
Medina de Burgos y el equipo 
visitante de Pontevedra, 

FASE DE SECTOR DE 
BALONVOLEA 

Correspondiente a la segun­
da vuelta de !o- campeonatos 
de balonvolea, mañana, domingo 
y a <as once se disputará en 
el frontón cubierto de la Ciu­
dad Deportiva MiUtat el encuen­
tro entre los equipos Magisterio 
(Vitoria) y Club Medina M. E . 
(Burgos). 
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EXIJA MANTAS « D A V I D » 
A S ü P R O V E E D O B 

DETAUES DECORATIVOS EN EL 
MJEVO ((METRO)) DE LONDRES 

merm 

Cada es tac ión de la nueva l ínea Victoria del «Metro» de Lon­
dres tiene motivos decorativos especiales. Por ejemplo la es­
t a c i ó n Victoria h a sido adornada con perfiles de la Reina 
Victoria, s e g ú n un d i s e ñ o original de E d w a r d Bawden, tal 

como vemos a l fondo de esta fotograf ía . (Foto F I E L ) 

NUESTROS 
COLABORADORES 

D E B E estar escrita, sin du­
da, la historia del afeite fe-
menlno, es decir, la narra­

ción del arte en verdad difícil 
del cosmét i co , Ue la pintura y 
del maquillaje femeninos. Lo 
que creo que no se ha publi­
cado aún es una monograf ía que 
estudie el afeitado del varón, la 
empresa de raparse desde la 
pelusa inicial del adolescente, 
que brota a partir de las pati­
llas, hasta el pelo, en ocasiones 
hirsuto y rebelde, que aspira a 
poblar una porc ión importante 
de la cara masculina. 

Se acepten o no el bigote y 
la barba como adornos o sig­
nos extemos de virilidad, lo 
cierto es que la mayor ía de los 
hombres de nuestro tiempo se 
rasuran y que hay todo un ne­
gocio montado para satisfacer 
esta complacencia de un rostro 
barbi lampiño: desde la navaja 
que asusta y la bac ía inmorta­
lizada por los viejos anuncios 
del peluquero, hasta la moder­
na maquíni l la e léctrica cuyos 
peines se entrecruzan a veloci­
dades supersón icas para dejar 
la piel libre de esa planta que 
crece sin cesar. Entre la na­
vaja y la maquinilla, se han en­
sayado otros procedimientos. 
Unos pasaron al olvido por ine­
ficaces o dolorosos, como las 
pastas depiladoras. Otros, como 
la cuchilla de afeitar de filo 
suave, vuelven a la conquista 
del mercado. 

Y o he vuelto a caer, como en 
una especie de renacimiento sin 
importancia, en el ¡ásteina de 
la cuchilla. Entiendo que apu­
ra m á s y que. con las noveda­
des introducidas en su fabri-

H A N S I D O C O N D E N A D O S T R E S 
I N G E N I E R O S , R E S P O N S A B L E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N D E L O S R A S C A C I E L O S 
Q U E S E D E R R U M B A R O N E N E L 
T E R R E M O T O D E C A R A C A S D E 1967 

Edificios antiguos habían resistido lo que no 
aguantaron estas modernísimas edificaciones 

C A R A C A S . — (Crónica del co­
rresponsal de F I E L - S E R S E , en 
exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — E l 29 de Julio de 
1967, u n intenso terremoto con­
m o v i ó a la pob lac ión de Cara­
cas, causando viva inquietud en 
todos sus habitantes. A l afec-
tuar el recuento ! de las bajas 
pudo advertirse que el mayor 
n ú m e r o de v í c t i m a s se dieron 
al desplomarse algunos edificios 
de moderna c o n s t r u c c i ó n . Mien­
tras que antiguas viviendas re­
sistieron en pie la sacudida, 
esos recintos de s ó l i d a aparien­
cia se precipitaron a tierra y 
aplastaron a sus infortunados 
ocupantes. Ahora ha quedado, 
jur íd ica y técn icamente , proba­
da la causa: los rascacielos de­
rrumbados estaban levantados 
en forma deficiente, por negli­
gencia de sus proyectistas. Tres 
ingenierosi han sido sancionados 
por esta falta con penas que 
van de uno a diez años de cár­
cel. 

Las sanciones han sido dadas 
a conocer en el Juzgado cuarto 
de primera instancia en lo pe­
nal, d e s p u é s de una investiga­
c ión que ha durado un a ñ o y 
siete meses. E n la sala de au­
diencias del mencionado tribu­
nal, el titular del mismo, doc­
tor Leopoldo Torres Freites, 
p r o c e d i ó a dar los resultados 
finales después de comprobar 
y estudiar el expediente forma­
do por seis piezas, tres rail fo­
lios y once anexos, sobre el te­
rremoto que sacudió a Caracas 
y al litoral y que c o s t ó dos cen­
tenares de vidas. 

E l magistrado inició la au­
diencia especial s eña lando que 
él tribunal que preside, luego 
de hacer un estudio minucioso 
de la materia que contiene la 
invest igación judicial sobre el 
terremoto de Caracas acaecido c:l 
29 de Julio de 1967, ordena de­
cretar la detención de los in­
genieros Martín Gustav Jorge 
Meiser. de origen a lemán, E r ­
nesto Scremin Torres, de ori-
gep argentino y María del Va­
lle Villarroel Díaz, venezolana, 
los cuales intervinieron direc­
tamente en la cons trucc ión de 
Jos edificios Never í y San Jo­
s é . 

E l doctor Leopoldo Torres 
Freites hizo notar las graves 
irregularidades que se cometie­
ron durante la cons trucc ión de 
las edificaciones derrumbadas 
por el terremoto. Sus plantea­
mientos fueron tomados del ac­
ta de decis ión. 

E l magistrado expuso: E s im­
portante destacar que en la fis­
cal ización de las obras c a í d a s 
hubo negligencia muy pronun­
ciada por parte de las Ingenie­
r í a s Municipales del Distrito Fe­
deral y Distrito Sucre, pues no 
inspeccionaron las obras, de 

acuerdo con las propias normas 
impuestas por esos organismos. 

Ejemplo de eso, agregó , es 
que en los edificios San José , 
Mans ión Charaima y Mijagual 
no se cumplieron con algunas 
ordenanzas municipales sobre 
materia de ingenier ía . E n el ca­
so de Sao José las autoridades 
municipales permitieron cons­
truir un edificio distinto al pro­
yecto y aprobado por la Inge­
nier ía Municipal. De igual for­
ma en Mans ión Charaima se 
presentaron los funcionarios pa­
r a fiscalizar durante dos veces 
en el transcurso de la construc­
c ión , lo que significa que esa 
edif icación fue levantada sin la 
observancia regular de los fisca­
les. E n el Mijagual el permiso 
de construcc ión fue otorgado 
cuando estaba construida la no­
vena planta del edificio, lo cual 
demuestra poco celo en su tra­
bajo por parte de las personas 
calificadas en la Ingeniería Mu­
nicipal de Petare en otorgar 
permisos. 

Esto nos permite: llegar a la 
conc lus ión , dijo el juez Torres 
Freites, que la conducta negli­
gente de estos funcionarios cae 
dentro del campo delictivo. 

E l tribunal se hizo asesorar 
por una comis ión de ingenieros 
calculistas. También el tribunal 
c o n t ó con el dictamen de los 
expertos geó logos , a s í como un 
informe preliminar de la Co­
mis ión de Geología , S i smolog ía , 
Fundaciones y Estructuras pa­
r a el Estudio del S e í s m o de C a ­

racas. Fue importante también 
el informe técn ico presentado 
por el Ministerio de Obras Pú­
blicas. 

M A R C E L A S I L V A 

cac ión , apenas si rozan la piel 
y no la llenan, como las de an­
tes, de rosetones que molestan 
luego, a pesar del alumbre, la 
loción o la colonia. 

Este regreso a la cuchilla ha 
implicado la búsqueda y des­
cubrimiento de la brocha anti­
gua de pelo de tejón, que te­
nía arrinconada no sabía dón­
de y que a l fin apareció , con 
regocijo y alborozo, porque es­
te tipo de brochas se cotiza 
muy alto, por su duración y su 
finura. Luego tuve que adqui­
r ir el jabón , ese j a b ó n que al 
mezclarse con el agua se con­
vierte, a l frotar de la brocha, 
en grumos, en copos y vellones, 
en clara batida, en un sinfín 
de cosas que yo imaginaba de 
chico cuando veía, txtasiado y 
hasta envidioso, la destreza y 
rapidez con que mi padre, an­
te el espejo giratorio del lavabo 
antiguo, se d i sponía a la tarea 
diaria de afeitarse. 

Me regalaron un envase de 
metal, con un dispositivo de ae­
rosoles. Basta apretar el dedo 
y sale la espuma ya hecha, pre­
fabricada y a punto de espar­
cirla y deslizaría sobre la piel. 
Pero encuentro que esta espu­
ma, así , sobrepuesta, no ahon­
da, no profundiza, no cala al 
interior del poro, donde la bar­
ba se hunde y anida. Por eso, 
después , cuando comienza el 
trabajo de segar la cosecha que 
apunta, el filo no pasa con ¡a 
facilidad que uno quisiera. Al­
go parece que se embota y en­
casquilla y la piel no deja de 
notar una cierta c o m e z ó n in­
grata. 

Por eso me compré una ba­
rra de jabón de afeitar. Viene 
estuchada en p lás t ico y lleva al 
fondo una capa brillante y con 
dibujo en cuadrícula, de papel 
de plata y en realidad de esta­
ñ o , como el que envuelve las 
chocolatinas que tanto gustan 
a los p e q u e ñ o s . 

Si se administra bien, una ba­
rra de j a b ó n de afeitar dura va­
rios meses. Apenas si es posible 
apreciar su descenso de cada 
día . E s necesario para medir su 
consumo que transcurra a l g ú n 
tiempo. Pero, as í y todo, la ba­
rra se termina. L a que adqui­
rí , a l reanudar el sistema de 
afeitado con brocha, j a b ó n y cu­
chilla, e s tá a punto de desva­
necerse. 

L o que me ocurre es que una 
cosa tan baladí, de tan poco 
rango, me ha producido una 
impres ión que no esperaba. E l 
tráns i to , la finitud, el achica­
miento y la nadería de lo que 
usamos y somos. No sé , pero 
el racime de la asociac ión de 
ideas me ha llevado a pensar 

en la lamparilla que languidece 
y está a punto de iluminarnos 
con su postrero borbotón de 
luz y en la nube que se desva­
nece al enviarnos su ú l t ima go­
ta de agua y en la naranja 
seca y exprimida al entregar­
nos la plenitud de su jugo. 

Mi barra de jabón de afeitar, 
la que lució en la repisa en­
hiesta > orgullosa, se ha ido re­
duciendo. H a perdido altura, se 
convirt ió en enana y ahora es 
como una oblea casi transpa­
rente, como una hoja de o t o ñ o 

disecada entre las hojas de un 
libro, como el ala tenue de una 
mariposa que acaba de morir. 

Mañana se quedará entre el 
pelo suave de tejón de mi bro-
cha antigua, el residuo final de 
mi barba nueva de jabón . L a 
espuma con que cubriré mis 
mejillas será algo as í como la 
erupción vaporosa y h ú m e d a da 
su holocausto, un holocausto 
ofrecido a la piel impecable y 
tersa que ambiciona el afeitado 
perfecto. 
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m 
Dibujos con siete errores 

MhNQAMI 

ACCNCIAMt 
X - 4 1 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferencias 

es separan. SI es usted buen observador debe descubrirlas ante* 

de cinco minutos. 

( L a so lución m a ñ a n a ) 
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da. 5: Aparto. Ligero. 6: Voz al 
te lé fono . Adverbio de lugar. 7: 
Cambia de dirección. Arrimes de 
espaldas. 8: F u r i a . Delatará . 9: 
Nota musical. Lengua provenzal. 
Piedras lisas y delgadas. 10: Mo­
rada de las aves. Círculos o ani­
llos de metal o madera. 11: 
Igualdad en la superficie. Entre­
gues. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tienda de 
bebidas. Infame. 2: Brote un li­
quido. Nac ión as iát ica . 3: Mo­
rará. Verbo. 4: Besoia de carga. 
Compos ic ión l írica. 5: G r a c i a y 
donaire. Arbol leguminoso vene­
zolano (pl.). 6: Neutro. S ímbolo 
químico. 7: Punta de tierra que 
avanza en el mar. Elogiad con 
a l g ú n fin interesado. 8: Manto 
beduino. Perseguiré con e m p e ñ o . 
9: Art ículo . Atenciones cariñosas . 
10: Ciudad italiana. Epocas his­
tóricas . 11: Cloruro de sodio. 
Sacerdote guerrillero y ayudan­
te de Palafox. 

»ATATATATATAVATÉ,TAnV. 
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a V a T a V a V a S i 
' a U W a V a V a ' 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Tie ­
nes. Oxido de calcio. 2: Mancha 
en la fruta. Marinero turco l i ­
bre. 3: Lugar de gran confus ión . 
S ímbolo químico . Naipe. 4: L e ­
vánta l e el espíritu. Piedra sagra-

—¡Este n iño es tonto!... jNo hay medio de que aprenda 
montar a caballo...! 

S O L U C I O N E S 

A l crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — l : Boca. 
Aro. 2: Asaz. Ces. 3: Sana . Oca. 
4: Nacer. 5: Necesita. 6: Anón i-
malas. 7: Calar. 8: E n a . Loca . 9: 
R a s . A r á n . 10: Ase. Sola. 

V E R T I C A L E S . — 1: B a s , Na­
cerá. 2: Osa . Enanas . 3: Can. 
Colase. 4: Azanema. 5: Asarlas. 
6: Acocil. Oro. 7: Receta. C a l . 
8: Osaras. Ana. 

At jeroglifico: 
Cansado. 

A los siete errores: 

1: Arboleda. 2: Arbol. 3: Pie­
dra. 4: Pelo de l a señor i ta . 5: 
Falda. 6: Bolso. 7: M o n t a ñ a . 

E L S A L V A M E N T O 

U n chico estaba Jugando a la 
orilla del río y en un descuido 
c a y ó a l agua. 

—¡Socorro! ¡Socorro! —gritó. 
Acudió un transeúnte, vio el 

drama y se lanzó al río, salvan­
do al chico. Este no cesaba de 
decirle: 

—Venga a ver a mi padre. 
—No, no —repl icó el salva­

dor—. No vale la pena. Y o no 
he hecho m á s que cumplir con 
mi deber. 

Y se a le jó del lugar del suce­
so, mientras el chavalejo fue en 
busca de su padre, quien le dijo. 

—¿Cómo vienes tan mojado? 
—Me he caído al agua y un 

s e ñ o r se ha tirado al rio. para 
sacarme. 

Inmediatamente el padre mar­
c h ó en busca del salvador del 
chico y le alcanzó: 

— ¿ E s usted quien ha sacado 
a mi hijo del río? —le pre­
guntó . 

—Sí —contestó el valiente na­
dador con un gesto de modes­
tia. 

—Entonces, d ígame — conti­
n u ó el padre—, ¿qué es lo que 
ha hecho de la boina del pe­
queño? 

D O R M I L O N 

Bajo tupido sirl-miri un auto­
movilista se detiene al ver un 
coche parado en la cuneta y en 

el que manipula una mujer. L e 
ofrece amablemente a la dama 
sus servicios y, com- se trata 
de un cambio de rueda, lleva a 
cabo la operación hundiéndose 
de agua y de barro. 

A l término de la operac ión le 
dice a la dama: 

—Bien, ya está, señora; ya he 
acabado. 

—No grite usted tanto —le di­
ce la joven señora— v a usted a 
despertar a mi marido que duer­
me en el asiento de atrás. 

¿Cómo e s tá ©1 besugo? 

Por «TACHIN» 

El «Viti» ha pedido 
Míuras para torear 
en la Feria de Burgos 

Más de mil llamadas a los bomberos 
a causa de las torrenciales lluvias 

M A l / K l l / * ' ha producido un 
curioso f enóme­

no meteorológico . Ha dejado de 
llover, con gran asombro de los 
madri leños . Y hasta ha salido 
Fefao. Se han inundado chabolas 
y sótanos , se han producido so­
cavones y lagunas, y se han de­
rruido tapias. E n el barrio de 
Moratalaz las aguas arrastraron 
tres coches cuyos dueños se con­
sideraban felices por haber po­
dido aparcar. E n la Avenida de 
Portugal un camión de gran to­
nelaje quedó convertido en is­
la. Varios colectores reventaron, 
impotentes para resistir tanta 
presión y todos los vehícu los de 
los Parques de bomberos tuvie­
ron que intervenir continuamen­
te y en su central te lefónica se 
recibieron más de mil llamadas. 
L a mitad de la Casa de Campo 
se i)tundó. Y , como no podía me­
nos de suceder, se produjeron 
dos socavones y se vinieron al 
suelo otras tantas cornisas. No 
ocurrieron desgracias personales. 
Pues, si con el fin de que Mayo 
resulte florido y hermoso le da 
a Abril por llover, habrá que 
pensar seriamente en hacerse 
con un bote. 

P R E M I O 

catorce años. Los chicos de [o. 
Fragoso se han hecho populares 
De vez en cuando vemos foto' 
granas del conjunto, como. por 
ejemplo, sentados fodos en lo* 
sillones de una zapatería, pro 
bandose el calzado, "foto" que 
pone los pelos de punta a más 
de un padre de familia. Felici­
tamos a este terrible enemirjo de 
la pildora. 

T E A T R O 

Otro estreno ue Emilio Ro­
mero. E l sexto. Se titula "Sólo 
Dios puede juzgarme". E l autor 
ha advertido que no se trata de 
teatro pol í t ico y, preguntado por 
Laborda si su comedia es amar­
ga. Romero le ha confesado: "Yo 
no me propongo al escribir tea­
tro que los espectadores pasen 
un buen rato, como suelen hacer 
algunos autores. Ante todo, me 
pregunto: ¿Qué es pasar un buen 
rato? Para mi el Teatro es una 
representación de la vida sin 
pretender sacar a nadie de su 
casa para que se divierta o para 
que llore". 

N O T I C I A S B R E V E S 

E l primer premio de natalidad 
nacional por hijos vivos ha si­
do concedido al periodista don 
Jesús Fragoso del Toro, con do­
ñ a María Luisa de Castro Ruiz, 
ambos madri leños . Han tenido y 
les viven dieciocho hijos, todos 
en el hogar y once menores de 

Don Fé l ix Martialay ha cesado 
en su cargo en el Comité de se­
lección del Fest ival de Cine de 
San Sebast ián y le ha sustituido 
don Miguel Pérez Perrero. 

— E l "Viti" ha pedido Miuras 
para torear en la feria de Bur­
gos. 

—Son ya tres mi l los españo­
les repatriados de Guinea. 

" F U N I C Ü L I - F Ü N I C U L A " 

R o m a ( E f e - U P I ) . — A 
tíausa de las hue lgas a u e -
d ó suspendido a y e r el ser­
vicio de l famoso f u n i c u l a r 
de N á p o l e s y h a tenido que 
a p l a z a r s e el sorteo de l a L o ­
t e r í a , e n tanto que c o n t i n ú a 
l a a g i t a c i ó n l a b o r a l e n toda 
I t a l i a . 

E l f u n i c u l a r de Ñ a p ó l e s 
que se hizo popular eo e l 
M u n d o por l a c a n c i ó n n a ­
p o l i t a n a " F u n i c u l i - F u n i c u -
lá", estuvo s i n f u n c i o n a r s i n 
previo aviso de 7,30 a 9,30 
de l a m a ñ a n a de a y e r , h a ­
ciendo que m u c h o s n a p o l i ­
tanos a c u d i e r a n c o n re traso 
a su t r a b a j o . L o s empleados 
del m i s m o p iden a u m e n t o de 
sa lar ios . 

D E M A D R I D A S E G O V 1 A , 
V I A Z A M O R A 

Segov ia (Logos ) .— H a p u ­
bl icado el d iar io l oca l u n a 
breve i n f o r m a c i ó n en l a que 
Se recoge u n hecho s ingu lar 
ocurrido rec ientemente a u n a 
p e r s o n a que t r a t a b a de v i a ­
j a r desde M a d r i d a Segov ia 
por l a noche en e l t r e n de 
Vlgo. D i c h a persona no pudo 
conseguir , por razones que 
no se e x p r e s a n e n l a i n ­
f o r m a c i ó n , bil lete p a r a Se­
govia n i s iqu iera p a r a M e ­
d i n a de l C a m p o , por lo que 
tuvo que sol ic i tar p a r a l legar 
a e s ta c iudad e s a m i s m a n o 
che, u n billete p a r a Z a m o r a . 
E s dec ir , que a b o n ó por 101 
k i l ó m e t r o s como s i h u b i e r a 
recorrido 297. 

C A S I D O S M I L L O N E S D E 
C A Z A D O R E S H A Y E N 
F R A N C I A 

P a r í s ( E f e ) . — 1.982.227 c a ­
zadores existen a c t u a l m e n t e 
en F r a n c i a , s e g ú n e s t a d í s t i ­
ca s f idedignas y e l n ú m e r o 
a u m e n t ó d u r a n t e los ú l t i m o s 

doce meses e n 8.029, lo que 
i n d i c a el entus iasmo del 
f r a n c é s por l a c i n e g é t i c a . 

S e s e ñ a l a s i n embargo que 
l a s neces idades de l a vida 
m o d e r n a , l a c a d a vez mayor 
e x t e n s i ó n de l a s urbaniza­
ciones y l a d e s a p a r i c i ó n re­
g u l a r de cotos de caza , di­
f i cu l ta c a d a vez m á s el des­
arro l lo de este deporte. 

E n tanto que regiones ri­
c a s e n c a z a , como l a marse-
l l e sa y E s t r a s b u r g o , vieron 
d i s m i n u i r s u s aficionados la 
r e g i ó n Sudoeste francesa 
( L a u d a s ) , r e g i s t r ó u n nuevo 
impulso h a c i a estas activi­
dades deport ivas , g a n á n d o l e 
s i n embargo e n n ú m e r o , la 
r e g i ó n m a r s e l l e s a del Ró­
dano . 

E S T U D I O S S O B R E C A L E ­
F A C C I O N U R B A N A , E N 
P A M P L O N A 

P a m p l o n a (Logos) . - • E l 
A y u n t a m i e n t o h a encomen­
dado a u n a c o m i s i ó n técni ­
c a m u n i c i p a l integrada por 
l a V i c e s e c r e t a r í a y l a comi­
s i ó n de U r b a n i s m o , sobre .Jas 
posibi l idades de u n servicio 
de c a l e f a c c i ó n central pa i* 
grandes n ú c l e o s urbanos £ 
p r i m e r o de los cuales s e n » 
a l g ú n p o l í g o n o del tercer en­
s a n c h e . D e e s ta forma se to 
m a en c o n s i d e r a c i ó n la 
v i t a c i ó n h e c h a por u n a i n 
m a de D i n a m a r c a para q . 

d ichos t é c n i c o s visiten sus 
ins ta lac iones de 
gue y A r a r u s , p a r a ^ 
s a l d r á n e l domingo V™*1* 
con t a l objeto y V * ™ ¿ % o -
m a r a su vue l ta a la l o - í j 
r a c i ó n . 

' . D I A D E L S E M I N A ^ ; 
,E1 sacerdote c o m b a t e ^ 
enfermedades aei |a 
con el antlWó,tl.:o de 
CARIDAD» 
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